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A F O S T A D S j R O D B M H A B A I Á 

ADMINíSTEAt'ION 
DEL 

DIAUIO ÜE LA MARINA. 
8e ha h?oho í-argo de la agencia del 

DIARIO DE LA MARITSA < n Victor ia 
lanTatiaa, el Sr. D . A fondo Mercader, 
con qtii;Mi se e b t e n d e r á n Jos senorpa 
auscriptorefi pan» todo lo que se rela
cione con est? per iódico . 

Habana, 2 3 de Msyo de 1895.—E1 
Administrador, Victorinno Otero. 

iüESTRO FOLLETII. 
Próx ima á terminar Ix interesante no 

vela E L ANQEC, D E L P E B D O l f , que 
ha ocupado durante algunos meses el f o 
lletín de la edición de la m c ñ a n z ddDiÁ. 
m o DE LA. MARINA, tenemos dispuesta 
pa ra sustituirla una no menos interesan 
te que aquella, t i tulada 

L A MARQUESA LOCURA, 
escrita por Lu i s de Beuille, y en la que 
se desarrolla, con las galas de un b r i 
liante estilo; una acción altamente <Zm-
mática y conmovedora, que atrae y cauti
va desde los primeros momentos la aten 
ción del lector. 

Telegramas poi el cable, 
« — 

SEKVICJO TELEÍÍUAFIC© 
DIH. 

Diario de Xa Marina^ 
A L D I A R I O OB L A MAKffiA^ 

H A B A N A . 

TKX.ECaRAMAQ DEI A ü T O C ü E 

Madr id , 1Í4 de moyo. 
H a fa l lec ido en B e r l í n e l i l u s t r e 

e lec t r ic is ta e s p a ñ o l D . I saac F e r a l » 
á consecuencia de u n a o p e r a c i ó n 
q u i r ú r g i c a . 

H a s ido n o m b r a d o I n t e n d e n t e Ge
ne ra l de H a c i e n d a de P u e r t o R i c o 
e l s e ñ o r Echen!que . 

H a l legado á esta corte la Condesa 
de P a r í s . 

E l Senado ha tomado en conside-
r a c i ó u n p royec to de l e y de l gene
r a l Pando para c o n s t r u c c i ó n de fe-
r r o c a r r i l e s e n l a I s l a de Cuba, 

X7n senador í u s i o n i s t a ha pedido 
a l Gob ie rno e n l a s e s i ó n de h.cy de 
la a l ta c á m a r a que a manteca en la
tas se considere como sustancia a l i 
m e n t i c i a en los aranceles de Cuba y 
Pwierto 35 ico. 

E l M i n i s t r o de U l t r a m a r no se 
m o s t r ó conforme con esa p e t i c i ó n . 

Madrid, 2 Í mayo. 
L a s l i b r a s eatar l inae »#> "íHáaa-

r o n hoy en l a BOISH á 2 8 . 3 5 pe
setas. 

Ijondres, 2 4 dv mayo. 
Con m o t i v o do co leb ra r sehoy oí 

c u m p l e a ñ o s de l a r e i n a V i c t o r i a , 
los m i n i s t r o s sse p roponen dar u n 
ban quete en su honor . 

Londres, 2 4 de mnyo. 
E l nuevo ya te Valhyrie, de L o r rl 

Dunraveo , se cons idera que s e r á 
mucho m á s l ige ro que e l que se fué 
á pique. 

l e mires, 2 4 de mayo. 
C o m u n i c a n de Shangha i que ha 

causado g ran e x c i t a c i ó n en aquel la 
ciudad l a no t i c i a do que los rusos 
h a b í a n ocupado á K i r i n , e n l a M a n -
churia , cor tando l a r e t i r ada á los ja
poneses. 

T E L E A M A S COMERCIALES. 
Ntieva- r a r k f mayo 2St d las 

S i de la larde. 
Onzâ  es^nóoias & $15.70. 
i ¿;:{ ú $4.83, 

íl 4 por ciowío. 
Cf mtoioa Hohr»' Londres, «0 (lMUM|iw* 

nw^ í i$4.87. 
'.íeni sobi Paríu, 00 div. (bfin jtiororO, « 5 

ft'ttac»» 18i. 
ÍJew s í ibro Haintiturga, 60 <1»v., (rrftn»iB^r#h) 

S95i, 
BoBti»̂ r(»giHtrj&«Í<M de los* E8•̂ ifKjl̂ f̂t-í!n̂ d>>:,-, 4 

cwr t;lenf.o, ti 118*, ex-cupdu. 
Cenírífnifrt», n, 10, po!. 9(íf costo y líele, Á 

2 i <";.• • uomimil. 
Idem, en plaza, A 3f. 
Ke{,'KÍ«ir A bn»«a rüüao, en plazo, .1 3 
IÚMCAT de miel) en plaza, de 2S i 2 í . 
Mlelfts AaL'abá, en f>ec«yA.s, nomiunL 
El mercado, llrmo. 
VEMHOOS: 24,000 sacos de azUcar. 
MAaUwa del Oeste, en tercerolas, & $0 90 

A nominal.. 
ÜKrina ítKient, Minnesota, $5.10 

Londrea. mayo '¿3. 
Ardcar (íe romota<ríit3, i'oininalfi 10i8í 
Azícar ccatríIVijjía, pol. 90 á l l i O 
Idem rognlar retino, & 8,9. 
Consolidado», á 10Gi, ox-lntri ^ i i . 
Dmenento, Banc» de laelaterni, 2ipor lOo. 
CaaU'} pnr cieuto espatlol, A ox«lut6-

P a r í s , tu ayo 23. 
Rflat,;, 8 par 100. ;t 102 rraacm 30 ets., 

{Qucdaprohibida la reproducción de 
los telegramas que anteceden, con arreglo 
al artículo 3 1 de la Ley de Propiedad 
intelectual.) 

MERCADO _DE AZUCAR. 
Ilubana 2 4 de mayo de 1 8 9 5 

No ha mejorado la Bitnación genera^ 
dennestro niÉrcado azncaí»ro y coiit!" 
n ú a pri dorniimcdo la ootaplí ta calrnr.j 
que r i í r n d o d e principio de la Hprnama. 
Los ÜVÍÍOP que comnuicau del ceurro 
regu'acur t.íinipoco indican variación 
sensible»n PUM cotizaciones y por con 
secneu ia la actitnd de nuestros com-
pradores es de expectativa, sin aventn 
rar dVitai> que sepurKmente serían Té 
huefidart, díida la flnneza do pte.tensio 
nes qnc loa tenedores nie.ntienen, 

No hay o; eraciones que seílalar en 
esta plaza y aunque se dioe de veutüB 
ofecfnadíí^ en pueitos de la costa, ann 
no son conocidos sus t é rminos y en tal 
concepto nos abstenemos de publicar 
las. 

Q O I M Z O OOXtRSDOXtJSai 

BfflPAÍlA.., 

( 18| '. 19í- j- § P., en. 
INdLATEUBA , „ . » < ósftKiuü o frsBcág, 

ALEMANIA, I 
saTADoa-trNiDoa | 

M K B . O A N - | | 

4 á 4i n .g P . , oro 
eimaúol o francés, 
á 3 t i r . 

8 i 4 8Í i g V 
« 3 

^ T I ^ . 

idíim, Idsci. iiíem, Idom, haa-
uo 6 s u p e r i o r . . . , I 

idem, idem. l liíra, l<l.,íi.>r«te. ¡ 
JpgUchO) iuforlor & rogiüftr, | 
mdsaero 8 i 9 (T •a.)...,. ! gl ^ ¿ ^ j , ^ 

T n e r o l O S l l i d o a i . . . , . . . , ! 
-JOÍ rptío. «nrtrior 4 ng^tAl, ' 
n Í K o r c 12 » 14 5IÍWT>.^,„ | 

O'jEí tiBetc/, n' 15 16 'A,*, i 
M n. kcpfriqr, r 17 18 id. | 
•-t.jn flctUrta. n 19 4 20 <•. ... 

CEKTBUUGAfl I»E QUARAFO 

foJarliiación 96 - Socos: á 0£G2 de l é í o en oro 
p o r l l | kilógranics. 

»,o) eh; Sio h i i . 

AZOCAR n » M a n . 

"rUjlfficMn 88.- á 0'406 de poco un oro por l l i k i -
lógrarcg según envaso. 

Á2tCÁR KAECABALO. 
Común á regular r o l i u c - Ko hay. 

«ore» C o x v d é o r ^ s 6e ftrv«Z!». 

1895. 

,;! C A M B I O 1 ? . — D . Felipe Bihigas. 
D K F R U T A S . — D . J-aqBÍn Gama. 
%""« copia.—Jlab.-v. • 24 ae majo (i* 

BIr'í f- 'VeaiíwT);» IBÍHH.,- Jatfalp }•' 

L vs oficinas de este CoVgio se han tritalad ado á la 
cailo del Baratillo núm. 6, altos. E l Síadio o Pieei-
donto interiao, J . i ' r r - r . 

Cotizaciones de la Bolsa Oñci&l 
el día 24 de Bajo de 1895 

Tipo íe 
las 

P O W n o s P Ü Í « L I C O B . 

tonta 3 por 100 Intorís y 
•;ino de aiaortliaoión 
anual 

Idem, id. y 2 id 
Idem de anual idado«.- . . . 
Billctefi hipotecarios del 

Tesoro de la isla do 
Cuba 

Sderr. del Tesoro A* 'fuer 
lo-Rico 

Obiicaciouec hipotocariar-
êT t'xcmo. Apunta-

u lento d" l.i TlabMiH 
i * e iuis ión. . . 

4ír-i id 3' e.-riii.'.'ií...... 

A C C I O N K K . 

aanco StpkK^ do la Isla 
de Cuba 

Idem de! Gomonno y F e -
rrocarrili»'! r'uidcs ó? 1» 
Habana y Almacene» 
'íeHegle 

Ban 3o Agrícola 
Crédito Tenitorial Hipo-

terario ¿t. 1» Isla do 
Cuba 

Smprusa úo Fomenta y 
Navegación del Sur . . . . 

Oompauía :io Almaoeroíi 
ue Ilacsudados 

UúD\pafiía do Almaofino» 

3 « 4 pg D í r 

10 á 11 ví 
35 4 36 pí 

D, oro 
! D . oro 

26 4 27 pg D . oro. 

30 31 pg D. oro 

"liana. . , 
)jmpiDía 

•teflar. ! 

Ito de )» 

c Alniubi ado 
fsp^no-Ajne-

oaipr.f'U !'.v,ifMia úe A -
'iUn|>ia4o de C í a s . . . . . . 

¡sTiova í.í6nip?iiBÍU de Gao 
ib ia l iaos na 

Qompabía .i»! Ferrocarril 
ji> Ual.un»a> A Sabanilla 

Üjmpafiít (ie Caminos t'e 
Uiáxn de Cárdenas 4 
ficaXv , 

Omipnfiía de Camino» de 
Uitrro dfl Cicníncgoi A 
VlUacUra. 

(léiupa&ía <\b Caminos de 
Hierro tie Segua la 
Gránete 

Üoüjpa 'lft «lo Csnxluos de 
nterró íift Cail.uriÓL ú 
Sancti-Siiiiitu». 

'Jompaftlii del Ferrocarri! 
Crbano 

Ferrocarn; J«i¡ Cobre . . . . 
Ferrocarril de Cnba 
Idem de 'iívaníir.amo 
id» rn de ĴX Cayetano 4 

ViP.sk'f 
Hei'nería de Cárdenas. . . . 
Sociedad AniSTiim» Red 

1 efurCnv a dt ¡a l i ába

lo 4 11 pg D. oro 

5 4 6 r g D. oro 

86 6 37 i g D . oro 

18 4 19 i g » . oro 

16 4 17 pg D. oro 

2 4 3 pg P. oro 

'Pg D. 

13 4 14 f g D. oro 

Ü U Í i A w l C í v . - ' / í 
ilpciecsrlai) O.t-i í'^rro-
carril de Cie'jfuo(foo j 
Vlllaclari. 1" onuioi) 
al 8 por 100. 

•IPAI ideni do 2T Idem al 
7 por 100 

•uo>. bipoíecarioi' de la 
CompHÍiía de ttan (3on-
inlidada — 

A V I S O 
Las (ficiets de esta Bolm ê han tr!<p'sdado pro 

vi^ioiihlmi cío a la palie «¡el Buiutillo r. 5 »lros. 
Por ol Sindico Presidei t«>. E l Acjiiiao, A i d i í 

Maniera 

NOTICIAS DE VALORES. 
PLATA Í i b r í o d e 9 1 ¿ A 9 1 1 

NACIONAL. ] Orxrá de 9 1 ^ 4 9 2 

K O N D O S P C B L I C O H . 

Oblig A j untamiento 1? bipotec» 
Oblipainwicfc nipolcca ¡as del 

ExctQO. A B i tanjierit' 
BiUMe'" F!ipotveartop do 1» IKIU 

da Cuba 

A C C I O N E S 
Bmco Español de la la'» de Cuba 
B-ii co Agrfcr.ln 
B a u c dei Comercio, Ferrocarri' 

les UniiU g <!« l.i Habana y Al 
macf.ne« de Regla 

Compañía de Caminos de Hierro 
de ("áróenss y Júcar. ^ 

Cnmpatía Cuida de los Futro 
rarriles do Caibarién 

Corop»fila de Caminrs de Hierro 
do Mularizss 4 Ssbar.jllf . . . 

C( rapHilta de Camines de Hierro 
8i.gua la Grsnde 

UompRuis de Cami'io. de Hierro 
de ("i nf'icgos 4 Villaclara. 

Qompafiía d^l Ferrocarril Urbano 
Corap. del Ferrocarril del Oeste 
Comp. Cabana de Alumbrado Gas 
Bonos HipotecHrios de la Ccmpa-

fila de Gas Consolidada 
Comp ñfa de Gas Hispano- Ame

ricana Consolidada 
nODCt Hipotecó l e s Convenidos | 

de Gao CouBolidado 
Refinería de Azúcar de Cárdenas. 
Oompafiía de A mácenos do Ha

cendados 
Emprosa de Ftmei.to y Navega 

Otón del Sur 
OoWpBfiíá de Aiir.aoones de Oe-

pós.to de la I I b in» 
Oíi.ic,n«ionü« llipoteioarlas de 

(!•• i fi'egos y Villaclara . . . 
Corapafií » do Almacenes de Santa 

Catalina 
Red Teltfi-nicji Oe la Habana. 
Crédito Terriforiol Hipotecar'o 

de ta Isla do Cubr; 
Compañía Loi.j;» de Víveres 
Ferrocarril de Gibara y Holgnfn 

Ac jicnes 
Obiigacior.es 

Ferrodíurnl de San Cayetano 41 
Viñale>.—Acciones 
ODhgacibUM ' 

Comps. Yiutl 
Valor. 

87i 

641 

96 

P g 

90 

1X0 

72Í 4 
A', ra'nal 

691 

935 

81 

871 

81 

63 á 
102 4 
70 6 
Nomir»1. 

66 

66 
10 

20 

i 

731 

69g 

96 

8S 

91í 

86 

66 
1041 
7? 

581 

90 
14 

Nominal. 

Nominal. 

108 117 

Nominal. 
80 á 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 

Nominal. 
Nominal. 
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B E OFICIO. 

i A S i ] r t 
itttCOi, 

A l ' C S T A n E R O D E L A H A B A N A 
COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A . 

Fiscalía de Cansas. 

Don Alejandro Arhis Salgado, Contraalmi 
ranie do la Armala, Comandante Ge
neral del A poetadero y Escuadra, ¿c. ¿c 

De acuerdo con el Iltmo. Sr. Auditor in 
torioo del Apostadero, D. Miguel Suárez 
Vigil, he dispuesto que la visita general do 
prespp sujetos á esta jurisdicción, que debe 
preceder A la Pascua de Femecostéa tonga 
lugar el jueves treinta del actual, á las ocho 
do la njañ ma, empopando por la Real Car
caj de esta ciudad, y terminando en la gale
ra del Araemil. PrevóngaEO lo convóniento 
al r. Jeftt dt- Estado Mayor y á Coman
dancias y Ayudantías do Marina, particípe
se ..1 Hr. Fiíc;tl interino <iel Apostadero y 
pr.bhrpieap e» la "GNtéetá Oflclal" y "Diario 
do la Marira" ppra gi neral conocimiento. 
TTabana, diez y tueve d-j Mayo de mil ocho-

novema y timOt—AleJandro Arias 

COMANDANCIA G E N E R A L D E M A R I N A D E I i 
A P O S T A D E R O D E Í.A HABANA. 

Y IS»CUADRA D E Í.AS A N T I L L A S . 

ESTADO MATOS. 

A N U N C I O . 
Debiendo continuar la venta de lo» maleriale» y 

ef pt̂ n que «in aplicación inmediata < n este Arsenal 
aun qaedhn en los Almacenes del mismo, se hace sa-
btr ai pútdiro que dichos remates siguen verific4a-
do-e en el expresado establecimiento ba los propios 
téi mi'ioa que áQtenoI'nieólie, ó sea los lunes y jaetus 
de cada serrana, de 8 4 11, de la mañana ante la 
Junta nombrada para el caso. L a nota del material 
*i!orad'o ae encuentra en la Contaduría do (lidio 
Arsonül, v fi'O se admití14n prouo^ic'oces que no cu
bran las dos tcecerr.s paites del valor asignado 4 ca
da ol jííto; ott tt> proposiciones vorWe.s se anotarán 
durante l'>8 dos y media primeas horas do los 
dias Eeiialados para el remate, .'•.djiidic4ndoBe en 
la últ;ma media hora al mojor pottor los efec
tos que hayan sido ecllcitados, pndiendo du
rante ese peí iodo mejorar sus proposiciones cual
quier postar que lo esúme por conveniente y 
en caso ds empate se 8brir4 puja oral durante 
cinco minutos, nejudicáudose, si r o da reenltado, (d 
primer postor, en concento de que el pago de los e-
feetos adquiridos ee hará al Con ador Habilitado del 
Arsenal. 

L'< que so rnnncla para nencral conocimiento. 
ILtbana 7 d« mayo do 1895 —Ventara de Mante-

rola. 4 14 

G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y PLAÍ5A D E L A H A B A N A . 

A * U N C I O . 

Doña Lnfg«r<ia Rodríguez Martines, que Vivió en 
esta capiUl, cille de Oti )ios n. 98, se S6rvir4 presen
tarse en este Gabi'trno, de tres á cuatro do la tarde, 
en dír* b4bi!. para batreg.rlé un ¿oouáteuto qne le 
p- rtíJieu© 

fiaban;», ¡2¿ de Mayo de 1895—El Comsnd.'tite 
Sce'MxUr.o, iiíarin.no '-farlí. 4-24 

G 0 B I E K N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 

A N U N C I O . 

E l llconciado del Ejéroilo. S^utif go Vlñael is A -
lonso, que rtsids en e8i;4 capital, igaorándoto su do-
rai.-.ilio, ee v>r. seki'ará en este Gobierno de tres 4 cu v-
iro de látanlo, en di* hábil, con su ré ln 'a pcrsooM 
y acompañado do don pertionas de respous-ibiUd-v), 
pronotns de las suyas resp c'ivaa. pan ohjelw de ha
cerle entrega de un docuoiento que le interesa. 

Habana, 22 de Mayo de 1895.—D? O. de S. E . E l 
Comandante Socretu'-io, M a r i a n o M a r t i . 4 24 

S E C R E T A R I A D E L E X M O . AYUNTAM^ENTr». 

Acordado por ol Exorno. Ayuntamiento sacar 4 
pública snbsstn. el «nraiüi'itro do ofe-trM de lencería 
querecesiten las DepBmlenclsw MnnicipaleB durante 
el año económico de 1895 a 96; hí Excmo. Sr. Alcal
de Mnniolptl (e ha servido RtDí<lar psra dictio soto 
»I dí.i 22 del enir«nte m-n. de Jofcio 4 'ssdosdola 
tur :p eu 1» Sala Capitula", bajo (¡n presidencia y con 
esiricta suj.'jción si pliego dw londinl niis q'ie so pu-
Iíli"ar4 en el Boletín Oflcbil do I ; provincia. 

Ln que se hace público por este tue lio para gene
ral oonucimtontü 

Habana, Mayo 18 de 1895. 
Giijix- rdo. 

- E l Serrctario, Apuslfi.; 
4 22 

SSEOItETAUlA D E L E X C M O . A Y U N T A M I E N T O 

Acordado por el Excm<i. Aynntamir-nti' i aesr 4 
pAbii.M fnb »(« «I de>e<-ho 'lo Introducción de taroae 
do c'garn.s en la Ke'U C4roel pa-a su ebiborao'.ón 
pur lo* prt'M>« de la misma durante el año ecor ómiro 
de 1895 4 96; el Exceler.tísmno Señor Alr^Vc ¡Un 
oioipinl se bá férvido on vista da n» h^b«>i7i« ( iii li 
calo e-l pl'Cg > de condiciones dt-nt o «¡ni p! zo qnf. 
iieteiminj ;>< Loy. »e ha servido traoff ri' dicha su
basta pura el nía 26 d>'i entra» tí" mea de Junio 4 las 
deta de la tarde, la S i l» Capitular, bija su pre«i-
ienoia i con estricta 8uj<»ecióu al pliego de condi
ciones publicado eu el Bj let ín Oficial do la provin 
cia do 21 (iel aclaal. 

Lo qn« se hace púb lieo por ffte medio pr y» gene
ral i.»( DOC miento. 

Habana, Me.» o 23 ile 1895.—El Secretar o. Affiu 
Un f-snorarilo. h- 25 

S E C R E T A R Í A D E L E X C M O . AYÜNTAMIENTjp 

A.ordudo por el E ícmo. Ayn'.tamitntv aao.ar a (.ú • 
blica subasta el suministro d» iac,¡oi.ea 4 Ins ure-un-
too enscenídos y preso» orf'-rmos de )a Carcsi d i 
r . i ' t» eí «ño oooi óri'co fie 1895 4 96; el ExcuiHitisl 
mr S'". Al . í lde Manipip^l se b» /-Mvido señalar vara 
la ce le ' ir icón «le ili. bo i.cto el (ííi 20 áiA ertr:\t;t" 
me* il<: Ju.iii> 4 las rfo^ la tmde eu It- Salu Capi nlar 
b»j > nn prrfidoncik r con extrii ta sajección a; pi ego 
d.« rtond.o^onse. quo fu ynh'iiar* en el Bedo in Ollci» 
de la provincia. 

Lo qnc oe h.-co jitíblico pt̂ r e.-t-j medio p v a gene
ra1 ' oí o' im!f"'to 

Habana, 16 cb- M^yo do 1895. — E l Secretario, 
Ar/nslív Oniírardo. 4-18 

S E C K E T A a i A D E L SXCIMÍ». A Y U N T A M I E N T O 

Acord.M.o por rl Kxoma Avir t:>)',;io;.lo sacar 4 pú
blica «nbaata el (•«• •<».Lo lie va-.dpr > o;;.! la» v ottia i— 
fretí s''e lícito ccraeroo (n oi iirrrio • do la ! Are ! 
duiante el «ño o c i omioo de 1895 4 96; el Excclei tí-
.Imr. Sr. Alcalde Muic^pa' so h» ,<tx\ -'« scflsla- p.irs 
¡a oelebrftolóii 0« dicb» acto el día 20 de filtrante 
rncg de Junio 4 la.n dos do la Urd"- en 1 Sal » Cr-p'Üu -
'ar b*jo su presidencia y con eatri'-ia &njcc.clón a! 
fii'egq de con licioneti que so publicará en Boletífi 
• illc.-il do la provuiria. 

Lo qué so hace público por est'j medio paia gono 
si coiiociniiento 

Haliana, 16 de Mayo de 1895.— E l Secretario, 
Agust ín Ouaz-irdo, 418 

E D I C T O . 
BANCO ESiPANOL D E L A I S L A D E Í^UBA. 

UECAUDACIÓN DE CONTRtBUOIONKS. 
A las Contribuyentes del T é r m i n o Munic ipa l de la 

Habana. 

I'RlMER AVISO DE COBEAKZA DEL 
Cuarto trimestre de 1894 é 1895, por contribucióri 

de Subsidio Indaitmi. 
La Recaudaoióa de Contribuciones hace sabor: 
Que el dio 6 del próximo m ŝ de may.í ¿roptüHrá la 

cohratiia d« la coctribrción corres"(/ndienie á este 
Tó'ndno M',ni.;lpal. por e! coi.c.Dpto. tnuisstrc 
y año económico arriba expresados, ni-í con.o de 
ios recibos de trimestie» y tñoii anteriores 6 adicio
nales, de igual clase, que por rectilitación de cuo
tas ú: otras causas, no so hubiesen puesto f.l cobro 
basta ahora. 

L a referida cobranr.a toodrA lugar todna loa disi 
h4bi'e8, desde les diez de la mañana 4 Us lies de la 
tarde, en este Kstable<nniit>nto, calle de Agujar i 4 
meros 8i y 83, y terminarA el dia 5 de .Limo si
guiente. 

Lo qne se anuncia en curap'imiento de lo preveni
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi
miento centra dendorea 4 la Hacienda Pública, y 
demás disposiciones vigontee 

En la Habana. 25 de Aloll de 1895 — F l Sub-
Qobernador, Joe^ ^odo'j Orireia.---Pnh\\^T\two: Bl 
Alcalde. MiiiücipaL SnffUiido ¿HKaru, 

I u.3» 8 30 

A D I C T O . 
BANí O E S r A N O L ftE L A I S L A D E Ct'UA-

Recaudamcu de Contrituciones. 
A les Contribuyentes del Término Municipal de 1* 

P B I M E R AVI;«0 T»E r O B R \ 3 \ Z \ 
del 3'.' y 4? trlroe«tre de 1894 4 1895 por tontribución 

de Fincas líústicas. 
L a Rocaudar.ión d Contribuciones hace saber: 
Que «1 día 6 dnl ; róx'iin m-»8 d i Mayo emp< zar4 

U cobranza 'l« ... ooutriiraóldn e. r.cfpoKliente 4 es-
t« Término Municipal, por el concepto, ttimestics y 
año económico arriln exprc^dos, así como de los re
cibos do Igual año, y ios «lo trimestres, semestres y 
ofios aoteiiore» ó adidonslec, de igual cloie que po 
roctilicacióu de cuoias ú ' tras causus, no se hubie 
sen pnento al cobro h uta ahora. 

Ija r ' f ;rida cobiai za tendrá lug»r todos les días 
hábiles, desde las diez de la mañana h»»ta los tres 
de la tsrd". en «st > Establecimiento, callo de Agniar 
DÚÜ oros 81 j 83, y terminar4 el 5 de Junio seguiente 

Lo que ee uunnci» en cumplimiento de lo preveni 
do en ol artículo 14 de la Instrucción do procedí-
m entes o< ntra deudores 4 la Hacienda Pública, y 
demás disposicirne» vigentes 

E n h H 4 b a n a 4 25 de Abrí' da 1895 — E l Sul 
Goticrnador, Joeé Godoy y Qar í«—Publlqtn.te: 
E l Alcaldo Municipal, Segundo Alférez. 

1 n. 39 8 2 

E D I C T O . 
BANCO ESPAÑOL D E LA ( S L A DK CUiSA. 

REOAÜDACIÓÍf DE OOiJTRIECCIONBS. 
A los Con l r ihuyen l t*dd Tf.nnino Munic ipa l de la 

Eahana. 
PKIKER AVISO DK COBRANZA DEL 

Cuarto trimestre de 189i 4 1»<95, por contribución 
do Fincas Urbsnas. 

L a Recaudación do Contribuciones hace saber: 
Quo el día 13 de m-iyo p-óx.'no empcz«r4 la co

branza de .la contril nción coi respondiente 4 ee-
te té-mino mur.irip'il por el concepto, trimestre 
y año económico arriba expr- sados, así cerno de los 
ecibog igní l ciercíc oy Ino do otros anteriores ó 

adicionales, de igu tl clase que por rectificación do 
ouotas ú otras causa-'., no so hubiesen puetsto al co-
brobasta ahora 

L> r<;fenda (-.(.b-fnza tendrá lng<r todos Ing días 
hábiles, desde las 10 de la ma' ana hasta las 3 de la 
tar.lo, e" esto EstaMecimlento, eslíe de Aguiar nú
meros 81 y 83, y terminará el 12 de Junio próximo 
entrante. 

Lo que se anuncia en cumpliraiei-tu do lo preveni
do en el artículo 14 do la Instrucción de prreedi-
mientos contra deudores á la Hacienda Pública, y 
demás diip aiciones vigentes. 

Habana, 25 de Abril de 1895. ElSub-Gober-
nador, JOK¿ ffüSotf Oarcía.—Pnbltqucse: E1 Alcal
de Municip1»!, Stffunda Alvares . 
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mmi 
Commuianoia Militar «te Marina y Capitanía d-»! 

Puerto de la Habana.—Don Enrique Frexes y 
Pjrran, Teniente de Navio, Ayadan!,e de la Co
mandancia y Juez instructor nombrado en el ex -
pediente qne se instruye por la pérdida de los 
documentos da Fermín Vilar y Baitsr 

Por el presente y término de tres día» cito, Ha
mo y emplazo para que compí'rczea enaste Juzga
do la persona que hubiese encontrado u : pusapoi {o 
del pase 4 la roseiva e xpedida por la Ccmandaucia 
General del Apoi tadsio en enero dul corriente año 4 
fav.T del imcrtpto de Vrviro Fcrirío Vil.<r y Bi l lar , 
así t omo cu certificado expedido por el Contador del 
cru ero Don Jcrgo Jua'.; en la inteligencia que 
transeunido dicho plazo sin verificarlo, los expresa
dos documentos quedarán nu'os y de ningún valor. 

Habana, 22 de Miyo de 1895.—El Jaez instructor. 
4-25 

Don Satur'üm» Mcntoju y Mont jo, tementa ;íe na
vio de la Armada y Fiscal iustmoior de la sunia-
rit» que te instruyo al marinero de st-gantia clase 
del Ueoóíito.del Arsaoal de la Habana Jefé D a 
niel Pérei Coi té J, por el delito de stfgiinda ¿ e -
sercióu. 

Usando do lai f^cnltudes qce pav>j, estos cisos reo 
concei.'ea las ordouarzus, por ei presente cito l'amo 
y emplazo 4 dicho IUL tnero, pore.«t3 mi segun-.-o bdic 
to para quo en el 'érmino de veinte dí<is se prj, onts 
4 dar sus íicecargos V-jo apercibimieuio de ser de
clarado rebelde sino coiiparece eu ol expresauo 
plazo. 

Al propio tiempo ruego y encargo 4 ka antevi dad m 
civiles y militares ot iéneu lo operturo para la bnscá 
y captura del citad;» marinero y ti faes;.' habido lo re-
mitmu preso & esta Pitei. ' í i ó 4 cualquiera Autoridad 
de Marina. 

.Arsenal do la Habana, 21 de Mayo de 1895.—SI 
Plecil intruct.or, Saturnino Montoj,;. 4 25 
D o n j u á n L&bfáeloi y Sábchec, Ci>pi(átí do Aitil leiía 

do la Armada y Juez instructor de lamnisria 
que se instruye contra el marinero Maoucl J e 
sús Rodrigtez p ir el ieiito de primern, deserción 
y acucártelo de h'-tboiso llevado diez pesos pkta 
de na cabo de mar. 

Usando de Is j-iris liccion qno mj conceden las or
denanzas, per ei presento edioto, cito, Humo y em 
plázo al referido marinero, para que en térmi • 
no do treinta diis, 4 contar desde 'a publica
ción do oste edicto se presente en e>t« íi ca í» , tit» 
ea el Arsenal ó íi las autoridades militii-í-só c i í i lcs 4 
dar suÍ -SOIT^OS, brjo apercibimfoio ser c.ecKr*-
rado rebelde sino comp^tece «,n el expr^sedu plr.ro, 

Al prirpin tiemno raegn y encorgo 6 las auto idades 
civiles f milit .res ordenen lo oportuno p -if. la busca 
y captura deleitado niaHnero y el fuere liar ido lo re-
mit m preso 4 tata Fiscalía ó 4 cualquiera Autoridad 
de Marina. 

Arsenal da la Habana 22 de mayo de 18.c5—El 
Fiscal, . / l ían Labrador. 3 25 
Gomandaaoia MiHtar de Marina y Capitanía dei 

Paeno de ia Habana —Fiscalín de Causaa.—Don 
Enrique Frexes y FerrSn. Te.r-i<-nte de navio 
Aya-ante de la Comandancia y Capitanía del 
Puerto. Fis ai de la mi. ma. 

Hiñiendo f illejido repentinatuonto en la tardo del 
día 12 del actual el patrón dol vivero Anita, Antonio 
Abolla y Pernándeí natural de la Coruña, de 44 a-
ños de edad, saltero, maTÍnero, h-jo de Antonio y A -
gustina y vucino do Cas» Blanca: y existiendo en es
ta Fisc lía las pertenencias qne dejó 4 su fallecí -
miento, ac hace saber por esto medio y té -mlno da 
treinta d'us, para quo lo* familiaroe eiue tengan dere 
cho 4 dich is l ertenencias se presenten en «:8ta F i s -
aalíi 4 deducir! tranhcnrrido dicho plazo sin verifi
carlo se procederá 4 !o que bava lug^.r. 

Hiban^, Abril 25 de 18v5. — E l F.SC-JI, Enrique 
Frures. S 27 
Comandnncia Militar de M-t"...a y Ciu-tvaía Oel 

Puerto de la' Habana.—Fí^Oília de OáiUSS.— 
Don Cíir'qno Prexon y Fcrrún. Teniente de Na
vio, Atildante de la Comandancia y Capitanía 
oel Putr o. Fiscal de la misma. 

Por el proserte y término de treinta r'íi.s cito, l la
mo y empiazo pan quo eompsrezcan en osta Fitcs ' í J 
4 Bautista Toro, m^ulinte quo fué del bergantín F e 
derico á fin d» uer cido en sumaria que i;iRttuyo por 
haber desertado de ia corbeta Conetaneia en la inte-
'igencia que si no !o efoctúit, ee lo f eguirún los per-
jnicb s ce ni 'srniBntoe. 

Htbana, 26 d? Abril de 1895 — E l Piscul. Enriquo 
Frexes. 3 21 

-Mulata, Paquete de Nuevitas, pa. Orbay, 200 sa
cos carbón. 

-Cab I/IRS, gol. Victoria, pat. Tortell, 800 sacos 
nzú-.-ar 

-Mariel, g j l , Altagracia, pat. Sastre, 530 sacos a-
zúcir. 

Día Í24: 
-Javo .-o, gol. Amado Antonio, pat. Tomás. 
-Cabafas gol. Joven Pilar, pat, Freixas. 
-Cabíifius, gol. Cóndor, pat. Eigó. 
-Mariel, gil . Altagracia, rat. Sastre. 
-Cana; i gol, Sab!»s, pat. Fons. 

Atíéiítídm n*pi «««xi'-taro a'teiox'io. 
-Montevideo, berg. esp. Juanito, cap, Vil4, por 

J . Artorqul. 

De'awareB. W . gol. am. Van Lear Black, ca
pitón Lacy, por L V. Placé, con 6552 sacos azú-
cir. 
Pto. Rico y escalas, vsp. esp. Julia, cap. Vaca, 
por S' brinoo do Herrera, con 4090 tabacos, 487 
mil 07S cajillas cigarros y efantos. 
Carcelona, Santander y escalas, vap. esp. Cata
lina, cap. Diez, pnr Lo;, chate, Saenz v Cp. 1000 
SECOS azúcar, 1358 tercios tnbscc, 190 500 taba
cos, 2). 000 cpjuUa cigarros, 6355 bultos pinas y 
legumbres y efectos. 
Nuevá York, vsp srn. Orizaba. cap. Dowcs, por 
Hidalg> y C ) . con 217 sacos, 10 barriles y 5 es
tuches fazuíiar, 95 588 lai'aoos, 3477 cajillas ciga
rros, 91 kilos picudurs, 50 cascos aguardiente y 
cfjctos. 

yiPORSS-COEEEOS 
D E L A 

Compañín Trasatlántica 
ANTES D E 

) LOPEZ 1 
E L V A P O R - C O R R E O 

C O M P A Ñ I A U N I D A D S L O S P S H E O C A R E I L B S D E C A I B A S I E N . 
SITUACIÓN D E / .A E M P R E S A E N L A T A R D E D E L 30 D K A B R I L D E 1895. 

B a q u e » ^tae ü a a ab io r to rs&-a«5:ro 

—Cayo-Hneno y Tampa, vap. a>n. OHvctte, capi
tán Ilínlor. por Lawton y Hnos. 

—Nueva Ycok, vap. am. Yac táa, cap. Edinolda, 
por Hnla'go y CP 

. • toas (S«SrS: la^ie m 
... ú M a y o 

Azúcar, SÜCOS 
'H'KOCM-Í' («renos...»¿, . . . . . . 
Tii'ijasma torc ido* . . . . . . . . . . . . 
O^játillas <"iKan-oí... . . . . . . . . . 
Picadura, k i l o s . . . . . . . . . . . . . 
Piños, hles 
1 .egambios, bulte s 
Ag^tardiente, cascos 

!» 2 2 

6.755 
772 

243.475 
334.14S 

19 
3 507 

5C5 
6 

':íe'jri»«.s2:t9-.vl»is. 

DonJuun Librador S&JCbez c i i itm di Artillería 
de b» Arm ida y Físo-.l int-truct -r de la sumiiria 
que ee instruye:.! insri'iero rti tegunda (lise elrl 
Depósito del Arsen:*! Cl-iro Viamoode de I t c ó g -
nito por el delito do p.iinora dese^cwh. 

Ufando de la Jurtírt co'óu qua me c ncedon, las or-
deui.czas, i-or ol prüfonfce edicto, cito, Uinvo y em
plaza al referido marinero, cuyas señas particulares 
s n: p ío paso ojos pi-'-dos. nariz reeu'ar, estatura 
repul r, j , s r a ont- eu té'mino de veinte tías, 4 con • 
tar ceso» la publioaoióu A» este 2? edicto, represente 
en <!«tá Fisorlía, «ita cu el Arseintl ó 4 )a* Autoviria-
des militaros ó civiles 4 dar sus descargos. b»jo aper-
C'i 'o) ci.to do s jr de:cljr.-.do rebtldo sino comparece) 
eti el expresado pluz». Al propio tiempo rn^g • y en
cargo 4 las aii'orida-iej civile y militaros ordenen lo 
opi-rtu<;o para la busca y c >ptura del citado mario» 
ro y s-. fue- e habido lo remitín preso 4 esta F i n a l í 
ó á cua'q iier» autoridad de Marina. 

Ars^nn de la tL.b.u.o 13 de Miyo de 1895 —Juan 
Labrador. 4 16 
Coroaada'u-ia Militar de Marina y >.)i»t»«la del 

Pus;-; :i >ie 'a Habana.—Fisoalíade CHU»as.—Don 
Ear-«.;ne Prexos. j Porrín, Tonn-nte d j navio. 
Ayodiint" de ia *''o'nandancia y Cot itsnía ilel 
Pueno, Fiscal do 1H L'ii":na. 

Por el pres nte y térmiau de treinta dfaa. i-iio, llauio 
y emplazo para que comparezca oa esta Fiscalía en 
día y hor i háb'l do desdicho, las personas que ten
gan en su poder cantidades Í orteiiecioL-tet1 al indivi
duo Antonio Piigalávi 'íi y 8 r-i, natura' de Ausiria, 
de 56 afio» y voi-iiio que (aé efe la , ali» de 8. P -^ri. u. 
11, en co; cepto qno transcurrido "libo pif>a> sin ve-
ntic.^lo, ÍC Tirocedfcr4 4 h- qu" baya lug-r. 

Habana, 6 de Mayo de 1895.—K1 Fiscal. U n -
riniKt f-^'T.rj 3 8 

A s í car, -&ccs , 
Azúcar, estuches 
Idem, barriles 
-. ,'..<:.-,<.,», s ie tes . . . . . . . . . . . . 
T&b'KCot í r ü c i r t o i » . - . . « , . 
CaletUlao oip-aíiro»,. 
Picadura, kilos 
Legx. robres bultos 
Aguardiente, esseos 

7.769 
5 

10 
1.358 

296.088 
507.555 

91 
6 354 

50 

''•'•mtiu efariMadui el 2 3 de mayo. 
25 c. vino Rioja Clarete, id. id 4 $5-25. 
40 s. frijoles nebros, $4-25 q. 
40 s. id. id. 4 37 

200 «. arroz eeniilla corriente, $3 78 q. 
50tab*lesbacalao íf5-75 q. 
25 id. pefci>da 84 37 q. 
25 id robalo ¡£4 37 q 

250 c. jhbó i Roe-amor . $1 62 una. 
fOnc velas R.-c imera 6 ii5. 
50garráfoues tpnei It. Huihc ¡i 6 50. 
20 c. idem i e m 8 00 

7 c. Rasca buche caneca blanca A 8 50. 

m i 0 ü í 

TilPÓRES-fKmRTÉOSí FRAlVCIüSE» 
Sai© cor.trato pos ta l con e l Gotueism» 

írar.c .és». 
fafu Veracray, iilrecta. 

jSaldrU. para diob» puorto r .'..•<. ol dia 2 de Junio 
el VKpor francés 

C i P l T A N D U C R O I 

Admite 
T»rifM • 

nv. ioáiu 

u. •» flete y passywuí. 
iédnnufait odn isoüoóiinieútiod difcótoi 
iún.<ta<.í.es iinportr.utes do ^Vaociau 

itMdvfái •ynpic-.vie» y cUharo» «s»,eo:iyáa fp'tiV' 
entajas «ti tinvisir p.»r «usa i! o «a. 

Me 
6193 8 ' 24 7* 24 

É Ü m - í M m 

I M i Wm Mi 
ifiA 

k uiip 

Y A F O J t m D E T E A V E 8 I A . 

SÉ ESPERAN 
Síaye 23 ívrncia: Liverpool yeácalsá, 

23 niafté^o: Liverpnol yéwBalaÜ», 
23 M. M. Finillos: Barceilouay osoalaa 

. . 23 -v'-rn-i-; t'> - i \ " 
24 Aransas: Nueva Orlcans. 
24 .•,.— :.i' . • • . ; • • 
25 Puerto-Rico; Barcelona v e>Rcalai. 
25 i 'inaaó i>ofadftl. fiue^n ?ork. 

. , 25 lUascotto i ^«.i.i. . 
26 v •s' i ia.nc-> Toes 

.. 27 Alfonso X i l : V¿ira"rnz y escolas. 
29 P a .w •. . .«.o.. > MtMiM'. 
29 yunu-rl Vosvik-Vorj-. 
30 Serra: Liverpool y eHcalas. 

. . 31 t.eat-OA. v (,<...,;.);. . .• 
Jnr.ío 2 AiH-Hi V»r>.. 

3 -Mfonso k í l i ; Santander 
4 Manuela; • egcalit*. 
4 tlabaaa: •$.•,?>,, 
4 Madrileñ : í(iverpo>l y esi.'alnv 
6 Alava: l/iverpool y escalaa. 
7 m*'*n ' ' '• ^''''ni. < •'. 
8 Martín Saenz: Barcolora y escalas. 

12 n'edro: tAVerp'oúl y «¡.caias. 
SALDRAN 

Mfyo 23 Catalina: Corona y escalas. 
23 Julia: Puerto BicÓ v escalas. 
25 Aransas; Nueva-Orleana y eecalas. 
25 VT.CSI;».». N u e v a - í c i . 

. . 25 Mascóle: Tampa y Cayo-Hueso. 

.... 26 Ciuvtad Condal: Veraorní y erfcaia». 

. . 29 Vvninvt: Verae-mí '• escalan 
30 Alfonso XI I : Pto. Rico, y escalas. 

.. 30 «MMUAS »-.«tfr*. 
.. 30 Vigilancia: Nueva-Vori:. 

31 .'eíoiico: Puovto-.Kico y escalas. 
Junio 1 Séneca: Nuov:-. Vi.rit, 

3 Miguel Ga'.lart: V i ? ) y sscalas 
5 S.into Domingo: Vigo y escalas. 
6 dabana: '.íoi/in f ««uai«»> 
6 Driíab»; Nuava- V-irk. 

. . 10 Manuela: Fe orto Rico v eical»« 
15 Miguel Jovnr: Corufía y escalaíi. 

'Safvwfoifégnrtf •ie vkpbwl iatren* MM.iriítaas't c. 
¿re lo» pu3n:í« ĝ¡xümíw>if 
Nciova-Vorh. 1 | 'uipon, 
Habaun, ! Oioaí*i^»é, i ¡ íjupioo, 
Matanaa*. i Piogrooo, t Camnoche, 
Naüsac, i Vcráorru, I Frontor», 
3'f.<;o de Cubr.. • I Laguna. 

&»MÍ,S dn Nue-vt-ifork para la Habana y Matan 
OBÍÍ, todo? MSI /r.ií "coles 4 las tres de la (¡arde-, v -oara 
ía líahwiíi y paeroo» de Méjico, todo» los cábadu» ñ 
la una de i.-v tardo. 

Ri l l . lv 38 ln F f ".-SE» para Neevo-Ycrle. los Jueves 
ion, en punto ^íila larde», corno ei-

Mayo 

Junio 

Julio 

V A P O R E S COSTEROS. 
SE ESPERAN 

Mayo 23 México: de Santiago de Cuba y escalas. 
. . 26 dor ia , en Batabanó piocedente de las T u 

nas, Trinidad v Cicnfuegoe. 
... 29 Antitójenes Menéadez, en Batabfnó, do 

Cuba, ftíaiizaaillo, Santa Cruz, Júcarc, 
TúnüH, Trinid*d y CionfuegoB. 

Junk) 4 Mannelia: do Santiago de Cuba y escalas. 
5 JcseW», on Batobaao: de Wanllago <,...IÍ 

Saanzanlllo. Manta Cru» .íucaio. "tiint* 
TrhrMad y Ctén^io¿¿w. 

SALDRAN. 
Mayi 23 Jttiia, para Nuoritas, Gibara, Baracoa, y 

.. 25 Sun Juan para Nuevitas, Gibara, Sagua de 
Tánamo, Baracoa, Guantónamo y Saatia-
gí» da Cuba 

. . 26 Josefita, de Batabanó para CienfuegOB, 
Trinidad. Túuas. Júcoro, Santa Cruz. 
Manzanillo y Santiago ele Cuba. 

29 Gloria: de Batabanó, para las 'J'ún.as, co-
«scslas en Cicnfuegoe y Trinidad. 

Junio 2 Antinójeues Menéndez/de i»a iaeuió páis 
uieuiuegon. Í'/IUIIM;, Tina», )'iíotiri/ 
«anta Cru* - ' canillo » Buró, de» Cuba 

. . 10 Manuela: par?» NTnevitas, Gibara, Baracoa 
nnb.-\7 esca'n? 

y 8 
ft«r: 
O R L U A B A 
T Í J C A T A S . . . - , . . -
fiGILANCIA 
ÍHKBOA 
' y ' i i ' t Á ü A 
S E G U R A N C I A 
r u M ü K i , , . 
¿ I T ! OS- W A S H I N G T O W . . 
FUÍÍATAi í 
S t í N e C A . . . , , 
v m i L . M í C I A . 
!fíBarrj¡t*iíGA 
O R I Z B A 
« A i . . . , . ' r c « A . . . , 
rT?MiTUi 

Haiioa» de t» u Ü W M ;>sr» r'',e*,io« d" ^óstlí 
I»- - n ^ r " de i-v te.-de, ooiao tlgntfi 
S E O U K A N C A . . . Mero 
f a m v m ., 
O;; í / i /; lí A Junio 
f U C A T A N . - - - , 
r : 7v of ^ A n m i v O T ^ j i . . . . 
V I G I L A N C I A 
«ENE* A . . . , , . . 
O R I Z A B A 
S E G U R A N Z A 
Y U M U R I 
J A R A T O G A 

Salidas de Ctenfaegói parí. Ne-w York vía S a m u 
go de t.'uba y Nassau los miércoles do cada dos se
manas como sigue: 

N I A G A R A Mayo 7 
« A N T i A G O . . 21 

PA.5A,ÍBS,—Estos hoiinneos vaporeo y tan bién 
conocidos por la rápidos, seguridad y regularidad de 
•a« viajes, tejiendo comodidades excelonto? ppr» 
püaajotca ea sus espaoiosac cámara* 

COKEBBrOH'DBKOJA.—La oorrespondenola u ad-
siltlriS úcioamente ou !a Adm'.r.'gtrcolón Genera; de 
Correos, 

CAKSA .—La curf;» «o ro-ílbe on el ruuello de C * 
'jaüería hact» 1» vispora del día dn la salida, y ae 
i-lmlte carga para laglaíen-a, Hasuburgo, Premen, 
íi7;-><itfird>in. Rotterdam., H.-i-vre. imbares, Buenos 
Airts, Montevideo. Santos y Rio Janeiro con eono-
otmientos directos. 

Futría,—Kl ll;5i» de la cargR para pcortc» 
Sf.óxiew, sor* fugado pov r.detftntstle «n nseveda MO*. 
rlcena ó a-j. «ijslTsiuote». 

Par* w í s pomer.-..»<-.<• -nrlfríw « in» «¿«aie». Kt-
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19 
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8 
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20 
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39 

4 
t! 
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13 

29 
2 
C 
9 

12 
16 
1!) 
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SO 

- A V I S O . 
Se avisa ú os sofuires pasrjorns que para evitsr la 

cuarectena en New Yo:k. deben proveerse de un 
oertifleado -1 1 Dr. Burgesj, en Obispo 21 (altof).— 
Hidalgo y Comp. 

lOS'í i .11 

P U E R T O B E L A M A E A ^ A . 

S A L I D A S . 
-í» 24 

Para Nue va Orlcans, vap. am. Aransas, cp. Max-n 

Orden dfi la Plaza de) día 24 de ninyo, 
exBVioio ?ABA m. DÍA 25. 

Je'e de dia: E l T Coronel del 69 batallón Caza-
dor-s Vohintarloa, D F.anciscoKuig. 

Vidita de Hoepltal: Batallón mixto de Ingenieros 
9 capitán. 
Capitanía Gene»"*! ? Parada: 6" batallón Caza

dores' VoIUiitf.ri',:-
Haspit») Milita- -6? b-atal'óa Cazadores Voluata-

rins. 
Bator(% d« 1» Reina: Artillería de Ejército. 
Ayc<daatede Cninl ia en el Gobierno Militar: E l 
<í? is Piara. Tí. Ricardo Vázquez. 

Imaginaria en idsm: E l 3? de la misma D, F r a n 
cisco Sobrodo. 

VigllaneiaiArtBleria, 39 cuarto.—Ingenierofl, 49 
Idem.—Cabaíertái de Pizarra, 29 Idem. 

M o v i m i ' i í u í o da p a s a j e r o r 
E N T R A R O N . 

Do V K B A C R U Z en el v»p. ara. "Yacatác:" 
Sres. Den José Tamos—J. Parquer—Santos V i -

llsvcrde. 
Para N U E V A O R L E A N S en el vsp. am. "Aran-

sa-»:" 
S o ; . Don Juan de D i o s - E . D . D a y - - C . Bcker. 

B n t r s d a s da c a b o t a j » . 
Dia 24: 

Sagua, vap. Adela, cap. Sanjurjo, 1339 sacos e-
«úcar. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. F e -
rrer 2000 s. azúcar 
Santa Cruz, gol. Joven Manuel, par. Barrera 
180 s. maíz y eftos. 
Carahatas, gol. Tres Hermanas, pat. Riobo, 170 
bocoyes miel. 
Canasí, gta. Sabas, pat. Fons, 500 a. «zúcar. 
Jaruco, gol. Amado Antonio, pat. Thomas, 100 

—Nuevi tas , gol, San FeruMiilo? n l Y m 430 mw 
9 ' 

f s i iuort's-C'Orreofi A léflÉUlé < 
do Ir* 

sea de las Antillas 
DBSD6 LA BABÁIIIi 

Para el HAVRÍÍ Y H A M B U R G O con oBcalas 
eventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y ST. 
T H O M A S , saldrá S O B R E E L 6 D E J U N I O do 1895 
el vapor corroo álémán, de porte» do 2208 tonelada» 

.pitan Schrotter. 
A¿Kilte carga para ios oiUdv* puertos y también 

teMWrdos con oonooimiofito» directos :í?artt un gran 
cimero de rreortos do B O R O P A . A M E R I C A D E L 
HÜR. A S l l , A F R I C A y A U S T R A L I A , iegún por-
raeaoresí ijuei oa faedliian en la casa conjigntJíarla. 

NOTA,—I<a carga destinada íi puertos on doafia 
no toca al vapor, será trasbordada en Hambuigo 6 
en el Havrs, á oosvoniencia dala empresa. 

Admita pasajeros de proa y unos cuantos de pr i 
mera cíímara psra St. Thoma», Havtí , Havre y Hatc-
borgo, á precios arrogladoa. sobre loa qaa impondrán 
los consignDtKrtoa. 

L e carga se recibe por el maelia de Caballerf 
L n oorrespondeno'a sola i n rsalbe «a 1» A i m i a f s -

ÜMlSa i t i (fórreos. 

Los vapores de esta linea hacen escala en uno 6 
más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla de 
Cuba, siempre que les ofrezca carga suficiente para 
ameritar la escala. Dicha carga se admite par;. loa 
puertos de su itinerario j también para cualquier 
otro punto, con trasbordo en el Havre 6 Hambnrgo. 

Para más pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n. 54. Apartado de Correo 729, 

M A R T m , F A L K y C P . 
ü m i 

CAPITÁN M O K E T . 

Saldrá para 

Fnorto Rico, 
CornfiR y 

Santander 
ol 30 do Mayo á las 10 do la mañiua llevando la 
correspondencia pública y de oficio. 

Admite pasajeros para dichos puertos. 
Carga para Puerto Rico, Coruña, Santander, Cá

diz. Barcelona y Génov*. 
Tabaco para Puerto Rico. Cádiz, Coruña y San

tander. 
Los pasaportes se entregarán al recibir lo;* billetes 

dopaceje. 
Las pólizas do ca?ga so tirüiF.rftn por lc« consigus-

tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito eoráu nu
las. 
E«eibe carga & bordo hasta el día 28 

De más pormenores impondrán su» consignatario» 
M Calvo y Cp., Oficios 28. 312-1E 

SANTO DOMINGO 
c a p i t ó n L a v í n 

saldrá para 

Faerto Eico, 
Figo, 

Coruña, 
y Haiitauder. 

el 5 de Jtmh á las 4 de la tarde llevando la corres-
puiidencift plblica y de oficio. 

A Imite pasíij'jros y carga general, incluso tabaco 
para dichos puertos. 

Las pólizas de oai-¿a se firmarán por los oonsigua-
taríoa ¿ni/ae de correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 

Recibe car^a á bordo hasta el día 3 
De ótM ponacnores impondrán sus eoniilgliatwloi 

51, Cfívo y Cp,, Oficios n. 28 

"ftí 

c a p i t á n C a s t e l l á . 
Saldrá para Progreso y Veraoruz el 26 de Mayo á 

las dos de la taro-i llevando la correspondencia p á -
blícn. y de otíclo. 

Admito sarga y pasajeros para dichos puertos. 
Lo* pasaportes se entregarán al recibir ios billetes 

de pa^je. 
Lw> póliiaa de carga so firmarán por loe conelgna-

tjATies «.ntciu de correrlas, sin cuyo roquisito sórfiu 
nuia-i. 

ííucibe carga á bordo basta el día 25. 
De más oorraonores impondrán su» «onslgnatarlcs 

f&. CiUvo y Op., Odcioa 28. 

H B W - T O R K . 
•4x\ c o m b i n a c i ó n coa lo» viajíso É. 

Burojpa, V s r a c r n s y C e n t ? » 
A m é r i c a . 

So h a r á n troa mensua les , s & l i a n á o 
lo» raptarea d« eate pnerfco lona riLlaa 
l O , SO y 3 0 , y de l d© NGW-lTcrk loa 
' l ias XO, íSO y SO do cada m « d 

E L V A P O R C O R R E O 

ñ 
c a p i t á n Casquero 

Saldrá para New York el 30 de Mayo á las cuatro 
de la taníe. 

AtUgite oarg* y pao^jero», á los que se olroco el 
buen tii.ro qtL» data aatigna Cotcpafiía tiene aoredi-
tade su sos litereute» lineas. 

TamSidn recibe carga para Inglaterra, Baftabrirgo, 
aremein, Amsterdan, Rotterdan, Amberes y deuiés 
puertos de rüaropa con oouooimiento directo. 

L a carga se recibe hasta la víspera de la saUda. 
l a correopondencla solo «e recibe en la Admin-j-

'.rRi'tón Oerroos. 
N O T A . —Ssw» ComuíiBío tiene» abierta una»ó¡l^^ 

flot.anto, asi para asta linea como para tndaü úa i * 
mái. baje la cual puedon aso^urarra toác i loa efoak ŝ 
íju<* «eevxSarenMi toi.» »-»n«w»i«! 

Do más pormenores imnoadrán sus oor.iignatgrio» 
IVÍ. Calva y Cp., Oficios 28 

1 36 312 1 E 

U M A DB LAS ANTILLAS. 
É L V ^ P O R C O R R E O 

i a o 
c a p i t á n D. A n d r é s M a r r o i g . 

Saldrí para Nuevitas, Gibara, Santiasro do Cuba, 
Ponce. Mayagiiez y Puerto-Rico, el 31 de Mayo 
á las ide la tarde, para cuyos puertos admite carga 
y pasajeros. 

Recibe carga para Pcnce,Mayagllez y Puerto Kico 
hasta el 30 inclusive. 

N O T A . — E s t a Compafiía tiene abierta una póliza 
flotante, asipara euta linea como para tedas ln;-'dc 
náa,lie-.J j la cual pueden is-sgararso todo» los eíectci 
qurt «o embarn^ou eñ «as vaporeo, 

M, Calvo y Comp. I 36 312-1 E 
I D A 

S A L I D A . 
De la Habana el iU úl

tima do cada moa. 
Nuevitas el 2 

. - Gibara 3 

. . Santiago de Cuba. 5 

. . Ponce 8 
. . Mayagiiez 9 

L L E G A D A 
A Nuevlia» el 
. . Gibara 
. . Santiago de Cubs . 
. . Ponce 
. . MayagiiPz 
. . Paerto Rico 

S A L I D A . 
De Puerto Rico e l . . . 
. . 'VTayaguez 
. . Poi .o 
. . Pucrt>i Príncipe . . 

Saoilágo do Cnba. 
. . Gibara 
. . Nuevi'as 

R E T O R N O 
LLEGADA 

A Maysgüez e l . . . . . . 
. . Ponce 

Paerto-Príncipe 
. . Santiago ele Cnh». 

Gibara 
. . Nnevitas 
. . i i i baña 

N O T A S 
di i »« to - s -> : 

r s l a nitw, ia ti,'*;ga y J>,Í*̂ JOTOÍ ifie ^s 
fjveitod íi3.:; Viüt Caribe arriba espresadeii y Pao'-' \ 
.OÍII/U»CS e1 oTnko qiui »»!« d* Barooloari «1 di» 25 t 
U CÉdii el 30 

5Sn su vía; a ilo r^^ré-c, pmtogarft it.i corroo que 6*1 
íe. P««na- lvlco 115 l« carga ypss^tasos o .<« eoadtn-
í a proat-.lente, ele ios puerto» <fel mar Caribe y en « 
jfselfloo. itara CMltsy iíarcolona. 

E / i la '-ooca dn cuarontoaa. 6 sos desde el IV do 
mayo el 30 da septiembre, üe admito carga para Cá
diz, Bcrceiona. !?:uitand3T y Coraría, pero paünderoo 
sólo para loe últimos jinntn*.—fií!. Calvo y Cp. 

M I A B E M HABáííá i CQLOS 
E n comblnacién con los vaporo» do Nasra-York j 

con la Oompaftia dol Ferrocarril de Panamá y vapo
ree fie lo canta Sur y Norte del Pacífioo. 

EL VAPOR CORREO 

c a p i t á n T o m a s í . 
Saldrá el dia 6 de Junio, á las 5 do la tarde 

ueu dlroucién á los puertos que á continuador ie 
«jcprosan, admitiendo carga y pasajeros. 

.íieoibo ademéi, carga para todos loa puertos dol 
Pacífico. 

L a oarija ee recibe el día 5 solamente. 
S A L I D A S , 

De la Habana el dír... 6 ! 
^ Santiago de Cuba.- 9 
>. L a Guaira 13 
„ Paerto Cabedlo..,. 14 i 
. . Sabanilla 17 i 

Cartagona 18 
- Colón 20 1 
«• rrertc T^wén (Ja- | 

é i f l la i lVí} ,* . , .. 21 

L L E t - f A D A S , 

A Santiago de Cub» el 9 
. . L a Qñ.aira 12 
. . Puerto Cabello. . . . 13 
. . Sabanilla „ . . 16 
... Cartagena 17 
. . Colón 19 

Puerto Limó» (fa
cultativo). . . . „.„. 21 

Kabtfogb e e C a b » . . 26 
' . . Habana . . . . . . . . . . 29 

los cargadores. 
Esta Coiapeüía no responde dol retraso -5 extravio 

que sufran loa bultos de carga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas do las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
bagan, por mal envara y fslta d« precinta en leus mis
mos. 

Bí. Calvo y Comp.. Oflolos námoro 28. 
T n. 3C 312 1 E 

A C T I V O , 

CAJA: 
Banco del Comercio. . . . 
L . Rniz y C? 
Contaduría, Cta. general 
Adminiotracién del Camino 

Construcción y servicio de 
la linea , 

Depósitos deabastoclmien 
to , 
CEÉDITOS VAHIOS 

Corresponsales 
Real Hacienda: cuenta oró 

ditos firmes 
Real Hacienda; pagos en 

alzada 
CUENTAS AMORTIZABLKS 

Cuenta Empréstito 
Chucho "Tarrau" 

CUENTAS TRANSITOKIAS: 
Facturas del extranjero... 
Cuonta en suspenso 

CUENTA CONTRA PRO 
DUOTOS. 

Gastos de Explotación. -
Dirección 

Gastos id.—Administración 
Gastos. — Extra - explota 

c i ó n . . . 

! 5.145 
101.759 

146 
30.491 

366 

51.020 

3.450 

182.612 
38 

29.618 
297 

4.271 
91.788 

10.883 

•2i\ 

$ 137.543 

2,396.857 

57.521 

54.836 

182.650 

29.915 

106.942 

$2.966 267 

16 

94 

83 

96 

P A S I V O . 

Capital 
RESPONSABILIDADES 

Dividendos atrasados.. 
Real Hacienda: cuenta im

puestos del 10 y 3 p § . . . 
Dicha. Subsidio Industria 
Remunoraciún de la G e 

rencia 
Réditos da Censos 

S u m ^ . . . . . . . . 
Obligaciones hipotecarias. 
Intereses 

CUENTAS VARIAS. 
Saneamiento del A c t i v o . . . 
Censo 
Accionistas de Caibarién á 

Sto. Soíritu^sus créditos 
Cta. Real Hacienda del 
Activo 

Resultas á liquidar 

PRODUCTOS GENERALES. 

E n lo qne va da año 

GANANCIAS vr PÉRDIDAS. 
Saldo de esta cuenta . . . . . 

$ 14.41733 

2.82030 
17.935 07 

98 Sí 
112 

35.414 
293.000 

3.593 

11.000 
285 

54.470 
l . í 

51; 

27 

$2.271,123180 

332.00738 

67.643 

290.314 

5.178 

S. E . íi O.—Habana, 22 da Mayo do 1895.—El Contador, A n í o n í o M . de P o r r a s . -
Presidente. R a m ó n de Be r re ra . o 880 

$2.966.267 

-Vto. Bno. 
4-23 

.27 

86 

El 

P L A N T S T B A M S H I P J A S E 
á N o w "STork e n 7 0 horas 

ios rápidos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETE 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todos 

los miércoles y sábados, á la una d» la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Tampa, donde se toman los 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-Yoik sin 
cambio alguno,pasando por Jacksonvillle, Savanácb, 
Charleston, Richmond. Washington, Filsdelfia y 
Baltimore. Se venden billetes para Nueva-Orleans, 
St. Louls, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Estados Unidos, y para Europa en combina
ción con las mejores líneas de vapores que salen de 
Nneva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano, Los conductores hablan el cas
tellano. 

Los días de salida do vapor nos-e despachan pasa
portes después de las once do la mañana. 

Para roas pormenores, dirigirse á sus consignata
rios, L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 35. 

J . J . Parnsworth 261, Broadway, Nueva-York. 
J . W . Fitzgorsld, Superintendente. Puerto 

i 
mpresade fapores [spaíiola. 

Correos d» la» Antiüas 
Y 

Trasportas Müitar®® 
D E 

3 0 B I I I M > 8 D E H B B E H K A 

E L V A P O R 

Capitán I ) . F E R N A N D O P E R E D A 

Saldrá de este puerto el dia 25 de Mayo á las 5 de 
la tarde, para los de 

M B A E A i 
8ZAYAP.1?, 

• A R A O Q A v 

i i m t A . 

OOi í IKIGNATAKiüB 
^ s ú r l t u : Bre*. » . Vívanlo R o d r i g o » y üif. 
GlbiiVK Sr, D Manuel daHüvsi. 
Mayari: Sr. D. Joeó de los Ríos, 
üsracoa: Hros, Mo^es y Cp. 

• wtttalftWK Sr D. Josó de los Ríos. 
Cuba; Srs» Gallsgvií, 3í*»t y Cp, 

Se doapaoba por »u« (limadores. San Podro 6. 

V A P O R 

berrera 
CAPITÁN SANSÓN. 

Saldrá de este puorto ol dia 29 do Mayo fe las 5 (b> 
la tarde para los de 

N U E V I T A 8 , 
Y G I B A R A 

Admite pasajero'. 
Recibe cargi los día» 27, 28 y 29 
Se (h-spatha por SRS armadores: San Pedro n. 6 t 

E L V A P O S 

N U E L 
C A P I T i . ^ D . M A N U E L G I N E S T A 

Saldrá de este puerto el din 10 de Junio A las 
5 do !a tar , o, para ios de 
'u HBV.HfAS, 

ü c E A t t A , 
/BAMACOA, 

C U B A , 
POífcT AU P K T N C E , I I A Y T I 

C A B O I I A Y T J A K O , H A I T I 
P U E R T O P L A T A , 

CWATAíJÜBa!, 
.•:i*(?7ADKLÍ.A V 

fxiKTtvo lasca. 
Las píU«»» pars, ia oarg» do travesía «olo ic a-lml 

l ia hasta ol á i i anterior do la stlida. 
C O N S I G N A T A R I O S . 

Nuevttsíi: SCÍÍ-. Vicente, i ioirígnav y Cp. 
Wbsra: t'r. D . Manuel da Kilf». 
Bartooai Srwf. MonéF y Cp. 
Cuba; Srcs. Gallego. Measa, y Cp. 
Port-au-Prince- J . F . Travieso y Cp. 
Cabo Hiliano: Jiménoi! y Cp. 
Paerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Ponce: Sres. Fritse Lniult y Cp. 
Sl^j.'»eiíe;i: Sros. Schah.ey Gi». 
AgriRililla: Kri»«. Valle. Koppijch y Op. 
Puerio-Rioo: Sr. D. Ludwlg DujHaoo. 
So de.»pr.cha por sus arma.dore» San Podio n 6 

T A P O C 

CAPITÁN SAKJÜRJO 
Saldrá pura Paerto Padre directo todos los miér

coles á las 5 d» la tarde los dias de labor y á las 12 
del di* los fjativos. 

RnttiH cmrga lo» mióroolos hasta lea 4 de la terde 
siendo dís da labor y siendo día festivo los marton 
hasta las 4. 

R E T O R N O . 
Saldrá do Puerto Padre los sábados y llegará á la 

Habana loa lunes. 
S* dnapa'-.h» POT »a« uraiador-iw. San Pedro u, 6. 

? n. «* í!'*-! I» 

C A P I T A N DON A N G E L A B A R O A 

Saldrá de U Habana todos los sábados á las seis da 
la tardo, tocando en Sagua los domingos y siguiendo 
el miímo día para Caibarlín llegará á dicho puerto 
pjs lunes por la mañana. 

RETORNO. 
De Caibarién saldrá los martes á las ocho de la 

maCana, hará escala en Sagua el mismo día, y 
llegará á á la Habana lo» raiércolec por la mafiana. 

C O N S i a B T A T A K I O S 
E n Sagna la Grande: Sres. Puento y Torra 
Bn CaJbaJfieá. Sres. Sobrinos de Herrera, 
So descacha por sus artnadorea Sobrinos do Ho-

iTora, Sao Pedro n. 6, 
NOTA,—La carga para Chinchilla pagará 28 cen

tavos por caballo adeu]£<; del Debo del vapor. 
[ ¿B SI2-V« 

V A P O R ESPANOIl . 

C O I U I J A D O -¿r C O M P . 
(SOCIEDAD EN COMANDITA.) 

R I C A R D O R E A L . nlÓ. 

VIAJES SEMií^ALBa DE LA EABANA A BAHÍA-HOKDA 
RÍO BLANCO, SAN CAYETANO T Sí ALAS-AQUAI 

T VICE—VERSA. 
Saldrá de la Habana los sábados á las diei de la 

noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
t irde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 

Regresará loa lunes á San Cayetano Berracos y 
Rio Blanco (donde pernoctará), saliendo los martes 
por la mañana para Bahía-Honda, y de este últi
mo punto para la Habana, i las dos de la tarde del 
misino dia. 

Recibe carga los viernes y sábados en el muelle de 
Luz , y los fletes y pasajeros se pagan á bordo. 

De más pormenores impondrán: nn L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R 
N A N D E Z , G A R C I A Y C O M P . . Oicios ns. 1 y S. 

0 209 IWt- lF 

Y 
MERCANTILES. 

Ilnstre Colegio de Abogados de la 
Habana. 

D E C A N A T O . 
Con arreglo á lo dispuesto en el artículo 57 del 

Reglamento para la imposición, administración y co
branza de la contribución industrial, y por virtud de 
la delegación que be recibido de la Administración 
Principal de Hacienda, convoco á los señores L e t r a -
dosColcgitles para la elección de Síndicos y Clasifi
cadores, que tendrá lugar el próximo dia 28 del co
rriente, á las doce del día en los salones del Colegio, 
calle da Mercaderes n. 2, 

Habana, 21 de mayo de 1895.—El Decano Síndico 
í ? , Dr . Juan B , Hernándej Barreiro. 

C87Q 

Compañía del Ferrocarril 1 
entre Cíenfaegos y Yiliaelara. t i 

S E C R E T A R I A . 
E n el dia do hoy so ha acordado la distribución del 

dividendo número 54, «le ttes por ciento eu oro, & 
los scoioniftas qne lo sean en es'a focha, por c u o n t » 
da las utilidades dol corriente año sedal. L o qne se 
hace públl io para qae desde el día 24 del actual de 
12 á 2 de la tarda, puedan pasar las señores accio-
niHas á percibir lo quo Íes corresponda á la Conta-
du;ín de la Empresa, oallo de Aguacate 128 H a b a 
na, 12 d 8 mayo de 1S95—El Secretario, Antonio S. 
de Bustamante. C 831 1*-I4 10,1-14 

SPORT C L U B . 
S E C R E T A R Í A . 

Las matrí mías para las carreras que efoctuará este 
Club el domingo próximo venidero, quedan cerra
das el d'e 24 del actual, & las ocho de ia noche. L o 
que de orden del Sr. Presidenta se hace públ ico por 
esto medio para conocimiento general. Habana 22 
de mayo de 1895,—Secundlno Baños . 
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SOCIEDAJ) DE INSTIIUCCION Y RECREO. 
San Lázaro, Marina 64. 

S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
Esta Sección debidamente autorizada por Ja D i r e c 

tiva, ha acordado ofrecer á sus asociados el baile de
nominado de las "Flores", la-nocho del 25 del actual, 
con la primera orquesta del reputado profesor Carlos 
Días . 

Para al acceso al salón es indispensable la presen
tación del recibo del mes de la fecha. 

Se admiten inscripciones de socios con arreglo a l 
Repr'.f.mento. 

Habana, mayo 23 de 1895,—El Secretario general, 
T o m á s Menéndez. 6151 la-23 2d-24 

eiBOS CB L E T M S . 
m i m o :p3=i 

Lampar i l l a , 2 2 , altos. 
C 5!;7 352-2 Ab 

e s q u i n a á A m a r g u r a 
H A O B N P A G O S P O E E L Ü A B L E 

F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o y g i r a n 
l e t r a s á cor ta y l a r g a v i s t a 

sobro Nueva Yoik, Nueva Orleans, Veracruz, M é j l -
San .Juan de Puorto Rico, I<ondres, Paría, B u r -

dfloa, l,you, Bivona, Hambnrgo, Roma, Ñ i p ó l e s , 
Milán, Gó-iova, Marsella, Havre, Li l le , Nante», Saint 
Quintín. Oieppí , Toiilous», Venecia, Floren.).a, P a -
lermo, Turía, Mosina, &, así como sobre K-das las 
canitaioa y poblaciones do 

E S P A Ñ A B I S L A S C A N A R I A S 
(I 208 186-T F 

GIRO D E L E T R A S 
O B I S P O Y E N T R E 

0 40 
O B R A P I A 

158 1 E 
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E S Q U I N A A IQSSCátt£BR?« 
HACEN FAGOS F O B E L C A B L E , 

F a c i l i t a n car tas de c r é d i t o . 
Giran letras sobra Londres, New York, New O r -

leaue, Milán, Tarín, Roma, Venecia, Florencia, Ñ á 
peles, Lisboa, Oportu, Qibraltar, Bromen, l l a m b u r -
go, París, Havre, Ñantos, Bárdeos, Marsella, L i l l e , 
Lyon, México, Veraoruz, Sau Juan do Puerto R i c o , 
etc., etc. 

I B S I E ' . A . l S r - A . 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobro Palma de 

Mallorca. Iblza, Mahón y Santa Cruz de Tenerife. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobro Matanzas, Cárdenas, Remedios, Santa C l a 

ra, Caiba-iéa, Sugua la Grande, Trinidad, Cienfoe-
gos, Siiticii Spírli.u*. &i,nti.".go de C«ba< Ciego de 
Avila, Ma'iiaaiilo, Pinar dei Rio, G i b . r a , Puerto 
Príncipe Nuevitas, etc. 
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i r 
SE. ©BRáPIA 25. 

Haeen pagos por el cabio giran letra-? á corta y l ar 
ga vista y don cirí^.H de crédito sobre New York, F i -
iadelth. New Orleans, Sau Francisco, Londres, P a 
rís, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudades 
importantes de loa Estados Unidos y Earopa.así como 
sobre todos los pueblos de España v sus proAincias. 
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B A N Q T T E E O B 
X O B I S P O , 2 

S S Q m N A A M S E C A D B S K S 
E A C E N F A í í f í S POR E L C A B L E 

F A C I L I T A N C A E T A S D 3 CRÉDITO 
y giran letras á certa y larga vista 

S O B R l í N S W - r O K X . B O S T O N , C H I C A G O , 
S A N r i i A N C l S C G , N U E V A O R L E A N S , M E 
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
D K K i J , P A R I S . B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T K R D A H , B R U S E L A S , R O M A , N A P O L E 3 , 
M I L A N , G E N O V A , E T C . E T C . , A S I C O M O S O 
B R E T O D á S L A b C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

E S P A Ñ A E I B L A 8 O A R A B I A S 
A D E M A S , í ) O M P E A N Y V E N D E N E N C O 

M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
B I N G L E S A S . B O N O S D E L O S E S T A D O S 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D K 
VAi ,ORv;n p ¡ i r < i . í o o H OITSII IRR-I«N 

áüTI&M áLlORBDá FÜBMGá 
FUNDADA m E L A M B E 1859. 

de G e n c y é s y O é m e x . 
Situada en 2a calle de JUIÍÍM, entre las de B a r a t ü i é 

y S a n Pedro, a l lado del cafó L a M a r i n a . 
E l martes 28 del actual á las 12, se rematarán por 

disposición del Sr. Cónsul General de Francia , el 
mobiliario y ropa de uso de la súbdito de dicha n a 
ción Madame Mario Gougues fallecida en esta c i u 
dad, consistentes en un escaparate, cama, palanga
nero, sillón, máquina de coser, reloj de pared y otros 
cfactos, así como un baúl con ropa y libros. Habana 
22 de Mavo de 1895.—Genovés y Gómez. 
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— E l martes 28, á las 12j, so rematarán por rest<» 

de liquidación, 21 docenas pares botines y zapatos y 
3 docenas de charol, todos para hombre.—Habana, 
23 de Mayo de 1895.—Genovés y Gómez. 
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EX P R E S O D E G U T I E R R E Z D E L E O N , E s 
tablecido en 1856, Amargura esquina á Oficios, 

teléfono 577. Remisiones de bultos, equipajes y en 
cargos para toda la I S L A , la P E F I N S U L A y el 
E X T R A N J E R O , por las vías mis rápidas y segu
ras. Despacho de aduana y muelles. Comisiones 
módicas. 5954 8-18 

Préstamos sobra Pólizas. 
Con garantía de Pólizas de Seguros sobre la vida 

de la "New York Life Insursace Gomnany" haoQ 
préitamos P, de Castroveráe, Cftilo do fec ^ iat^i 
ftl'fH» 5S70 • H ? 

http://plr.ro
http://Rill.lv


H A B A N A . 

SABADO 25 DE 3IAYO DK 1895. 

E ib uu 
Anteayer ha eaiido de Madr id , con 

d i r e c c i ó n á esta Isla, por la v í a de I n 
glaterra, en la qne se d e t e n d r á sólo el 
tiempo necesario para n l t imar asnntos 
particulares y otros de importancia re
la t ivos á esta A n t i l l a , nuestro querido 
amigo y respetable correligionario el 
Excmo. Sr. D . A r t u r o Ambla rd , d ipu 
tado á Oór tes por el dis tr i to de Cárde 
nas. E l cable nos dijo que fueron á 
despedir a l i lustre representante de 
Cuba, á la es tac ión de Madr id , una nu
merosa concurroncia de distinguidas 
personalidades po l í t i cas , entre las cua 
les se contaban los exminietros de U l 
t ramar del par t ido fusionista seSores 
Gamazo, Maura y Abarzuza. 

Guando en 14 de ju l io de 1894 aban 
d o n ó estas playas el señor Amblard 
para trasladarse al parlamento nació 
na l , el DIARIO DE LA MAEINA publicó 
en BU edición de la tarde del mismo 
d í a , t o m á n d o l a s de Las Avispas, jola 
declaraciones hechas por el distingui
do diputado reformista á un redactor 
de aquel per iódico. Oportuno nos pa
rece reproducir esas declaraciones, por
que constituyeron el programa de doc
t r i na y de conducta que se p ropon ía 
seguir el señor Ambla rd , identificado 
con el part ido reformista, y porque son 
el mejor antecedente para aquilatar 
ahora la consecuencia y firmeza de con
vicciones del representante parlamen
tario de Cárdena» . 

"Ante todo—manifestó el Sr. Amblard— 
debo contestar á, usted que me propongo 
pintar en Madrid ia situación política y 
económica de Cuba y decir enérgicamente 
toda la verdad sin ambajes ni atenuaciones. 
A pesar de mi activa participación en la 
política en estos últimos tiempos, he guar
dado alguna reserva, porque entiendo que 
allá en la Península es donde debemos hoy 
hablar alto y con toda sinceridad, para que 
se vea, de una vez, cuál es el verdadero es
tado del país y se sepa quiénes somos loe 
que tenemos aquí la razón, y cómo el plan 
teamiecto de las reformas es una necesidad 
que á todos los gobiernos españoles impo
nen la cordura y el patriotismo. Por eso me 
propongo no omitir nada que contribuya al 
esclarecimiento do la verdad, pese á quien 
peso y caiga quien caiga. Mi principal obje
to, por consi^uionto, es hacer cuanto esté 
en mía pobres fuerzas para que sea una ley 
el proyecto del Sr. Maura y con objeto de 
gozar do entera independencia para poder
me dedicar á ese fin, no llevo compromiso 
político, ni personal alguno, que me obli
gue, por nada ni por nadie, á modificar mi 
actitud. 

—¿No será usted un diputado del partido 
sagastino? 

—Seré ante todo y por encima de todo un 
diputado cubano. 

—¿Lleva usted pensada alguna actitud 
con respecto al Sr. Becerra? 

— A l Sr. Becerra, como á cualquier otro 
que ocupara su lugar, le haré comprender 
que yo seré ministerial sin condiciones, si 
él es reformista, también sin condiciones ni 
distingos de ninguna especie. Como no 
llevo otro objeto que la cuestión de Cuba— 
y sólo para cumplir mi deber de diputado 
de Cuba, me he impuesto el sacrificio de 
este viaje, perjudicando mis intereses—ha
bré de manifestar allá que no se cuente 
con mi pobre auxilio, si allá no se cuenta 
con liacer justicia y atender á las sensatas 
y patrióticas reclamaciones de este país. 

—Y ¿cree Vd. que los señores Gamazo y 
Maura üabrán de auxiliarle decididamente 
en sus gestiones? 

— !̂reo contar con el decidido apoyo de los 
señores Gamazo y Maura. 

—¿Cree usted lo mismo del señor Sa-
gastaf 

—Sagasta es un político honrado y serio, 
y dados los compromisos que solemnemente 
ha contraído son respecto á las reformas, 
no considero posible que se vuelva atrás. 
Por consiguiente, abrigo el íntimo conven
cimiento de que en plazo más ó menos bre
ve—nunca largo—el plan del señor Maura 
será ley. 

—-No teme ustt'd la subida al poder de 
los conservadores? 

—No me parece, por ahora, cosa proba-; 
ble; porque eso podría ocurrir únicamente si 
el partido liberal se dividiera, por oponerse 
al señor Sagasta la poderosa fracción de los 
señores Gamazo y Maura. Si el señor Sagas
ta—como yo repito que no creo—se opusie
ra á las reformas, la caída del Gobierno se
ría provocada por la cuestión antillana, que 
decidiría la ruptura del partido liberal. Pe
ro mientras ese debate no se plantee, con la 
reapertura de las Cortes, solo es lógico su
poner que ocurran, si acaso, las crisis par
ciales que no pueden preverse y que surgen 
de los diarios incidentes de la política; aún 
cuando, ni siquiera para esos cambios es la 
época propicia. 

—¿No teme usted que cerradas las Cortes 
el señor Becerra haga en Cuba una política 
reaccionaria? 

—No me parece que el señor Becerra 
pueda seguir otra conducta que la trazada 
por su partido y el Gobierno del señor Sa
gasta. 

—¿Qué opina usted del partido autono
mista? 

—Dada la actitud levantada, y sanaata 
del partido autonomista lo juzgo un factor 
de extraordioaria importancia en el deba 
te sobre las reformas y cree que haremos 
todos desvanecer la falsa atmósfera de 
prevenciones sobre la política antillana, 
creada allá por los reaccionarios y tan con 
traria á los intereses de Cuba como á los de 
la nación. La verdad se abre paso á través 
de todos los obstáculos, pequeñeces y ca
lumnias. 

—¿Cuál es su criterio en las cuestiones 
económicas? 

—Me parece que principalmente se debe
rá obtener la reforma arancelaria y la dero 
gación de ley de relaciones. Sin eso no 
habrá jamás presupuestos posibles. Tam
bién es indispensable una gran modificación 
en la deuda, reduciendo el interés y las 
amortizaciones, para que DO sufra el paíf el 
peso de las insoportables anualidades, que 
consumen su vigor económico. 

—¿Qué pienea usted sobre la cuestión del 
tabaco? 

—Pienso que bay que prestarle también 
atención muy preferente y salvar esa in
dustria aún á costa de cualquier otro sacri
ficio Si surgieran dificultades, por ejem
plo, en el tratado sobre el azúcar, debería 
procurarse un nuevo modns vivendi y apro
vechar la oportunidad para obtener para el 
tabaco alguna concesión. 

—¿Cuándo piensa usted volver? 
—No pienso volver hasta que no se re

suelva el problema antillano. Si subieran 
al poder los conservadores volvería para 
emprender la nueva lucha electoral y.ocu
par mi puesto junto á mis amigos. V 
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E L A K G E L D E L PERDON. 
Novela original de 

P I E E R E S A L E S . 
Ssta novela publicada por JEl Ootmot Edi tor ia l , 

le halla de yanta en la 
"Galería Literaria", Obispo nV 66. 

( C O N T I N Ú A ) 

Con voz desgarradora a ñ a d i ó : 
— H a b í a ignorado toda mi v ida este 

drama de familia, m i madre tnvo pie
dad de sns verdugos^ hasta el instante 
mismo en que me reve ló que era ua bi-
j o sin nombre, tnvo hasta la bondad 'e 
contarme las cosas de nna manera s< 
cilla, d ic ióndome qae m i padre h ó b i a 
muerto á cansa de nna imprudencia sin 
haber podido casarse con ella, no que
r í a que maldijese la memoria de aquel 
á quien tan lealmente h a b í a amado. Y 
no hubiese sabido nunca de q u é deaa 
piadado rigor hab í a sido v íc t ima al no 
haber sido por el duelo. . . L o eli
d í todo al ver á la cabecera de mi lecho 
á aquel padre que yo cre ía muerto. 
Dios me dijo que era desgraciado y que 
deb ía compadecerme de ól, perdonarle, 
porque todo arrepentimiento, cuando es 
sincero, tiene derecho al p e r d ó n . . . ¡Pe
ro vos caballero! ¡vos que os habé is 
atrevido á levantar la mano á vuestra 
i i j a , á m i madre! ¡Ah! ¡cuando su-
pe toda la verdad! ¡Cuán to os he 
«)cJiadc! Si hub ióse i s tenido un hijo, le 
hubiese buscado para decirle vuestra i 
infamia en yneetra presencia, delante 

Voély**, Como jírom-tiA el st-.Hor A m 
blard, por babor subido al poder los 
coneervadores, para emprender la l u 
cha electoral que s u b s e g u i r á á la diao 
Inción de las Cortes, luego que és t a s 
legalicen la s i tuac ión económica, y des 
pués de haber quedado'resuelto por 
aquellas el problema administrativo 
de Cuba. 

¿Cumpl ió el señor Ambla rd las obli 
gaciones que contrajo con sus electores, 
á la faz del pa í s , cuando resul tó elec 
to diputado á Cortes por el distr i to de 
C á r d e n a s en aquella gran victoria que 
obtuvo, como reformista, sobre el ge 
neral Polavieja, candidato de la un ión 
constitncionall I n gest ión, dentro y 
fuera de U« Cortea, de! señor Amblard , 
responde afinnativamMiite; y tanto co 
mo e'la, lais enardecidas declamacioneo 
de los enemigos de las reformas que no 
cesaron, durante dilatado período, de 
presentar ftl diputado por C á r d e n a s 
como iaflpirador do la pol í t ica ultra-
inariun del anterior gobierno, confuc 
diendo arteramente los eficacísimos 
trabajos y esfuerzos del señor Amblard 
en pro de las reformas administrativas 
para Cuba, inspirados en el mismo es 
p í r i tu dejuaticia y previs ión que de 
terminaba la act i tud del gabinete pie 
sidido por el señor Sagasta, con una 
pretensa supedi tac ión de dicho ministe
rio á la voluntad del representante de 
C á r d e n a s . 

Las artes d ip lomát icas que iudiscu-
tiblemente resplandecen en nuestro ilus 
tre amigo y correligionario, no sólo se 
pusieron de manifiesto sino que alcan
zaron la victoria mós completa, en sus 
frecuentes, hábi les y persuasivas con
ferencias con el señor Becerra, por en
tonces minibtro de Ultramar, cuya re
sistencia pasiva envuelta en suaves en 
femismos democrát icos , de acentuados 
dejos progresistas, no pudo prosperar 
en las masas del partido fasionwta, mer
ced en parte principal ís ima, á las maes
tr ías pol í t icas del señor Amblard , así 
eomo se estrelló al cabo en el consejo 
de ministros en que el señor Becerra re
nunció á la cartera qus desempeñaba . 

Advenido al ministerio de Ultramar 
el señor Abarzuza, es evidente que en 
la fórmula de dicho consejero de la co 
roña, por cuya v i r t u d c reyéronse ven
cedores los constitucionales como to
los cuantos en e m p e ñ a d a disputa dan 
á la forma tanto ó m á s valor que á las 
ideas, se tuvo mny en cuenta, para 
acallar la enemiga de los adversarios 
de las reformas, no su hostilidad ira
cunda y persistente al principio de la 
descentra l ización verdadera, sino las 
facilidades que ya el señor Ambla rd 
hab ía mny diestramente ideado para 
reducir á los constitucionales á la obe
diencia de la r azón y del buen sentido, 
de hacerles concesiones sin trascen
dencia que en nada afectaban á la ín
dole y al pensamiento fundamental del 
plan administrat ivo del señor Maura. 

En las cuestiones económicas, singu 
larmente en la gran reforma arancela 
ria para Cuba que ahora preocupa 1» 
atención públ ica en la Madre Patr ia , 
como cuestiones magnas de nuestra e 
xistencia polít ica, tomado este califica 
tivo no en el convencional sentido d(í 
la brega entre las parcialidades ni en la 
acepción restricta que lo achica y cir
cunscribe á lo que ^ólo a t a ñ e á !a for 
ma de gobierno, á sus facultades ej 'ca 
btvas y á las atribucioneB de dííterrai 
nados cuerpos deliberantes ó legisldli 
vof; sino en el amplio significado, de 
c i r á c t e r científico, que comprende toda 
11 actividad de la vida públ ica; en ese 
ovden capi ta l í s imo de intereses ecouó 
micos y de refermas aiancelarias ¿a 
quién con m á s justicia que al t eñor 
Amblard puede discernirse el méri to de 
haber contribuido poderosamente á que 
se llegase al fia á su resuelto estudio 
y sería consideración? Fresca ORtá 
a ú n la t in ta , como vulgarmente se 
dice, con que el DIA.EIO DB LA MA
RINA y otros periódicos escribieron 
merecidos elogios de las iniciativas 
prác t icas , !y por prActicas provecho 
sas, del ilustre diputado por C á r d e 
ñ a s , para el definitivo establecimiento 
de la Comisión Arancelaria en Madrid , 
en cuyo eeno se e s t á n ventilando los 
problemas ju r íd ico • mercantiles más 
trascendental es que se han planteado 
en esta i^la. 

Los esfuerzos loables de nuestro que 
rido amigo, en otra esfera de intereses 
po'íticoa, como en el palpitante é im
parta ctísimo asunto de las elecciones 
municipales en Cuba; y en la gran jus
ticia, unán imemente sentida por todos 
los partidos y clases sociales, que re
clama con apremio nuestro Cuerpo de 
Comunicaciones; t í tu los son que acre
ditan al señor Ambla rd do procurador 
soücito de este pueblo, cuyos grandes 
intereses, en todos los ó rdenes , no han 
tenido abogado ni más concienzudo, n i 
más activo, ni más perseverante. 

E! facundísimo pensamiento de la 
creación del crédi to agr ícola en esta 
isla como una de las medidas más pro 
tectoras de su agricultura, tan necesi-
tnda de poderosos auxiliares para que 
pueda rendir sus magníficos frutos, 
forma otro de los brillantes t í tu los que 
realzan la personalidad de nuestro que
rido amigo como esforzado é ín teg ro 
representante del pa í s en la madre pa
tr ia . 

de todos vuestros amigos, delante de 
todo el mundo ¡Y después con q u é 
placer le hubiese matado!, hubiera ven
gado á mi madre. ¡Con qué placer hu
biese empuñado la espada para vengar
me de su verdugo, segurís imo de que 
vencería! 

E l señor Tevenot temblaba, como si 
hubiese visto á Bernardo precipitarse 
sobre él, con nn arma en la mano, dis
puesto á matarle. A s í es que balbuceó: 

— E x a g e r á i s Y o no quer ía más 
que poner á vuestra madre al abrigo de 
las necesidades Y yo no puedo ser 
responsable porque ella haya recha
zado m i generosidad 

—¡Oh! me dais lastima al oir vuestras 
cobardes disculpas. ¡Y me pregunto 
como es posible que por mis venas cir
cule sangre vuestra! 

E l señor Tevenot hizo un gesto de 
protesta; pero no contes tó . Aquel mu-
chachote, su nieto, lo ha') ía vencido. 
Bernardo le tocó en el punto m á s sen
sible a l decirle: 

—¡Pero no t en ía i s hijo v ivón alguno, y 
cuando b u s q u é ins t in t ívam meen quien 
podr í a vengarme, pues1.o que vos erais 
demasiado viejo para mi , U( v -n^* qae 
á vuestra nieta mi amiga mi h ^ i -
mana! 

U n prolongado sollozo detuvo las pa
labras en la garganta de Bernarda. 

— Y muy cerca de ella v i á su madre, 
cuya conducta fué bien cruel con la 
mía, pero mi buena madre que es la 
bondad personificada me ha ordenado 
qae perdone . . . . Y quiero olvidar cnan-

¿Qué usuebo, pnép, que en Madrid 
fueran á despedirle miembros distin
guidos de diversos partidos políticos 
de la Pen ínsu la y de Cuba? Bien sa
bían eaoa hombros públicos que no des
pedían Bino á un elegido del pueblo, á 
un verdadero procurador do esta A n t i 
lla, que sólo fué á las Cortes á buscar 
cou empeño y dosinterés lo que prome
tió á sus mandantes y estuviese en el 
poder de sus facultados: las reformas y 
mejoras que aqu í necesitamos, confor
me al partido reformista, para asegurar 
un buen gobierno y una admin i s t r ac ión 
bien ordenada qae f i c i l i t en e! fomento 
moral y material de esta hermosís ima 
A n t i l l a . 

TEETliOilO AB0M1 
Como compiemeuto á las obaervacio 

UCB contenidas en ol a r t í ea io qae ayer 
publicamos con el tír.ulo E l Cabotaje, 
trasladamos á nuestras columnas el 
editorial do entrada del Dia r io Mer 
cantil de B iroelona, que en su nómero 
dol 27 de abri l úl t imo se expresa en los 
término?, siguientes: 

EL EJE DEL CABOTAJE CON LAS 
ANTILLAS. 

No será poeiblo llegar á un acuerdo con 
loa cubanos en la cuestión de las relaciones 
comerciales bajo un pió de cabotaje abso
luto, mientras no ee pongan loa medios pa
ra que éste sea una verdad. 

Lo hemos dicho mil veces, y otras tantas 
lo repetiremos, quo un sistima de cabotaje 
falseado no puede subsislir, porque se opo
nen á ól las Uyes naturales, que se infor
man en la más inquebrantable lógica y en 
la m.lg extricta jueticia. 

Querer qne los productos peninsulares 
vayan áCuba librea de dereahos, que en
tren en la Gran Autilla con entera franqui
cia y que, en cambio, los frutos de aquella 
isla t ean castigados en la Península con 
onerosos impuestos que vengan á impedir 
su acceso en la misma, es un querer qnimé-
ricó que no podrá cumplirse, aunque los 
cubanos se avengan á ella, aunque el Go
bierno dicte cuantas leyes so quiera en di
cho ¿eatido. 

Cuba no cuenta con otras fuRntes funda
mentales de riqueza que su azúcar y su ta
baco; si no dá salida á, estos dos productos 
se hundiríi en la miseria, y dicho se está 
que en situación tal, serán de ningún valor 
para los productos peninsulares cuantas 
disposiciones tiendan á favorecer la impor
tación de sus artículos en aquella provin
cia ultramarina. 

Es el azúcar, de consiguiente, el escollo 
en quo so estrellarán todos los deseos de 
avenencia que manifestarse puedan en las 
reuniones qud entiendan en la cuestión del 
cabotaje entre la Península y la Gran An
tilla. 

Dos aspectos ofrece este escollo. Es el ini
cia!, aquel que, á favor de una producción 
azucarera peninsular, aboga por el mante
nimiento do los derechos transitorios sobre 
el azúcar cubano. 

E l aspecto derivado de tan injusta pre
tensión, la tesis que ee aviene á dar por per
dido el mercado peninsular para los frutos 
ultramarinos á cambio de que Cuba recabe 
la libertad arancelarla con todos los palees 
dol mundo, á ün de dar salida á los produc
tos de su suelo. 

La primera tendencia nacida del ejercicio 
de un monopolio abusivo, y tal vez punible, 
no puede, en manera alguna, ser aceptada 
en la Península, por la razón potísima de 
que su aceptacióa envolvería el sacrifleio de 
grandes intereses en aras de una ambición 
particular. 
• Y la segunda tendencia que encuentra 
pretexto en las armas do su más odioso ad-
verdario para ir en pos de mentidos ideales, 
tampoco debe hallar apoyo en Cuba, si se 
para mientes en el exceso de producción 
azucarera que acusa el mercado universal. 

Es preciso, pues, para llegar al acuerdo 
que las mutuas necesidades peninsulares y 
antillanas demandan, dar al traste con ese 
espantajo que ee alza frente del azúcar cu-
baao, en forma de abusivo monopolio, aquí 
enEspaña.y de error crasísimo,allá en Cuba. 

Desengáñenfe los productores de la Gran 
.•imilla; hoy su más seguro mercado en Eu
ropa está en la madre patria. Ni Inírlafcerra, 
ni menos, mucho menos Alemania, Francia, 
Austria, Italia y Rusia, se encuentran en 
condiciones de admitir azúcar extranjero, 
porque tienen un excesivo sobrante de pro
ducción indígena. 

Sólo en loa Estados Unidos, el Canadá y 
otras naciones americanas, es posible quo 
hallen un desagüe los azúcares cubanos; 
mas, para esto, no eólo no se hace necesa
rio que la isla de Cuha ae desligue (ie sus 
vínculos comerciales con la Metrópoli, sino 
qae, antes bien, para quo los citados mer 
cados les soan favorables, ha menester el 
complemento del morcado peninsular. 

Dentro de este criterio, eje alrededor del 
cual ha de girar indefectiblemente cuanto 
se discuta y haya do acordarse en el seno 
de la comisión en Madrid reunida, debe 
resolverse el problema de las relaciones co
merciales entre la Península y las Provin
cias de Ultramar. 

Nada do derechos transitorios ni de im-
puoBtos para loa azucaras de Ouba. Liber
tad absoluta de comeroio entre Ó3ta y la 
Península. Convenios equitativos con los 
Estadoa Unidoa y demáa naciones de Amé
rica. En una palabra, mercado para loa cu
banos v mercado para loo poninaularea, 
dentro de una extricta igualdad todos, ain 
exclusivismos ni monopolios para nadie. 

CoTiformes estamos con la s ín tes is 
sostenida en ©1 úl t imo párrafo del ar 
t ículo transcripto; si bien debemos a 
gcegar que es además preciso hacer 
cuanto sea dable en favor de nuestra 
industria tabacalera, que da alimento 
y vida á una numerosa y mor igerad» 
población, y en qne se hallan compro 
metidos grandes capitales. 

í fo es, pues, nuestra la culpa de quo 
se haga imposible el cabotaje ta l como 
acertadamente s© define por el colega 
barcelonés. "Nuda de derechos t r ans í 
torios par;i I03 productos de Cuba. L i 
b t 'T íad absoluta de comercio entre és ta 
y la Pen ínsu la . " Pero si á esto se opo 
ne la it'gialaoiói» fi-íoal do la Penínaul* , 
cualesquiera quo tican ÍOH motivos en 
qao so apoyen ios legnladorts, lo menos 
quo'podremosjpodir, es quotiin perjuicio 
do una equitativa boniñoación, las pro-
oodencias poniiiSulares satisfagan en 
estos puertos los correspondientes de 
rechos de entrada en provecho de nues
tro Tesoro y para que cese el monopo
lio actnal, que tantos quebrantos nos 
irroga. 

E l General Martínez Campos. 
En la m a ñ a n a do hoy sa ld r á de San

tiago de Cuba para Gibara y Puerto 
P r ínc ipe el señor Gobernador General. 

to me ha hecho; por lo demás es la ma
dre de María ; y esto me basta. Contra 
vos solo, es contra quien quiero esgri
mir mis armas, contra vos que es t á i s 
dispuesto á sacrificar á esa adorable 
criatura, ante miras interesadas, casi 
inexplicables para todo el mundo, pero 
muy claras para mi , y he venido á de
ciros que no permi t i ré de n i n g ú n modo, 
qne la mano de mi hermana sea conce 
dida al ba rón de Taillandiere, porque 
se cometería el mayor de los eacrilegioe. 

—¡Ohl ¿Y quién os ha dicho? 
Ese proyecto a ú n secreto 

—Hace tiempo que yo lo conozco 
Lo sé todo hasta en sus menores deta
lles, y no podéis desechar mis imposi
ciones. Porque estoy seguro de mi po
der es por lo que he apaciguado la jus
ta cólera del conde de San Blancar y 
de Enrique de Oaliñy. Enrique sobre 
todo, á pesar del amor que siente por 
María , hubiera cometido alguna locara 
irreparable. Los he exigido que hicie
sen como que olvidaban vuestras inju
rias; se ha vertido ya demasiada sangre. 
Hoy todos cuantos han sufrido tienen 
derecho á la vida, y á vos caballero, de 
igual modo que á los que han t r iunfa 
do, no os queda m á s que desaparecer 
de aquí . 

De modo que es cosa acordada, den
t ro de pocos d ías os dir igi ré is á Oali
ñ y aunque no sea mas qne pa
ra explicar á la marquesa, que en su 
nombre y en el vuestro habé i s vuelto á 
arrendar los vedados de caza que os 
eran comnnee, 

E L SEÑOR CORZO 
El DIAEIO DE LA. MARINA se com 

place en anunciar á sus lectores que, 
desde hoy, cuenta con la ilustrada cola 
boraoión del antiguo escritor y reputa
do jurisconsulto señor don Antonio 
Corzo. 

L a cooperación en el DIABIO de este 
veterano del periodiísmo es por comple
to ajena á la polít ica. Sus trabajos en 
nuestras columnas serán meramente 
literarios ó jurídicos. Con ellos creemos 
dar un nuevo aliciente á esta pnbüca 
oióa\ quo so honra con las p rodueñone^ 
de tan notable periodista, cuyo primer 
ar t ícu 'o aparees en otro lugar del t,pa« 
senté número . 

ITEON NACI 
D O N F E L I P E POETT. 

Mayo 25 de 1799. 
Bu esfce día y año nació ea la Haba 

na el ilustre sabio cubano D . Felipe 
Foey y Aloy , cuya pérd ida sienten y 
lloran por igual ias letras y las cien 
cias, porque así cultivara con sin par 
donosura aquellas, como era do és tas 
infatigable obrero, al que n i la odad ni 
los achaques y las enfermedades consi 
gtiieron apartarlo de HU cultivo. Fran
cés era su padre, cubana su madre. No 
contaba tres años cuando ^u f imi l ia ae 
t ras ladó á Francia, y allí recibió la edu 
cación primaria; pero huérfano de pa
dre antes do cumplir los diez y siete 
años , regresó con su señora madre á 
esta KU tierra nativa, estudiando Filo
sofía y jurisprudencia en el seminario 
de San Carlos y recibiendo el erado de 
Bichi l le r en Ciencias en la IJaívers i 
dad Pontificia do la Habana. Batanees 
pasó á Madrid á cursar el Derecho, y 
loa acontecimientos políticos que allí se 
desarrollaban envolviéronlo «m su-i ro 
dos, debiendo su salvación á haber re 
gresado á la Habami. 

Ya aqu í abandonó el Derecho por las 
Ciencias, en I m que estaba llamado á 
alcanzar gran notoriedad. Su estudio 
predilecto fué la Historia Natural , de 
biendo á ello, en 1842, el ser llamado a 
ocupar en nuestro primer estableci
miento docente una C á t e d r a en ia fa
cultad de Ciencias Naturales. Desde 
esa fecha hasta la de su do lo rosaé irre 
parable pérdida, ocurrida hace pooos 
años, cont inuó sin in te r rupc ión en el 
mismo ramo, siendo decano de la Fa 
cuitad en que dió sus primeras lee io 
nos al tomar plaza en la homosa y me
ri tor ia carrera del magisterio. 

Mochos trabajos literarios ha escrito 
el señor Poey; figurando entre ellos la 
primera Geografía de Cuba que se ha 
escrito. Pero su obra u ás notable é im 
portante era la Ictiología Onhana, ó 
historia natural de los peces de la isla 
do Cuba, quo consta de 10 tomos de 
atlas, condes do texto, y la daiícripcióo 
de unos 700 espacies. B u la Exposición 
Colonial do Amsterdam alcanzó esaobra 
medaiia de oro, y nuestro Gobierno la 
adqui r ió para publicarlo, ha l lándose 
dopoaitada eu la Biblioteca del Museo 
do Historia Natural do Madrid. 

Poco antea de su muerte dió á luz el 
señor Poey un tomo do sus obras lite
rarias, en quo contiene notables traba 
jos, enaltecidos juéitamoute por la críti
ca y que ponen muy albo de roiieve sua 
méri tos como escritor tan iogenioso co 
mo castizo. 

la cuestíofi k O É Í I público 

(í)ft nuestros Carrespousales especíales.) 
(POR CABLE.] 

Santiago de Cuba, mayo 24 
DIAEIO MAT?IN&. 

Hubana. 
Comandan te genera l de oata pro

v i n c i a , s e ñ o r G a r r i c h , p u b l i c ó hoy 
u n bando d i r i g i d o á d i f i cu l t a r que 
los i n su r r ec tos r ec iban a u x i l i o s de 
los habi tantes de los campos. 

23ntre ot ras d isposic iones de l ban
do f igura una p roh ib i endo la es i s -
tenc ia de t i endas en despoblado, 7 
ordenando e l c ie r re de las ex i s t en 
tes . 

T a m b i é n ordena e l genera l G-a-
i v i o h que los campesinos se pro
vean de documentos de iden t idad , 
y exige de te rminadas condic iones 
para sacar de los pueblos v i v e r o s 
con des t ino a l c-)mpo. 

ESPINOSA. 

ALOCUCIÓN. 
E l Cap i t án General Sr. Mar t ínez 

C impos acaba de publicar la siguiente 
alocución, dirigida al Ejérci to en opo-
racionet-: 

u A l llegar á esta ciudad he tenido la 
satisfacción de conocer el glorioso he 
cho do armas ocurrido en "Dos Ríos" 
ea que la columna al mando del Coro
ne! Sandoval b¿t.ió al enemigo muy sn 
porior en número, recha/ando victoric-
so ios ataques de la cabal ler ía ponién 
dolo en completa dispersión con opor 
tunos ataques a la bayoneta. 

¡Ho ovinos rio nue^tran tropas queda
ron qoiuoo cadáveres , entre ellos el del 
« a b ^ i t l a Mart í , principal instigador de 
la dosgratiiada insurrección. 

Ei Jefo de la columna, al dar el par
te del bocho, menciona loa nombres de 
los jefes y^cflciales que han contribuido 
al éxi to do la acción, y, en primer l u 
gar, al cap i tá r de la segunda compa 
ñ ía del seíjundo bata l lón peninsular, 
StíSor don Fernando Iglesias, al segun
do teniente Wíñor Sánchez de León, 
para quienes se ha abierto el juicio de 
votación para ascenderlos. 

E l gobierno de S. M . desea premiar 
á los que se hayan distinguido, y yo 
ansio que l l f gnen esas ocasiones. 

—¡Pero caballero! 
—jOhl üi. Ya se que as í lo haré i s . Y 

ciuicdo to lo el mundo vea que abr ís la 
voda coa vuestros amigos lo^ marque 
sea de Califíy, creerá que entre usu den 
no ha habido nada rnteU qne una oboe 
cación vuestra, qne sera eorroboitada 
el dia de la boda de Maria Carlier con 
B:iriqoH dn Caliñy'. 

tól a* ñ »r T íveuot segu ía anonadado 
en î u butaca, Bernardo proseguía . 

—Esto que os propongo SUJLO Jgo que 
os con veno í á más quo ia publicación, 
qne sin titubear h a r í i en los periódicos, 
empezando por los de Normand ía , del 
papel sellado, tan explíci to , que habé i s 
firmado, obligado por las amenazas de 
mi moribunda madre. 

E l industr ial se desabrochó maqui 
nalmente el chaleco y m u r m u r ó : 

—Vuestra madre me promet ió que 
no a b u s a r í a nunca 

—No abusó hago uso de mi fuer
za, en provecho de mis amigos 

— A i r e aire dadme aire 
Bernardo abr ió una ventana; el se

ñor Tevenot, que parec ía ahogarse, res
p i ró fuertemente, y después , sin mirar 
á au nieto, le dijo: 

—La boda de de m i nieta no 
no me concierne . . . . Su madre ha si
do quien por cansas que no de
bo explicaros ha dado nuestra pa
labra á Taillandiere L o que ped í s 
no es posible L a señora Carlier 
es muy dueffa de rnp.ar á su hija con 
quien mej ir le parezca 

—{Bueno, coasultémosla, caballerol " 

La Reií-a Engente y el gobierno han 
düdo las gracias, por medio do cable 
gramas, al ojército y al coronel S-̂ ndo^ 
val ." 

GUARDA COSTAS 
El Cap i t án General ha recibido un 

telegrama del Gobierno, d i sponiéndose 
hsga cargo del remolcador ' 'Antonio 
López", de la Compañía Trasa t l án t i ca , 
y lo habilite para el servicio de guarda, 
costas en esta isla, mientras lo exijan 
las necesidades dol servicio. 

A j e r ne ordenó su entrega al Gene
ral de Marina. 

INDICE DE MABIM. 
Por el vapor correo nacional León 

X I I I , se han recibido en la Comandan
cia General del Apostadero Jas RR. 
0 0 . qae extractamos á cont innacióc: 

Disponiendo que entre en número en 
la escala de su cia^e el 2? Capellán de 
la Armada D . Antonio Sánchez Martí-
noz que se halla en si tuación ^ie super

numerario. 
D^ t inaodo á este Apostadero al To 

niento de Navio D . Indalesio Casas y 
Núñez y el de primera clase D . Juan 
F e r n á n d e z Pintado. 

Comunicando que los Generales, Je
fes, Oficiales y Uemás clases residen-
tos en la Corte, han cedido un día de 
haber para socorro de las familias de 
las víct imas del Beina Regente. 

Aprobando el destino dado a! primer 
módico don J o s é Rodríguez TJiler, en 
el Bata l lón expedicionario quo de Car
tagena pasó a Cuba, 

Concediendo al C ipit&n de Fragata 
D , J u ü o M^rás y Unas, la p'aca de Ja 
Real y Mil i ta r Orden de San Hermene 
gildo. 

Destiaando á este Apostadero al 
Contador de Navio D Francisco Alon
so y Díaz . 

Accediendo al pase á este Apostade
ro del maestro armero del primer Ba
tallón del segundo Regimiento de I n 
fanter ía de Marina, Francisco Moreno 
Díaz . 

Promoviendo á sus inmediatos em
pleos A los Aiférece'i de Navio D . Fdr 
mía Sánchez Barca íz tegui , D . Miguel 
de* Castillo Bsnito y D. Antonio de 
Murcia Riaño . 

Idom á los empleos de Alféreces de 
lü f^n te r í a de Marina á los sargentos 
(irüneros D . Mart ín Gut ié r rez Rodr í 
guez y cuntro más. 

Nombrando Jefe do S.tuidad de este 
Apostadero al Subispector de primera 
D . Luis Gut ié r rez y Gambi . 

Con la patento de primer médico ex
pel ida á favor de don Faustino Mar
tín y Di t z . 

Referente á los buques que han de 
asistir á la solemne inaugurac ión del 
nuevo canal abierto entre el mar del 
Norte y el Bál t ico . 

Nombrando segundo Comandante de 
Marina d» Puerto Rico al Teniente de 
Navio de primera clase D . Rodrigo 
Garc ía de Qncsada. 

Idem Ayudante de la anterior Co 
mandanoia de Marina al Teniente de 
Navio D . Eduardo F e r n á n d e z y Pe-
llet. 

Nombrando Ayudante del distri to de 
Baracoa al Teaieute de Navio de la re
serva, don Rafael Mendoza. 

E l hornero Sr. Saniá. 
Ayer tarde era muy grave el estado 

del bombero Sr. S una, al extremo de 
qa« á las cuatro y media de la tarde 
fué necesario administrarle los ú l t imos 
saciumentos. 

Vivamente deseamos qu? pueda re
solverse favorablemente esta crisis en 
el estado dol desgrado már t i r del de 
ber y la humanidad. 

L a l i i É É M p í M e s . " 
L i nueva Direutiva de esta A.-ocia 

cien ha p o b l i c d o una hoja exp'icacdo 
los propósi tos á quo dedicará sus es 
foerzos durante el per íodo de su ges 
t ióo . 

Ho aqu í los párrafo? más salientes 
d^ ja hoj^: 

La moralización en las costumbree; el há
bito eoolaj tan necesario en ¡a actualidad; 
m 'rigeración 6 extirpación disl viuio y por 
úuimo, la educación ó instrucción tan 
neceaiviia al hombro pero más, muehn más 
á nuestra clase, por ia diversidad de ceno 
cimientos que de-'O reunir el que propende 
hoy á llamarse comerciante. aquí nues
tro iútenfo, y tenemos la persuasión do rea 
lizarlo, si unidos en apretado haz, aplica
mos todos e i hombro; con vuestra avuda, 
creemos la empresa de fácil realización. 

Las varias veces que se croaron asocia
ciones por los de nuestra ciase c /n ñues se
mejantes á los nuestros y que desaparéele 
ron gor la lógica de las circanstaucias, de
bido qnizás al marasmo y la quietud, enfer
medades que engendran siempre la muer
te, dtíb^n servirnos do pauta pj,ra ao se 
guir en ejemplo. Es necesario que propen
damos á croarnos casa, donde loa días de 
solaz podamos rounirnos, vinculando asi por 
medio del ci nooimiento y de la amistad qae 
ha de resultar, los lazos de compañerismo 
y establecer de una vez la Sección de «jolo-
casiones qne cada un día se hace más nece 
saria. Necesitamos un salón en que puedan 
celebrarse voladas ó conferencias que al par 
que instruyan, vayan inculcando al pueblo 
en la necesidai que tenemos de quo se ció 
rren loa establecimientos en los días festi
vos. 

Más proyectos son los quo abrigamos pa
ra nuestra asociación, como son el sport y 
recreo, qne pretendemos ver establecidos 
tan pronto soa posible y dado el gran r ú -
moro de dependientes que existen en esta 
capital á pesar de la exigua cuota de ciu-
cnenta centavos; el día que todos viniesen 
á engrosar nuestras listas de socios, todas 
estas mejoras y algunas otras pudiéramos 
realizar. 

De propósito hemos dejado para termi
nar la cansada cnestióa del descanso domi 
nícal. Larga tarea sería reseñar los cuan
tiosos trabajos; las fatigas sin cuento qne 
nos cuesta conpetruir la c'aasura dominical 
de los establecimientos, Ello solo bastaría 
para acreditarnos de virtuosa tenacidad en 
nuestro empeño; gracUs á esa labor cons
tante, á esa virilidad y tesón, hemos con 
seguido lo que hoy teuemof; á manera de 
1» «uta de agua qne cayendo y cayendo 
logra horadar la roca más dnra, del mismo 
modo hemos conseguido nosotros que haya 
un número grande de establecimientos que 
medio cierren sos puertas; dado el primer 
paso en esta senda, fácil nos ha de ser res
pectivamente que el cierre se generalice. 

Y a: p! Oíiuncirtr estas palabras, Ber
nardo ai r^ tó el botón de nn timbre 
e 'éctrico colocado sobre la mesa del 
S - ñ u r T r V t í U O t . 

Limodiatamf nte se abr ió la puerta y 
Nkdina a p a n d ó en el dintel , l ívida, 
asustada. 

—¿Me llamáis á mí, verdad? 
—¡S , s-ñoi bl te contes tó Bernardo, 

d o m i u r t n t i o un movimiento de cólera . 
En aquel momento se p re sen tó nn 

criado. 
Nadina lo despidió y e L t r ó en la ha

bitación de su padre. A l verle anona
dado en ei sillón, comprendió qne esta
ban irremisiblemente vencidos. 

—¿Qué es lo que habéis venido á im
ponernos! 

Con voz un tanto ahogada, pero cla
ra, Bernardo contes tó: 

—En nombre de mi madre, el pe rdón 
y el olvido. 

Nadina cayó sobre una silla, con la 
cabeza baja, aplastada por t a l grande
za, por t a l generosidad. 

Bernardo prosiguió , con m á s gene
rosidad: 

—Señora : vuestro señor padre ha 
comprendido ya que la ú n i c a solución 
razonable de la inú t i l querella por ég 
armada contra la marquesa de Oaliñy, 
es nna cordial reconcil iación y el rea
nudamiento de vuestra antigua amis
tad. Os garantizo, señora , que en Ca
liñy se o» d i spensa r á una car iñosa sco-
gida, hastf por ner-Homis j o r qnie-
ues njás odiada pe creeig,,., 

SORTEO D E OBLIGACIONES. 
En cumplimiento de 'o que deteimi 

nan las bases Ia, 7B y 8a de las aproba
das por el Exorno. Se Gobernsdor Ge 
neral en 19 de septiembre de 1889 para 
la emisión del emprés t i t o de $3 000.000, 
de lo pactado en la escritura de 20 de 
mayo de 1890, y de lo acordado por el 
Excmo. Ayuutamiento, so anuncia por 
este medio que el d ía Io de junio p róx -
mo, á la una de la tarde, t e n d r á efecto, 
en la Sato Capitular, en Ja. forma dis
puesta, el sorteo n ú m e r o 2 4 , correspon
diente al cuarto trimestre del corriente 
año económico, enooncopto de que Jas 
29 350 obligaciones que quedaron pen 
dientes en el soiteo anterior, e s t a r á n 
representadas pr r 2 935 bolas, y que se 
e x t r a e r á n del globo cuatro en represen 
tación de cuarenta obligaciones que 
han de amortizarse en 1? de junio p ró 
ximo, según ol plan aprobado. 

Habana, 20 de mayo de 1 8 9 5 . - E l 
Alcalde Municipal , Segundo Alvarez. 

Lonja de Víveres. 
En jun ta general extraordinaria ce

lebrada ayer tarde, fué electo Presi
dente df* la Compañía A n ó n i m a <kLon-
ja de Víveres de la Habana" nuestro 
amigo particular el Sr. D . Antonio Que-
sada. 

V O L U ^ T A R I ^ Q Ü I N T O S . 
Con este t í tu lo dice lo que sigue el 

Diar io del Ejérci tv: 
A fin de que no existan dudas sobro los 

volnntarios qnintos á que se reflere la dis
posición del Gobierno, significamos que só
lo comprende á los que hna cubierto cupo 
por la circunscripción respectiva, y por lo 
tanto el total aproximado de los que en este 
caso se encuentran no pasa en toda la isla 
de 1,200 hombres. 

Con los demás voluntarios t njetos al ser. 
vicio en otras condiciones, no reza ladispusi-
ción y esta situación terminará tan pronto 
terminen las operaciones de campaña. 

JUNTA MUNICIPAL. 
Don Segundo Alvarez y González, A I 

caldo Municipal de esta ciudad. 
Hago sfibrr: que ei roaíte8 28 deJ ac 

toa' , á IHS tres Oe la tarde, so r eúne en 
la Bala Capitular, Ja Junta Mnoioipal 
de f ste té rmino con objeto de tratar 
del presupuesto extraordinario del afío 
económico de 1894 á 95, así como ei 
presapnepto adicional del mismo año. 

Habana, mayo 24 de ISüS - Segundo 
Alvarez. 

NECROLOGIA 
Ha fallecido en esta ciudad, y PU 

entierro se efectuó ayer tarde, el señor 
D . Podro Rodr íguez Perei r» . dueño de! 
antiguo cafó uLa Victofla'*, si toado en 
1» calle do Ja Mural la , y persona muy 
estimada por su trato afable. 

ü e s o a u s e en paz, y reciba en familia 
nuestro sentido pésame. 

NOTICIAS COMERCÍALES. 
Por la S e c r e t a r í a del Circulo deEa-

o í ^ d a d o s se nos comunica e1 siguiente 
t e l^g ram» del aervioio part icular del 
mismo: 

Nueva YorTc, 24 mayo. 
Mercado: fuerte, tendencia á alza. 
Cen t r í fugas , po la r i zac ión 96, á 2J 

cts. costo y flete. 
Morcado de Londres, quieto. 
I z ú o a r remolacha 88 aná l i s i s á 10—3. 

AI)0ANA D E LA HABANA, 

RECAUDACIÓN. 
Pesoi. Cía 

El día 24 do mayo $ 31.400 95 

NOTICIAS J U D I C I A L E S . 
D E C M I N I S T E R I O . 

Por el vapor-correo León X I I I , se han 
recibido en la Audiencia, desestimadas po 
el Ministerio do Ultramar, las solicitudes dr 
indulto y conmutación do penas deducida 
por I) Francisco X. do Oceiza, como padre 
drt D Luis Oteiza y Cortéa, y por Prudencio 
Otañez, Antonio MestreRoigy Catalino Vi-
ñó Zorrilla. 

También se ha recibido una disposición 
Infinitando al ponado Eatnón Roiz Fernán
dez, del resto de la pena que estácumplien 
do por homicidio. 

P O R E N F E B I H O . 
En virtud de bailarse indispuesto el señor 

JQI.'Z de primera instancia del distrito del 
Pilar, D. Manuel Viar Oohoteco, se ba he
cho cargo de! Juzgado el Juez Municipal 
D. Julio de Cárdenas. 

E L S R . C U E R V O . 
Se ha encargado nuevamente del juzgado 

municipal de Belén, D. Manuel Froih'in 
Cuervo. 

S E N T E N C I A -
Lri Sección l1? délo Criminal ha dictado 

aatiiénCla condenando íl Josá Hnrtndo San 
G-il, conocido por Ché, y Teodoro Zulueta 
Pulque (a) Tata, á la pena de 14 años, 8 me
ses y un día do reclusión a cada 1100, y al 
menor Eugenio Hurtado Sao Gil á 2 años, 4 
rneeefl y un día do pri-dón correccional, co 
mo autores del delito de homicidio.. 

A P E L A C I O N 
Hoy fe celebrará en la Sección Segunda 

d» lo Criminal la vista de la apelación esta-
hli cida por don Fernando Aguilar contra 
el auto dictada por el Juez de Jaruco que 
deciaió 0 0 h»ber lugar al procesamiento y 
prisión de !< s acusados en la querella que 
les tiene estabieeida por usupación de un 
inmueble. 

InformarA por el apelante el Ldo. Soto-
IODJÍO y Lyncñ, llevando su representación 
el Procurador peñor Valdés. 

A U T O S E L E V A D O S 
Ayer se recibieron ea ia Audiencia, pro-

oad^ntoH del Juzgado de la Catedral, los au
tos del juicio declarativo de mayor cuantía 
"v-guúJitR por dona Emilia Lapinet contra 
di ña Isabel Zoqueira, Condes de Laguni-
llas, en cobro de 3^76 pesas 70 cts. 

SBÍÍALAMXJBÍÍJTOS PAUA HOY. 
St^a de lo Cwi l . 

pobreza de don Bonifacio Blesa en autos 
con la "eñora viuda dn Acosta. Ponente, se-
ñ )r O'Fdrrill. i etrados: Ldos. Martín Rive 
ro y Lliteras Procuradores: señores Per eirá 
y M iyorga. Juzgado, de Guanujay. 

Secretarlo, Ldo. La Torre. 
J U I C I O S O R A L E S 

Contra Cecilio Gamboa y otros, por hur
to. Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor 
Martínez Ayala. Defensores: Ldne Lage y 
Viondi. Procuradores, señores Villar y Te-
jeaa. Juzgado, dol Cerro. 

Centra Greg< rio Herrera, por lesiones. 
Ponente: señor Pagés. Fiscal: señor Martí 
nez Ayala. Defensor. Ldo. Solano. Procura
dor: señor Mayorga Juzgado, de Bejucal. 

Secretario, Ldo. Odoardo. 
Sección 2" 
Contra Luis Luna y otro, por homicidir. 

Ponente: señor Presidente. Fiscal: señor 
López Aldazábal. Defensores: Ldos. Bernal 
y Mesa y Domínguez Procuradores: seño
res Mayorga y Pereíra. Juzgado, del Pilar. 

Secretario, Ldo. Llerandi. 

—¿Qué s ígn i ioau vuestras pala
bras? 

—Tan solo lo que dicen, señora. No 
podéis desaprobar la conducta de vues 
t ro padre, qne ha accedido á todos mis 
deseos Si en ello existe para vos 
algún Paciificio, penead en que mi ma
dre se io impone mayor aú :; porque co
mo yo he de habitar a lgún tiempo el 
castillo, ella se p r i v a r á de mi presen 
oía, puesto que no pondrá j a m á s k s 
piós en él Bien es verdad que a 
vos os puede importar poco el qne mi 
madre haga nn sacrificio más ó menos. 

Nadina volvió á inclinar la cabeza. 
—Estando todo esto convenido, no 

nos queda m á s que nn punto que a 
clarar; el de la boda de la señori ta 
Mar ía . 

—¿Disponéis t ambién de mi hija? 
—Señora la quiero demasiado para 

no creerme con derecho á oponerme á 
que la sacrifiquen, casándola con nn 
miserable 

—Caballero 
Nadina recobraba nn poco de ener

gía para defender á Taillandiere; pero 
Bernardo la dominó con nn ademán al
t ivo. 

—Escuchadme hasta el fin, señora; 
os han ocultado la verdad, y yo voy á 
decírosla. Os han hecho creer qne la 
idea de nna un ión entre vuestra hija y 
vuestro amigo, h a b í a germinado 
en la mente del Sr. Tevenot. E l señor 
Taillandiere ha desempeñado el r>«pel 
de un hombre á quien arrastran n.u-y S 

BU pesar y ^ »o §B eiao m & 

CRONICA JíEFERAL 
Sogúa telegrama recibido por sus ar

madores en esta plaza, los señores So
brinos de Herrera, el vapor M a r í a He
rrera salió de Santa Cruz de la Palma 
para Oaibarién, el juóves ú l t imo, á las 
cuatro de la tarde. 

En la tarde de ayer salió de este 
puerto el vapor americano Aransas, 
para Nueva Orleans, conduciendo tres 
pasajeros. 

La S íc iedad de Estudios Clínicos de 
la Habana celebrara sesión públ ica or
dinaria el domingo 36 del corriente, á 
la una y media de la tarde, en loa salo
nes de la Real Academia de Ciencias 
Módicas, Fíeioae y Naturales do la Ha
bana. 

He aquí la orden del dia: 
1? ' 'Un caso de tifo malaria", por el 

Di-, Francisco Mii l ler . (Trabajo de in-
g l H - , 0 . ) 

2o "Caso enrioso de difteria en el 
adijlto", por el Dr . Gu t i é r r ez Lóe. 

3? "Cuerpos ex t r años de las cáma
ras anterior y posterior dol ir is y del 
cristalino", por el Dr . C. E. Finlay. 

4o ' Cistoscopia", por el Dr , J o a q u í n 
Diago. 

El próximo domingo 25, á las tres de 
la tarde, efectuará ejercicio de fogueo 
y t i ro al blanco el tercer escuadrón del 
regimiento Voluntarios de Cabal ler ía 
de la Habana, en los mismos té rminos 
en que los demás escuadrones del ex
presado cuerpo lo efectuaron el d ía 19. 

E l punto designado para el ejercicio 
es el conocido por la Tata, en Corral 
Füiso , barrio do Cogimar. 

Manda dicho escuadrón su coman
dante don TJlpiano Otaola. 

Bl lunes 27 del preeente á las 8 de la 
mañana , en la Capilla del colegio de la 
Ás >cioc ón de Beneficencia Dcmici l iar ia , 
Jet-ú del Monte 390, se celebrari misa 
por el eterno descanso del alma de la 
señora doña Rosa Mar t ínez de Zeaarná-
bsr, que fué constante protectora de 
üicho Atólo. 

Las «eñoras de la Junta Domicil iaria 
ruegan por nuestro conducto á los fa-
mi'iwi es y personas de amistad de amis
tad de Ja finada la asistencia á tan re
ligioso acto. 

En junta celebrada por la sociedad 
" B l Socorro Gallego," de Placetas, el 
1? del actual, se designaron las siguien
tes» personas paro formar la Direct iva 
que ha de regir los destinos de esa nne 
va sociedad: 

Presidente, D . R«món N ú ñ e z Maira. 
Vice, D . Manuel Soto F e r n á n d e z . 
Tesorero, D . Lino Fondevila Fonte-

la. 
Secretario, D . Joe.é de la Obra Ló 

pe/. 
Vice, D , Inocencio Soto F e r n á n d e z . 
Vocales: D . P lác ido Arza Fernandez, 

D . Casimiro Díaz Vil larnovo, D . Ra
món Moas Cotilla, D . Antonio Roche y 
Nieto, D. Manuel Vázquez B6nitez,don 
Afitonio Villasanin Domínguez , D . Teo 
doro Diegoez E "tév^z, D . A n d r é s Pe 
nab id y D . Juan Díaz Agréz . 

Suplentes: D . Joeé Roche Nieto, don 
Pedro Suevo Penedo, D . Liborío Die 
guf'Z Ef tévez y D . JOPÓ Paz. 

Mé lico, D. César Pefaur del Valle. 
Botica, La Salud, de D . Lorenzo G, 

Pérez . 

Hace muchos años, cuando yo, hijo de uu 
alto magistrado, comenzaba á hacer pinitos 
en al foro, cierto cliente, cuyo pleito había 
do verse en la Audiencia de Madrid pocos 
días después, me preguntó: 

—¿No cree usted que sería bueno buscar 
reouiiiPiidaciones para los señores de la Sa
la? 

Yo mo quedó pensando como si acabara 
de oir la mayor de las heregíaa. 

— ¡Qué está usted diciendo!—exclao-.ó,— 
gnAr- neo usted de tomar eemfjante camino 
si no quiere malquistarse con ies que han 
de juzgarle. Los magistrados hacen justi
cia seco,sin necesidad de empeños ni de in-
fl lerdas, y les desagrada que apele á esos 
medios el que tiene la razón de su parte: 
hasta se sienten predispuestos contra los 
que, buscando el t r iuDíb en las recomenda
ciones, les agravian con esa conducía, que 
al cabo enpone falta de fe en en jnstiflcacíóu 
y rectitud. Nada, nada: dojeutted al t r i 
bunal obrar en justicia, y no dude que, si 
tenemos el derecho, nos lo dará. 

No recuerdo si el pleito se ganó ó se per
dió; pero es igual: mi objeto, al referir este 
antecedente, no es historiar aquel pleito, 
sino mo> tmr por dentro lo que entonces era 
mi c o L c i e n c i a profesional y el altísimo con
cepto quo yo tenía formado de la magietra 
tara, a acinado por la excepcional persona-
lidad di! mi ilustre padre. 

No ho de referirá mis lectores la prosái-
ia Odisea do mi práctica ulterior del foro. 
¿Para quéf Lo que me importa decir, y lo 
nao conviene saber es que algunos años m á s 
tarde, cada vez qus se aproximaba el dia 
d la vista de un negocio, le decía yo á mí 
cliente: 

—¿No tiene usted medios de que reco
mienden su asunto á los señores de la Sala? 

—¿Oree usted indispensable esa gestiónl; 
— me pregun-tuba el cliente cu tanto esca
mado 

-Hombro, indispensable no, pero conve-
Bicwtta sí: los señores de la Sala procuran 
iempre fallar en justicia; pero estoy cierto 
de qae lo hacen con más gusto cuando, al 
servir á 1 i ley, sirven do paso á uno ó m á s 
amigos ó perétinacj de ou consideración. BJS 
qae usted, pues, recomendaciones, y cuanto 
nn-' «levados é importantes sean los porso-
m jee llamados á hacerlas, mejor: y si ea a l 
guna dama, y éáta es de las que dan el to
no en el alto mundo (como diría un traduc
tor do foiletines), y si por añadidura es her-
mo ;., mejor todavía. 

Acababa yo dé abrir bufete en la H abana 
en los primeros meses de 1882, cuando se 

entre >an muñón ' íe los demás . E l señor 
Taillandiere ha hecho como que accedía 
a e»ta unión, ún i camen te por abnega
ción; p^ra probaros una vez su amia-
cí»d No se ha atrevido á d e r i r o H la 
verdad pero yo os la voy á decir 
por completo. 
; N idina se ext remeció y sus p a ñ o s se 

apretaron cenvulsivamente. 
. —Si me he batido con Enrique de Oa

liñy, ha sido porque dos miserables que
rían que uno de los dos murieee, con ob
jeto de qne el otro desapareciere de este 
paÍK con su habilidad sin nombre, poco 
les hubiera costado hacer odioso, tanto 
en Cal iñy como en Garvil le aquel de los 
dos que hubiese matarlo al otro. Les es
torbamos, el uno en Oal iñy y el otro en 
Garville; porque el Sr. Nuarvi l le se ha
bía atrevido á levantar los ojos sobre la 
Srita. Marta; ese hombre qne ha v iv ido 
de sus infamias se a t r e v í a á amar á la 
más pura, á la m á s noble de las c r i a t u 
ras . . H a comprendido que hemos descu
bierto su juego y se oculta de nosotros 
como un rep t i l venenoso. Q u é d a n o s 
ahora su cómplice. 

Bernardo se acercó m á s á Nadina y 
en voz baja le dijo: 

—¡Ese es macho m á s infame aún! Se 
atreve á amar con la m á s ardiente pa
sión á ana muchacha, á un ángel de pu 
reza, que debiera ser sagrada para él. 
Con el objeto de que esa criatura le pe-
teneciese a lgún d ía , no retrocedido an
te nada. Para alejarme de aqu í , fué al 
itr J 1 de Nnarvi l le , la causa de nuestro 
duelo; no ^ 6 de excitar ó Enrique en 

me presentó un riudadano para consultar
me como letrado. 

—Hágame usted ante todas cosap el fa
vor de examinar este documento,—me dijo 
alargándome un papel que sacó de su car-
tara. 

Era liea y llanamente la copia de un pa
garé vencido hacía muchos meses. 

—¿Quién os esto Don Fulano de Tal que 
ñrmaf—le preguntó. 

—Servidor do usted,—me contestó incli
nándose. 

—Ah! ya. Pues usted dirá en que puedo 
servirle. 

—Deseo que usted me aconseje en este 
asunto: estoy citado en el Juzgado tal, pa
ra reconocer la firma; y me importa saber 
si mo podrán embargar una bodega que 
tengo. 

—¿El documento es legítimo? 
—Sí, señor. 
—¿Y la deuda cierta? 
—También. 
—Pues entonces, de seguro, en cuanto 

usted reconozca la firma, se entablará una 
demanda ejecutiva y le embargarán á usted 
la bodega. 

—¿Y no habrá medio de evitarme esa con 
trariedad? 

— Sí, señor. 
—¿Y cómo? 
—Pues pagando la deuda y recogiendo el 

pagaré. 
—Pero es el caso que no me encuentro en 

dispoftición do pagar. 
—Entonces no sé qué puede hacerse para 

evitarse la ejecución, á no ser que se aviste 
Vd. con su acreedor, y le pida una mora
toria. 

—Es un hombre durísimo. 
—Ablándelo V.; óchese á sus pies, rié-

guoselos con lágrimas, háblele de su mnjer, 
de sns hijos. 

—Soy soltero. 
—Refiérase V. á los de él. 
—Es viudo sin familia. 
—Puee, amigo, á mí no se me ocurre me. 

dio alguno para eludir una obligación le
gítima. 

—Diga V.: ¿y no podría yo poner mi bo
dega en cabeca de otro f 

—¿Qué es eso de en cabeza de otrof 
—Pues nadir, aparecer dueño de la bode

ga otro sujeto que no sea yo, vendiéndoee-
la en confianza. 

Mi rostro hubo do expresar una profunda 
indignación. 

— Señor mío, lo dije; á ningún abogado 
decente se le hacen semejantes consulta». 
Eso que V. me indica es lisa y llanamente 
una estafa, que podrá, ó no, llevarle á V. i 
presidio, pero que, déle ó no ese resultado, 
será siempre uu fraude punible. Esas cosa» 
no deben hacerse; y cuando ee tiene el arro
jo do hacerlas no se debe tener el cinlemo 
do decirlas. 

E! hombre, asustado, sorprendido, absor
to ante aquel motrallazo jurídico-moral, se 
levantó del asiento, y se marchó de mi es
tudio como alma que lleva el diablo. 

Pasó algún tiempo y pasaron por mií 
manos mochos negocios. 

Y cuando vi que mis clientes corrían á 
cada paso el riesgo de ser inicuamente atro
pellados por virtud de injustas y abusivas 
reclamaciones, llegó uu momento en qne, 
rectificando un tanto el rigor de mis auste
ros principios, hubo de decir tímidamente á 
alguno de ellos: 

—Si hubiera modo de que pusiera sos 
bienes en cabeza de otro! 

Y al pronunciar estas palabras, el recner-
do del bufido cou que despedí á mi primer 
bodeguero se me presentaba á la imagina
ción con los caracteres de remordimiento. 

—¡Pobre hombre! (pensaba). Después 
de todo, no hizo sino servirme la primera 
dosis del tósigo que ha extraviado y cornm-
pido mi propia conciencia. 

Yo mismo no me conocía. Entre la con. 
sulta del susodicho bodeguero y mis tími
das insinuaciones actuales en igual sentido, 
no hnbía más que una diferencia; y era oue 
aquel pretendía con el fraude eludir una 
obligación legítima, al paso que mi intento, 
era impedir nna iniquidad. Pero esto—no 
hay quo hacerse ilusiones—era tan sólo una 
«Ma circunstancia atenuante: era la adop
ción de la máxima atribuida á los jesuítas 
de qne el fin justifica los medios, máxima 
que nunca he podido digerir. 

Una escena en el despacho de un jaei 
rectísimo, severo, intachable. 

—Señor, le dice el actuarlo: el teatigo 
D. Mengano de Cual, citado para hoy, en
vía nn eecriio excusándose de compare-
cer por estar enfermo. 

—¡Cómo enfermo!—exclama el juez todo 
sofocada,—sí acabo de verle en La Doml-
nica atracándose de sandivichs .' 

—Pues acompaña un:i certificación mé
dica. 

—¡Qué facultativos! Ya le diré yo á este 
doctorcito lo que hace al caso: ponga V. 
una providencia para qne inmediatamente 
vaya el módico forense á reconocer D. Men
gano: y si no lo encuentra en casa, inme
diatamente levanto un auto de proceder por 
falsedad de esa certificación. 

—Está bien. 
Y el escribano ae retira llevándose su lío 

de procesos y expedientes. 
—¡Qué lucha, Dios mió, qué lucha! (dic« 

el juez limpiando con perfumado pañuelo 
el sudor de su cara rnbiconday saludable): 
decididamente vey á pedir una lice; cía pa- -
ra descansar, siquiera un raes, de estas fa- ^ 
tigimaa tareas. 

Y cogiendo pluma y paptd de cartas tra- I 
za las siguientes líneas cou la mano regor-
deta: 

" M i querido doctor, voy á pedir una li
cencia, y para ello necesito que certifique 
V. que estoy enfermo, que me estoy mn-
riondo, de reumatismo, de dispepsia, de lo i 
V. quiera. Ahí va un pliego de pap>el de 
cinci enta centavos para que en él extienda 
su certificación, oxpsesando que debo to
mar la^ pguas de San Diego ó las do Sara-
toga.—Suyo affmo., &c. 

Y es que la inmoralidad es nn factor tan 
constante en la atmósfera moral qne respi-
ramos, que nadie se libra de su influencia. 
Salirse de esa atmósfera, querer huir dsl 
veneno, ea morir de asfixia. El que se obs
tine en ser impecable, en no transigir ja
más con su conciencia, en ajastar siampre 
su conducta á las leyes divinas y humanas, 
es hombre perdido: ai ea abogado, por ma
ravilla ganará nn pleito; si módico, se que
dará sin clientela; si funcionario, tendrá en 
su hoja de servicios más cesantías que des- , 
tinos; si hombre político, le llamarán wo-
ante, cuando no díscolo é intratoble; y vi
virá solo, como nn hongo, en medio de las 
más populosas ciudades. 

A. COEZO. 

E L SEPARATISTA. 
Nuestro distinguido amig") pirtitio-

lar el not-ible nove! i« t i D. E iuar lo W-
p^z B «go ha teui lo la bondad, que mu 
cho le a^radecv.mos, d^ fjvoreceruog 
orm lo^ « igdi íu t^s aimifab'e^ fr.-.gmen' 
to-̂  dol capí tu lo «t gundo de su nueva 
obra E1 Sepiratista, im¡)re^a ea esta 
capital y que hoy mismo se pone á la 
venta en la Gater ía Literar ia y eno-
tras "librerías: 

Lico Godínez apenas terminó la carrera 
de abogado, hizo un viaje por Europa. Es
tuvo on Italia, en Francia, ea loglaterr», 

contra mía; él fué quién reveló despnéa 
el secreto del diu-lo qne había prometido 
guardar . . . A l g ú n tiempo antecf se ha
bía a p o d é r a l o de la voluntad devoeh-
tro pa ire cot .ñandole su forinna, y 
hasta ee fué iutr í dudando da deficon-
fi¡kn/a en el corazón de vuestra hija; iba 
muy despacio A su objeto. . . Cuando 
un homb e s e comprende poseidode 
nna pas ión semejante, en las condicio
nes en que él 8 ° halaba, no le quedan 
m á s que dos caminos, t ino tiene fuer
zas para o mltar su secreto: huir ó ma
tarse. 

— Os doy las gracias, caballero. 
Aquellas palabras claramente pro-

num-iadas por sn hija, hicieron salir de 
Tov-not de su anonamiento. 

¡Como Nadina llegaba tan pronto á 
nn acuerdo con Bernardo. 

Nadina prosiguió diciendo: 
—jOa doy las gracias, pero con toda 

mi alma, porque al üu me habéis abiei-, 
to los ojos! | Y , estad seguro de que por 
muy grande que hayan sido los eaorifi-
cios impuestos á vuestra madre, tendré 
fuerzas suficientes para imponerme uno 
mayor! 

Se hab ía levantado. En BUS ojos se 
leía una resolución feroz. 

—Hasta mny pronto. Podéis anun
ciar mi visita y la de mi padre á los ha
bitantes de Oaliñy. 

Bernardo saludó, igualmente que i 
T-wenot, y se ret iró. 

— ¡ Ah , demontre!, preguntó el iodus» 

t t r i a l cogiendo las manos á sa bija,-
. ¿Qué es lo que vas á hacer? 



ei Atém&rij i y por tí'timo ec Madrid. Y en 
M-idr d fué riop'ie remidió rueíics tiempo. 
0 liaba á Eepaña. So había ciiado en esto 
o lio, y lo heredaba. Su bisahuolo a,l!á por 
los tiempos en que mandaba Tacóo, fué uno 
da |Hé pn-Dunfiiad^s que en Santiago de 
Cjbd Bignieron al general Lorenzo. T dea-
d ;niuí ho a^ri s la tradición de familia era 
do combate y de lucha con España. Español 
el origen, poro sus antepasados tomaron 
partéenlas luchas en^ra realistaa ó indo-
pai.diontes, en los virreinatos d«l continen
te americano. La independencia no era srt 
)o una idoa, era en él hasta una tradi
ción. 

Eu Madrid estuvo y Madrid desconcertó, 
düsbarató, en los pocos días do su estancia, 
oaai todos aquellos rencores, que llevaba 
ordenados eimétricamente desde la Haba
na. Y por eso salía de Madrid como en son 
de fuga. Prefería Pari?, que le seducía, á 
Madrid, que trataba d» engañarlo, con a-
quollas expansiones que no pudo y no qui 
so imaginarse fueran ciertas, con aquella 
franqueza que indudablemente sería un d i -
eimulo y sobre todo la cariñosa acogida que 
mereció en todas partes y que le irritaba. 
"¡á.h! ¿es usted cubano?" y ya le miraban 
no como un huésped, no. Como de la casa, 
como de la familia. So desvivían por aga
sajarlo. "¡Qué hermosa debe sor Cuba!"— 
"Si señora."—"Yo me la figuro mejor que 
Audaluoía." De grado ó por fuerza, tuvo que 
ir á todas partes. Le presentaron en los sa
lones arietocrátieos, le hicieron socio tran
seúnte del Antiguo Casino y del Veloz. Ce
nó en "La Primera de Cádiz" y en "E l 
Puerto" con la gente de juerga corrida. Y 
no lo dejaban pagar nunca. " Usteet es fo-
ratero." ¡Forastero! Poro, ¿no sabían que 
loa odiaba? Su patria era Cuba. No quería 
estar ailí en su patria. ¡Forastero! Una no
che no ee pudo contener. "Soy separatis
ta" dijo, á un redactor de ElImparcial que 
le preguntó acerca desús opiniones políti
cas. "Ser es" fué la repuesta. "¿Qué ha 
querido usted decir con eso?"—Nada, ami
go, que eso del separatismo me parece al
go así, como el argumento de una obra 
francesa que ha gustado mucho."—"¿Cuál?" 
—Divorciémonos. Y creo que acabará lo 
mismo. No se enfade usted, y vamoa á to
mar otra copita." Todos lo echaban á 
broma, y en broma lo trataban, pero con 
tan exquiaito tacto, que no era posible eno
jarse con ellos. Además, no podía negarlo. 
A su pesar sentíase arrastrado á la eiinpá-
tía, el cariño, por los cariños, por las aim • 
patías de que se vió rodeado. ¿Qué era a 
quoilo? Antojábaselo que los oapañolos de 
•allá, eran de otra raza, eran distintos. No. 
Ninguno de ellos, manifeutó el desapodera 
do afán de lucha que él estaba acostum 
brado á observar en los peninsulares que 
llegaban ¿Cuba. A l contrario. En ninguna 
parte pudo comprobar igual desdén por tí 
dinero, idéntica prodigalidad, y mayores 
pruebas de que consideraban la moneda 
casi como cosa despreciable. Con despre
cio profundo vió tratados á los que por con-
seguirla no vacilaban en realizar cualquier 
bajeza, ó pimplomonte un acto social cen
surable. Un día so dojó olvidada la cartera 
sobre el mostrador de una tienda y salió uu 
dependiente corriendo tras él, para devol
vérsela y en otra ocasión, al dar una limos 
na, como no se fijara en la moneda queon-
tregó, el mismo pobre hubo do advertirle 
"Señorito, las perras chicas de plata so 
llaman aquí pesetas. Y yo no tengo cambio." 
"Quédate con ella." 

Le sorprendía encontrar en la lectura de 
los periódicos, en la oratoria do los tribu
nos parlamentarios, en la chimosgrafía de 
los «afóa, el espíritu oposicionista rancho 
más arraigado, más fuerte que en Cuba, y 
también más hábil y peor ictenoicnado. 
Fuera olgobierno el que fuese, liberal ó con-
eervador, contaba desdo luego con la impo
pularidad entre todo» loa-gobernados. í ú s -
ta los literatos ojcribian sátiras políticas y 
revistas córaicas, esgrimiendo on el teatro 
el arma terrible del ridículo, on contra de 
los personajes más importantes. Con ra-
Eón ó sin ella se les atacaba. Hablando de 
eeto y hablando no sin afirmar con cierta 
fruición, que los españoles en su concepto, 
iban perdiendo el sentimiento del patriotis 
mo, un caballero que hablaba el castellano 
con ligero acento extranjero, hubo de repli
carle no sin cierta vehemencia. 

—Nada do oso, señor, nada de eso. Juz -
ga usted, permítame que se lo diga, ligera
mente. Yo quisiera para mi patria, ese 
gran espíritu de critica, aqnl casi instinti 
vo; la tsociedad lo necesita para no enervar-
ee. Las llagas no desaparecen tapándolas, 
se curan aplicando el cauterio, sin conside
raciones, y sin compadecerse por los gritos 
del enfermo. Los españoles de hoy son loa 
mejores ciudadanos dol mundo en mi con
cepto. El elogio ea mal sano. Los pueblos 
decaen, cuando consideran que el patriotis
mo coneiate, en exagerar el amor nacional, 
como llegan á ser estúpidos los individuos 
que tienen mucho amor propio. 

—¿De dóu<:o ea usted?—le preguntó Go-
dínez. 

—Vo soy francés. 
Nunca reñía razón. Era para deaeape-

rarde. Dedoaba cuanto antes salir de Es
paña, y sobre todo de aquel Madrid, tow 
M>nco.'entre todos loa grandes ceatfoa, de 
poblaciones que había visto en Europa; de 
aquella animación, alegría y bullicio sanos 
y honrados qde por todas partes encontra
ba; do aquel gozar de vida, sobrepuesto co-

anhelo é cualquier otro, pero no de la 
vida mate'rifiiy-tal como entienden ios ingle-
sea, pbr VJeídplo, o¡ disfruto que sintotizan 
eu el at kome j en la palabra comfort; no 
de la vida del placer insano, del vicio refi
nado, quo aorpronde más que maravilla, 
que afemina la virilidad máeTcieri», con JOS 
excitantes de las carnes de tnujor ,perfuma
das y cubiertas de eeda; esa vida parisien
se quo pono buenas salsas en.malos manja
res, iiaagnlflcos grabados en pésimas obras. 

Era la do loe madrileños vida del .espíri
tu y dé la pasión; do la inteligencia, cíe la 
imaginación y del inRenio. Desbordamien
to de palabras, derroche de frases y de 
ideas en los cafés, en los casinos, on la ca
sa y en la calle. Y siempre así y todos así. 
El amor á lo bello y el buen gusto, no cul
tivados y aprendidos, como en Italia, fino 
como instintivos ó innatos. Loa hombres 
de ciencia, eran sabios, que no habían es
tudiado lo que estudiaban los alemanes, 
porque lea bastaba con haberlo leído. Una 
especio privilegiad a, no tan latina, como 
coataban laa historias; más árabe que la
tina 9 esto desde la antigüedad, desde Car-
tago. 

NOTAS DE S O L E D A D 
ESORITAS EXPRESAMENTE PAKA EL 

'•DIARIO DE LA MARINA.'OO VI 
Madrid^ C de mayo de 1895. 

Numrrosa y distinguida concurrencia el 
jueves úttlmu cu casa de la condesa do 
Agujar,. | 

Ese • .teinmo día, por la tardo, puso tórmi 
no á sus récef cior.ee semaiíalcs la hermosa 
marquesado Vadiilo. 

Gran coucurrorcia el lúnea en la Huerta: 
Los suntuesqs salones d« esta morada hallá 
baaso,abiertos, iloininadoa espléndidamen
te y éü o jadóe defbroa. 

La"señora de Cánovas encaéntraoo ya 
reatablecida de su leve onfermedad. 

Llamó la atención en el comedor qüe to
do el centro de la mesa fuese de lilas blan
ca», tan blaccap y tan bellas como la tela 
del vestido con que se adornaba la hermo 
sa dueña de la casa, cuyo tr^jo era de moa
ré blanco. Un collar de perlas, blancas 
también, completaba este atavío. 

Animada y divertidísima la fiesta organi
zada en el hotel de los soñorea de Martínez 
de R)da con objeto de que el sui )r Cáno 
vas y su consorte presenciaran la represen
tación de la graciosa comedia en dos aoton, 
titulada Robo en despoblado, de cuya pi i 
mera representación ocupóme en mi Carta 
áltima. 

La duquesa viuda do Bailón no podrá dar 
el baile qne tenía preparado, por la gran 
enfermedad que padece su prima la señora 
de Gaitán de Ayala, madre de la vizconde 
ea del Cerro. 

Maña ja, y patrocinada por la Reina y la 
Infanta doña laabel, tendrá lug ir una fun
ción más á beneficio de las viciimas cca-
aionadaa por la catáacrofe del Beina Beben
te. Eata fieata servirá de inauguración del 
Beti'Jai en este año. Será un partido á cea 
ta en el que tomarán parte los a t unados 
pelotaris Irún y Pedrés contra Portal, Na-
varrete y Pasieguito. 

En obsequio al conde de Peñalver, alcal
de de Madrid, y á en esposa, los duques de 
Valencia dieron anteanoche un banquete. 

Sentáronse á la mesa, á más de loa anfi
triones y los ya nombrados condes, la mar-
quoaa de la Lagaña, don Emilio Caatolar, 
la marquesa de Cartago, doña Emilia Par
do Bazán, las señoritas de Anleo y Peñal
ver. loa eefiores Gutiérrez Abascal, Nieto 
y N irvaez, hijo éste de los dueños de la 
casa. . 

Terminado el banquete hubo concierto. 
Entre los invitados á oír música recuerdo 
á la generala Borbón; la duquesa de No-
blejae; la señorita de liamos; la marquesa 
de Canillejas con su hija, que es preciosa; 
á M id. Sickles y la hija; condesa de Mace-
do, baronesa de Hortega; Mad. Le Motheux; 
y 6, las señoritas de PIdal, Vía Manuel, 
t o l l o , Carvajal, Agrela, Fantao, Arinada 
>• • K M maotaBj ; 

¡Qréa me había de decir hace algunos 
año» ya, enaado ya era todavía una chi
carla que a^uel Nicolasülo, aquol joven 
tan jovon. cmi el cual tanto bromeába-
m.-is, era todn un f xtnro alcalde de la villa 
y corte! Merecido tiene el alto puesto que 
hoy desempeña, pues tanto por su formali
dad como por su ilustración y amor al bien 
y al trabajo ea digno de la buena suerte que 
lo guía y de las simpatías con que aquí 
cuenta nuestro ilustre paisano. 

Ha aido pedida la mano de la señorita 
Soledad Sautivtñaz, sobrina de la condesa 
viuda de Morales do los Ríos, para D. Cár-
los González Pintado, hijo del antiguo ban
quero eu Madrid D. José Remigio Gonzá
lez. 

En los salones do la marquesa de la La 
guna se expondrán pronto los regalos qne 
ha recibido su hija la marquesa de Sofraga 
con motivo de su boda con el marqués de 
Riscal, que se celebrará un d'a de estos. 

En Paría so efectuará pronto la boda de 
la señorita de Weisigellier) tan conocida en 
e^ta en eata Corte, con el barón James de 
Rostchild. 

Él día 27 del pasado abril so celebró con 
extraordinaria pompa en el oratorio partí 
calar del marqués de Casa-Jimiíucz el en-
ol enlace de su nieta la bella ¡ cñorita Ma 
ría Jiménez coa D. Luis Bobadilla, horma-
no de la duquesa de Solferino. 

El señor arzobispo-obispo de Madrid Al 
calá dió la bendición á loa novios. Fué ma 
drina la señora doña Concepción Martínez 
de Arizala, madre del novio, y padrino el 
marqués de Casa Jiménez. Teatigos por 
parte déla novia, el miuiatro de Ultramar, 
el marqués do Peñaíl )rida, el vizconde d i 
Torro Almirante y D. Rafael del Vallo; y 
por el novio el duque de Solferino, el conde 
de la Viñaga, el marqués de Moaiatrol y D. 
Enrique González Boltrán. 

Muy hermosa estaba ella; las galas de 
ddjposada quo" lució oran espléndidas. E l 
vestía de maessranto do Valenaia; 

Entio la concurrencia se hallaban las con 
deses de Sástago, Casal, L&. Vinaza, Laz-
coiti, Rodézno, Vía-Manue!; marquesas do 
Moniatrol y Argolita; duquesas de Almena 
ra Alta y Solferino; vizcondesa de Torre 
Almirante; ba ronesa de Erolea y señoras y 
señr ritas de Bobadilla, Slvatte, Eaciibá de 
Roma.d, Pardo y Manuel de Villena, Laz 
coiti, Jiméner, González Beltrán, Ligués y 
otraa varias. 

La novia, eegún dijo en mi anterior epís
tola, ha recibido más de doscientos regalos. 
Voy, cumpliendo lo ofrecido, á citar algu
nos de ellos: 

Un magnífico aderezo de perlas y brillan-
tos y doo veítídos, el de novia, blanco, de 
peau de soie con el cuerpo de tul muy fiu' 
bordado de perlas; y otro de terciopelo ne 
gro con azabache, regalo del futuro, que es 
hoy ^resc^íe. 

Dul marqués do Casa Jiménez un hermo
so collar de perlaa,y brillantes y aderezo de 
esmeraldas y biillantea. 

Un collar de perlas con briltautea roca 
antigua; medio aderezo do esmeraldas, ni 
bies y perlae; medio aderezo de turqne^as, 
sortija y pu'rora de brillantes, amó i de 
otros varios rugaloa, la soñora viada do Ji
ménez. 

Los padres del novio, mngníflcn estuche 
de cubiertos de plata y olrn» varioa cbjecoe 
del mitmo metal. 

Una diadema y rama de brillantes primo-
rosamento trabajada, loe duques de Solfe 
riño. 

Los señorea de Siratte, magníficas han -
dejas de plata repujada con los escudos he 
ráldicos. 

Y, on fin, Ion marqueses de Zayaa una an
tigua bandeja do plata; lo» vizcondes de 
Torro-Almirante, un alfiler do perlas y bri -
llamea; loa condes de Lazcoiti, una pulsera 
do zafiros y brillantes; la señora viuda de 
Angulo, una pila de plata repujada; la se 
ñorita do Jiménez, un estucho de cubiertos 
do oro; la señorita doña Concepción Jimé
nez y Gctall, pendientes de brillantes y un 
abanico de concha; los marqueses do Peña-
liorida, una pulsera de perlas y brillantee; 
un alfiler de oro y brillantes, la señora viu
da de Muro; loa señorea de Gómez del Va 
He, uu estuche con cubiertos de plata; cen
tro do porcelana, el ministro de Ultramar: 
elegantes cornucopios do cristal y bronce, 
les condes de Vinaza; D. Manuel Jiménez j 
Gotall, una pulsera de oro con un zafiro ro 
deado de brillantes; de doña Ana Jiménez y 
Gotall, un alfiler de perlas y brillantea; de 
lá baronesa viuda de la Torre, un alfiler de 
perlas y brillantes; una preciosa mesa de 
bronce, la condesa de Sáatago; un jarrón de 
eriatal, loa marqueses de Monistrol; hermo
so centro de bronce, el de loa condes de Ca
sal; los señorea do Pardo y Manuel de Vi-
llena, un reclinatorio gótico; los marqueses 
de Aldama, un centro do porcelana do Sa 
jonia; unos jarrones, los señores de Cubas; 
la señorita Consuelo Cubas, una vitrina de 
bronco doradr; marqneaa de San Millán, un 
centro de porcelana; los marqueses de Ar 
galita, un velador de bronce estilo Luis X V ; 
los barones de Eróles, magnífico quinqué de 
cristal y bronce; un centro de cristal, lof 
vizcondoa do Alcira; laa atñoriias dt? Las 
co'ti, elegante quinqué para luz c'óclrica; 
uu juego de escritorio la baronesa viuda de 
la Linde; la condesa de Birenguer, un con 
tro de porcelana; el marq'.iéi do M mtamo 
ro y su hermana, una mesa de trooillo; el 
marqués de ürrea y hermanos, una pulsera 
de oro con rubíes y brillantes y u.ia os'átua 
do bronce; loa condes de Aemir, un quinqué 
de porcelana de Sajonia; meea de porcelana 
y bambú, loo señorea de Yare; los barones 
do la Torre, uu mantequero de orietal y 
plato; una ostátua do bronce, los señorea de 
Caro; la señora viuda do Valle, un abanico; 
la señora viuda dt> Echenlque, dos ealátuas 
do porcelana; los fceñoree de Juez, un aba 
nico; so • brillas, la señora viuda de Espino
sa y Ü. Carlos Roca-Tallada; laa señoritas 
do Castellano, una figura de bronce; los mar 
quesea do Rovülada de la Cañada, un juego 
de frascos de cristal y plata, etc., ote. Ño 
acabaría en algún rato si citara todos los 
preEomos que tan distinguida novia reci 
bió. 

Pero no concluiré este capítulo sin decir 
que olla regaló á su prometido una magnífi
ca botonadura de perlas y brillantes; y quo 
el marqués do Casa Jiménez ofreció á su fu
turo uuito político un i Ifilor con una esme 
raída orlada de brillantes. 

* • 
Hera es ya de decir adiós, por hoy, á laa 

lectoras; máa nosin comunicarlos, poco me 
nos quo á escape, qne la marquesa do Alava 
ha dado á luz con toda felicidad un niño. 

Quo los marquo«ea de Alquibia han sálido 
para sus posesionoa do Alicante» y Murcia. 

Que el cónsul de Portugal eu Madrid, ba
rón do Hortega, dará en brevo á la estampa 
una obra que Historia de, un alma, y 
que es un interesante estudio de la, vida de 
Lacordairo, hecho por el joven diplomático 
que ha estudiado profundamente la vida y 
loa OKcritíia d^ aquol ilustre sacerdote. 

Que ha sido agraciado cou el títuio de 
marqués de la Rodriga D. Maunel Gonz lez 
íi'nigtoria.y L'íal, hiju dol Sonador vitalicio, 
afiliado al partido conservador. 

Que al mar luóa de la .Laguna ha conf<m-
-dftel rey do Portugal la gran, cruz de Villa 
viciosa. Y q'jii oí qi-v 28 saüó para í'aris y 
Bj.rlía eliluetrn marino y electriciat» don 
l >•> i5 Paral, con objeto de consultar con el 
doctor B<ergaiann en la ttegunda do dicha-i 
capitales, puaa el tum -r que pajlecia en la 
cabeza se lo ha agravado hasta el punto de 
pefdér un ojo. 

Hace muy pocos días ha fallecido en esta 
corte la señora condesa viada de Lombido. 
¡Ha muerto víctima do larga y penosa en
fermedad! Esta distinguida dama pertene
cía, ya ustedes lo saben, á una noble f-imi 
lia cubana, h familia P.idroso. 

No podía (ir hablar de una pena sin que 
al punto procurara socorrerla; ¡tan innata 
generosidad ha enjugado mucliati lágrimas! 
SU diaria tertulia, á la que conourrbm per-
ñonas de amanísimo trato, era muy agrada
ble. 

Deja cuatro hijos; al m; yor, residente en 
esa, envío mi sentido pésame-

Su excelente hija Dolores casó con un ofi-
eial d" caballería, el señor Barberú; María, 
la hija menor, os una joven de mucho méri 
to en todos sentidos, y el hijo menor, que 
contmjo fuairiiuouio pocos meaos há, como 
recordarán usledea, con la stíñorita Teresa 
Valle, tuvo que regresar precipitadamente 
del extranjeao, para recoger el último sus
piro de su que.rida madre. 

¡Deseo á t.idoa resignacióa cristiana que 
le-í ayudo á sobrellevar tau dolorosa pér
dida, que con ellos lamento! 

SALOMÉ NÚÍÍEZ Y TOPKIE. 

SUCESOS. 
M U E R T E R E P E N T I N A 

La pareja de Orden Público números 505 
y G51 condujo ayer al medio día á la Esta 
ción Sanitaria de los Bomberos Municipa
les á un individno blanco que recogió en
fermo en la calle de Luz, entre las de Com-
postel» y Habana. Dicho individuo falleció 
á los pocos momentos de haber sido coloca
do en la mesa de operaciones, sin haber 
podido articular palabra algnna. Sa cadá 
ver fué remitido al Neorocomio para hacer
le la autopsia y precederse á BU identifica
ción. 

R E Y E R T A 
Ea el barrio de Tacón tuvieron una re-

7 m a la m m * Otiüa Itoaté, de V$ m s 

de edad, y parda Carraca Govantes, vecina 
de la calle de la Amistad, resultando am
bas con lesiones de pronóstico leve, según 
el certificado médico del Director de la Es
tación Sanitaria de los Bomberos Munici
pales. Han sido citados de comparendo ante 
el Sr. Juez Municipal del distrito. 

TACÓN.—Se ha fijado para esta no 
ohe!la inangarac ión de la tempora
da de verano en el Gran Teatro y, 
porconsiguieTitP!, el debut de la Oompa 
ñía dramát ioa y coreognífl-a ' Luisa 
Oalderóu" qne dirige «;) eeltbrado co
mediante den Alfredo Maza. 

L a obra elegida CR !n gradnaa come
dia de m-igia, Ltijeñda del Diablo, en 
caatro a^tos y en verso, escrita por don 
Enrique Samel y en la qaed^sempefiHn 
papeky, de mayor ó menor importan
cia, las at ñoras üa lde rón y Oalle, las se
ñor i tas Kenínger , Estere, Oarmonsj los 
Sf ñores Alonso, Benavides, Mart ínez 
(Abelardo), Vil larreal y otros. 

L ÍS escenas coreográficas corren á car 
go de laa 14 bailarinas recien-llegadas, 
entre las que figura en primera línea la 
elegante y ágil Emilia B ir tolet t i . 

E l primer acto ne divide en 3 r-na 
droi?; el pegando en 6; el tercero en 8 y 
el cuarto ea 7. E l úl t imo se denomina 
"Trianfo del Amor y de ia V i r t ud . ' ' 
Oomo las mutaciones san frecuentes y 
el diálogo ligero, el espectador no t iené 
motivos para nbarrire»'; 

Rés tanos deweíir á la Empresa todo 
género (Jf, proíip-.Ti lades, añ idiendo co
mo p ü-tLtt,-.» q u e los precios de laa lo 
u a l i d a d e * son reducidos y qtie mañana , 
domingo, á launa de la tarde, se repite 
La, Leyenda del DiaVó, en función e±-
traordipaiia, dedicada á los niños. 

ESPAÍU A B T Í S T I O A Y L l t E S A B I A . — 
Hat.re ios primorosos grabados con que 
se engalana el número X V I de l a I lus
tración Española y Americana, flgnran 
muchos de actnal id»d, así como varias 
oopiai de famosos cus-iros. La paite 
literaria trae imuortantes trabajos del 
geaer-ti Gácnfta Artciche, Bastillo. Ft-r-
nfmdfz Breraón, Esperanza y SJIA y 
Becerro de Bengoa. 

He aquí al sumario de 'a interesante 
sección artísticas 

"Bo'ias Artes: P.-ríH. S^lón de los 
Campos E^peos de 1893 - ¡Rt-trsRado!, 
cn-Adro de Clevilliar.— on verdaderos 
cazadores, cnairo de I l üghes Mullons. 
—Retrato d e l Bxcm^. 3r, D. J u l i á n 
Ofoioeález Parrado, general de división, 
de opsrarioneri en el fjército de Mln 
danao. - F r a n c U : el c i - i í n o de Cbiutti 
I h j resid. utM^ del Duque de Aum*le v 
d;:' la princesa E'ona de Orleans .—lí l 
O ,iiro (Egipto): I i t e r i o r del ba t én él 
dí^t de la bf da de la p itts^i a Hadidjii 
Bjfnetjrt. hermana del J~tife —pAlma de 
VI Horca: Mausoleo que guarda las ce 
<íizaH del Marqués de la Romana. 

"Madr id : Solemnes exr 'qüias celebra
das en IÍÍ. iglesia de San Francisco ei 
Grande, á expensas de S. M, , por t i 
eterno descanso de los náufragos dt-l 
Rtina Regente -Ret ra to de Ricardo 
Ualvo, nosablM autor etípañol.—Madrid: 
Paso del entierro de Ricardo Calvo por 
el teatro Español .—San Sebast ián: El 
ún-entor del velocípedo náut ico s^-ñor 
Barea, hacteBdo pruebas del nuevo 
aparato en la Concha.—Chuang (Man 
címeiá): Ri baque de guerra de los Es 
tados 1)nidos Petrel, invernando en los 
hielos d i l tonr Amarillo. La isla Por-
n u m y la^ Fi ' ipinas." 

¿Desean ¡os lectores aasoribirse ó 
jomprar rtfiineros mieítos de la menoio 
uMa I lus t racióní Paes acudan á la 
AgonoJa: Mor^H ' 89, entresuelos, ó á la 
3ab Agencia, Obispo 92, l ibrería del 
Sr. rico. 

l a u o A . —Para esta noche, sábado , 
dispone en faución de gracia, en el fres
no Edén Pubillonee, la notable familia 
Bll iot t , corapaosta de diez entre seño 
ritas y caballeros, qaienes la ponen ba 
jo los auspicios de las damas habano 
ra». 

Esa agrupación da jóvenes qae tra 
bajaeu velocípedos, monbuic'os y pati
ne-̂ , queso present í .en actos originales, 
como ios sombreros mágicos, el caar 
teto de s»X' fón y escana* pantomímicas , 
•<e propino ejecutar pof V Í Z primera 
"SI Maseo del B- t i t aa r io" que se oom 
pona de los sigaieates cuadros: 

Las t r a s gra ÍÍS; Diana cazador»; 
L-t anriazonA agonizando; La eKclava 
grieg i ; Mús ic i a la Luna; Ba revela 
r,ión de BÍC/I; Señor i ta gaerrera; L i 
Justicia; L >H Segado:e ; Fe, Bi-pertrnaa 
y Caridad; B! modelo de! éscitRor; La 
libertad ü n m i n a n d o a l mundo; La roca; 
IT; ión y Paz. 

A ke concurrí-rites de pí*lco« lonetas 
v gn 'er ías se rbí tequiará con un bellí 
simo fotograbado en que se ven los re 
trarot» de todos los beneficiados. 

Paulina es majer divina, - esbelta, 
elegante, fin»,—toca el guitarr i l lo bien. 
—Onalquiera gasta un oentóa —sólo por 
ver á Psu'ina. 

( J l J U I O S O P a O G B A . M A ELECTORAL.— 
Un ñor, quo en otro tiempo dtsempe 
ñó un destino en Aduanas, y que desde 
qae lo dejaron cesante viene contenien
do á su patrona cou la promesa de que 
ea cuanto saiga concejal no va á que
dar en la cajía ni el gato sin un puesto 
en el Municipio, ha redactado so pro
grama en la f frma signiente: 

"Electorf s: 
' Quiero un principio sólido do admi

nis t ración. 
"Quiero ana vigilancia extremada 

para qne no se adulteren ios ar t ícnlos 
de comer n i de beber. 

' 'Qi i i r ro nn* rebaja en el impuesto de 
conNiiüiCS para q w » sa vez e1 pueblo 
U U gre eu e l M vicado. 

' Qaieru q u o la auroridad nuseduer-
rn i «n lo .lonceruieute al pe o iel pan 
y q n e ia libreta tengi lo justo. 

' •Qaíero qae el paeb'o destierro el te 
mor de qae en la longaniza y demás 
e m b u n ú o s entren sustancias muertas 
en 1» (i i f ta nacional. 

' Q u e r o q a e b w empleos mnnioipa 
lep su logren por el méri to y ofrezco 
no recomendar á nadie más qu»? á ia f* 
tntlia d e mi pnírona, teuiendoen cu-^u 
tnj q a e pe lo t <nía prometido, y lo pH 
m e r o qae debe, tener au coa ' . t y ü ea pa
labra. 

'•Y úl t imamente , quiero moralidad en 
el régiiucrj a l a i iü id t ra t iv? , q u i la ley 
se campla en IOH t r anv ía s , que los con-
d i o W e s de coches no abasen de SMSM 
psrioridad, y qne el gremio de mangue
ros apivnda á respetar al público, y no 
le evite gastarse en ei verano 50 t éu t i 
mos en los bafios del Niágara. 

"Electores, si me vot-aia, contad con 
el ^ gr n i r i c i m i ^ ü t o 'e vn-s í to (concejal. 
— ¡Saturuino B.>neta. (Oesinte de A d u a 
nas y* 

UN P ÍNÓMSNO CULESTE.—Dice un 
peiiódice de 8-m Stibastián: 

"La casualidad nos hafif eho testigos 
est-* n i « d n i g a ' a de uno de esos fenó 
uu 'u.* celfsus que pcfi4§ veces se pre
sencian. 

A. la una y veinte, u; a claridad sú
bita, a mo la pro m idii, por una ben 
gala, i luminó el eep.udo, siendo la cla
ridad extremadamente notable por la 
circunstancia de no haber luna. 

A l mirar al firmamento, y conste, en
tre paréntes is , que el hecho lo preeen-
oiamos varias personas, vimos ornzar 
por el espacio, en dirección de Oeste á 
Este, un bólido, que, aparentemente al 
menos, iba á no muy grande distancia 
de la tierra. 

Vímosle desaparecer, por la situación 
que ocupábamos, hacia la parte de Ulía, 
y el efecto producido á nuestra vista 
de profanos en achaques científicos, faó 
el que producir ía una luz de bengala 
sin dejar estela n i rastro alguno lumi
noso. 

Los serenos qae encontramos al pa
so observaron el mismo fenómeno ce
leste. 

Ignoramos si pudo tener explicación 
científica semejante, el siguiente extra-
fio suceso, ocurrido una hor^ aa teá . 

Poco después de las doce se oyó una 
fuerte detonación por la partí» do la 
calle de Easo, cerca de la plazuela 

triangular de la calle de Rabieta, 

E l sereno vió c f - • ••f < u n a n ü b a 
de humo que el vieau» i—jjaisfiba ilaoia 
la del Pr íncipe. 

La detonación produjo la alarma con
siguiente y se ren'iiaron cinco serenos 
que procurpron i quir ir la cansa de 
aquel e x t r a ñ o taceso. 

También llegó S aquel sitio el alcal
de, qaien empezó, secundado por los 
dependientes do ,su autoridad, á reco
rrer é inspeccionar los solares y j a rd i 
nes próximoPé 

Pero fueron infructuosas todas sus 
i'iVL-fctigficiones y se retiraron, jasado 
unjrato, sin poderse explicar lo suce
dido, que nosotros relacionamos aqu í 
con la aparición del bólido de que he
mos (ido testigos, porque est o fenóme
no acaso pueda servir de p resunc ión 
para explicar coa otro fenómeno seme
jante la misteriosa y al pronto i n e l p l i -
cable detoBaeión. ' ' 

ALBISÜ.—Los teloneros que sub ían y 
bajaban las 19 decoraciones de ia zar
zuela de espectáculo "Los Sobrinos del 
Capi tán Grán t " , resucitada con lujo de 
trajes, atrezzos y decoraciones por la 
Empresa de Azcue y Compañía; aqaellos 
te oneros que durante diez noches con
secutivas sudaron Ja gota gorda, des
cansan hoy comí descansaron ayer, á 
juzgar por el programa que se nos ha re 
mitido. 

En efecto, esta noche, sábado , se re 
presentan allí IOH tres juguetes cómicos, 
eu jan acto, Dúo déla Africana, Verbena 
de la Paloma y Receta Infalible, en fan 
cióa por tandas. 

Allí se pasan las horas—tranquilas y 
halagadoras,—lo mejbr de lo mejor,— 
pttes combaten el calor—las aspas ven-
t i ora i». 

L A CABALLEEÍA DE ANTAÑO.—Así 
como en la ú l t ima ExpObüdón Univer
sal de P a r í s m formó una sección don
de se reprodujo fldeJísimiímente ia habi 
tacióu del hombre, desde los primeros 
tiempos basta el día, áh la p róx ima de 
1900 se h trá algo análogo con la histo
ria de la Caballería desde la Edad Me 
di a. hasta hoy. 

En esas e c cenas hípicas tomarán par
te 150 jineiet?, que reproduci rán escenas 
del tit ¡upo de Cir ios V I I , y otras igual
mente curiosas. 

Dcspfié-ise repet i rán acciones de las 
guerras modernas,-entre otras, la b i i -
Uaote caí g » de Marcago por la Giba 
b a ü e i í a d e K e ü e r m a m i . 

Para dar color de verdad á es- as es 
cenas, s i coci-Ntrairán a.'rna* ad hoc, y 

comprarán caüal 'o* de tipo adecúa 
i tío v í i Si>i'>, Turqni i , Alemania», Ma-
I rru-^cos y España, 
i L i bi!*f/«ría de ia C tbftUena será, se 
| guranaente, ano de ios números de más 
i ürii 'ar t ÍZ del gran certamen eu prepa 
racióu. 

PAYEET.—Ba .u programa e! combi 
nado p a r a e á t a noche, y qoe indudiib e-

! mente l levará gran coi.eüfreucia al ¿a-
i mante celimo eaaveriano. 

En primer término, estreno, por la 
| Compañía diminuta, de la regocijada 

zarzuela, en dos actos, E l H ú s a r , de 
¡ sempeñando el papel de Clarita, la ni 

ñ a Manuela Sillós y los de Parrando, 
Cantaleja y el Teniente Enrique, los ni
ño* Vicente Sánchez, A . Valdivieso, y 
Paiop, reí*pectivameiito. T»nibiéu so 
es t renará en dicha obra un precioso 
vestuario hecho en Biríjelona para la 
citada Compañía infant i l . 

A mayor abundamiento, el espectácu
lo termina con el vistoso "cuadro de 
co itnmbreís" Verbena de la Palomd, en 
el que t-ínto se lucen la discreta t ip eci-
t * Emilia Colás y el inteligente tenor 
Damián Rojo. Lo dicho dichc: el pro
grama tiene gancho, llama, atrae con 
fuerza irre'sístiple. 

EXPOSICIÓN IMPEEIAL.—El fotógra
fo que los empresarios de este espectá-
onlo han enviado á Santiago de Cuba, 
les remite fotografías muy interssantes 
de los diversos pueblos de aquel depar
tamento, donde se desarrollan los ac
tuales acontecimientos. 

Dichas vistns se exhiben con gran 
éxito, en la Exposición Imperial. La 
eatrada eólo cuesta veinte centavos. 

DÍA DE PRIMAVERA.— 
De la arboleda hojosa en la eapesura 

Blando suspira el vieüto en el ramaje, 
Y los pájaros lucen su plumaje 
Y cantan sus endechas de ternura. 
Sa monólogo eterno el mar murmura 
BaianceáridoBe en lánguido oleaj 
Y tiende de su espuma el blanco encaje 
De sns orll'a* en la roca obscura. 
Las flores se abren frescas y rientes 
Derramando su osencia embriagadora; 
La nubi), de matices relucientes, 
Ku el azul del cielo se colora; 
Y magnífico el sol lanza á torrentes 
Los rayos de su luz deslumbradora. 

Nieves Xenes. 
LA COSTUMBRE — Emilio hace nn mes 

que se ha caHado. 
—¿Qaé tal te v á l - le pregunta un 

amigo. 
—De todo hay. F i g ú r a t e que mi mu

jer ronca terriblemente. 
—Eso no importa. T a te i rás acos 

tumbrando, 
— Si ya me he acostumbrado. Pero 

Miora en cninto cesa de roncar. , , . . roe 
despierto. 

CAPRICHOSOS paños de sillón de en
caje, bellos y úuitrosen la Isla, de inuee-
tra t n una de las pcerta^ de LOS ES
T A DOS U N I D O S , S»n Rafael y Galia
n a C 887 R 123 

Eeal $ Mav l(nstre Ar^htcofradíadel 
Santísinto Saer^ínento erigida en 
ía parro.jüiá de Ñtra. Sfa. de 
Guadalupe. 

SECKETARIA. 
MedisD^f» autorización ^el Excmo. Sr. Gobernador 

G^neril, Vice E ; * ' Patrono, y de orden riel S r Rec
tor, cito A ^ l o s lo« h . r m a K o s par» quo «-l próx'mo 
domingo 26 á las doce de BU mañana, concurran ni 
salón de sesi.nes de esta Corporación, sitn- do en la 
Sacristía de la Pan-cqaia de Ntra. Sra. deGua ialu-
pe p i n tr-t^r de 'arnndición de cuentas del Mayor
domo Sülentei de las reformas do los Estatutos en la 
paite a iminiítrativa de los mismos y que en nada 
fcfecte al Culto y Degma de la Iglesia; conceder m 
plazo de sfiis :uf,.ifiB n-.á? p^n la arimiaión de c frados 
sia l a cuota de entrada Y en Gumplimi' uto rie lo a-
cordsdoy p a n conocimieotn de lo Sreí. Cofrades ha
go la presente.—Habwia 22 de Ma,»o de 1 8 9 5 — E l 
Secretario. L o. «nhlirosio L . Pereira. (5131 3 23 

A N U N C I O S . 

E . P. D. 
E l I l t t o o . Sr. 

D. Mimnel Larios y Córdeva, 
J t f j de Administración de 1? cíese, 

H A í - A L L E C l b O 
Y dispueBto su entierro para 

hoy, á las cuatro de la tarde, su 
viuda, hijos, h'jo polírioo y sobri 
no que tu^criben, sn,Jli)an á las 
personas de uu amistad se sirvan 
concurrir á la casa mortuoria, oa 
He de la Z i r . j i número 41, para 
de a'lí a< on'pifirtr su cadftver al 
Cementerio de Colón; favor que 
Hgraderán et^msmente. 

¿ a b a n » . $ 5 db mayo de 1893. 
.Viotoria Ufiutia, viada (le Larios—t)r. 

Manuel y José Larios y Úrrntia—Manuel 
Junco y Amdor—Joaquín Ürruti.T.. 

E ! uelo se despide en él Cornénterió. 

6222 
No se reparten esrtnel»» 

1 25 

El A F A L . L B C I D O 

cuati 

acorn 

a u i e i i ceríí 

Habana, mayo 23 do 1893 

Anaifl Lavigne de Dufia—Cárlos y M a i ú 
Dufin—Angueto Dufau—.1 Bautista Dufin— 
Cónsul de Francia—l>r. M )Ltané—J. P . Co-
i-rart—Laciano Tonzat—A. Mendy—Lnis V. 
P l a c í - J A, L«.b».rrero G-895 

y cou él las sofocaciones y molestias. Como 
se suda más se orina menos y el estreñí 
miento aumenta. Para evitar las conges
tiones y el cólico de miserere y los envene
namientos producídoB por la acumulación 
d© las materias fecales en los intestinos, ee 
hace indispensable evacuar una vez eada 
día. Hay una medicina sencilla, pero efi
caz, que resuelve el problema del extreñi-
miento de un modo seguro. Es el 

T E J A P O N É S 
que prepara el Dr. González. Con el té ja
ponés so hace ana infnsión de la que se to
ma una taza á la hora de comer 6 al tiem
po de acostarse. A la mañaaa sigaiente se 
eraotia con tal naturalidad y tal deseo que 
causa placer. ¡Qaé descansado queda el 
cuerpo después que se satisface eea necesi
dad tan apremiante! Los estreñidos empe
dernidos son los que saben la folicidad que 
disfrutan los qae no lo son. 

E X , T É J A P O N É S 
establétíe una igualdad provechosa. Es el 
remedio más deiroftrático qüe se conoce. 
El TE JAPOKE8 ee prepara y Vende por el 
Dr González, calle de la ílabana, nüm. 112, 
BOTICA DE SAN JOSE, á medio peso el 

i paquete. 

| VIENE E L CALOR 
' y ee suda mucho y ae bebe mucha agua. La 
sangre se debilita porque se pierde el ape
tito y se come menos. Esta es la época que 

! deben aprovechar las Sras. para tomar el 
| proparado qüe se llama 

| Carne, Hierro y Vino 
! del Dr. González, formado do Jugo do car-
¡ ne, citraro de hierro y vino de Jerez, es 
| nua combinación preciosa para mantener 
i la pal ad y las fuerzas. Numerosas señora? 
i y señoritas que so hallaban pálidas, faltas 
! de fuerzas, sin apetito é hipocondríacas, 
| han recobrado con el preparado del Doctor 
j González que se llama 

i Carne, Hierro y Vino 
; el color ro&ado de latd s y mejillas, la for-
talesa, lafj fjaiias de comer y el buen humor 
qwí acompaña siempre á la salud; se vende 
el vino con carne y hierro del Dr. Gonzá
lez á 50 renravo? el frasco de VEINTE cu
charadas. 8S2 18 

D E 

Secci áe \iwt persaial 

S'lo ocho dias quedan parala completa 
realización de todie las existencias d é l a 
librería 

LA POESIA 
C 8G3 P 

9 2 . 
8-19 

Niu-voá ró'o'dóios da S O M B R E R O S , T O C A S f 
C l POTAS, recibidos de las primera» caau Í9 f h f 
rís. propios pira la presente estación. 

P.ocioá reducidos dísde un centén en adelanta» 

LA PRIMAVERA. 
Muralla 49, Teléfono 718. 

5721 alt 8-U 

O I A 25 D E M A Y O 
E l Cirenlar está en Santa Clara. 
Santos Gregorio V I I , papa y confesor, j Urbano, 

papa y mártir. 
San Gregorio V I I , papa y confesor. Pa í6 en Boma 

los primeros años de en vida, y fué educado por L o 
renzo, arzobispo de Melñ, habiendo contraído estre
cha amistad con los papa» Benedicto I X y Gregorio 
V I . Cuando desterraron á este último pontífice, le 
aoompafió i Alemania, y después de sa muerte se 
dirigió á Francia, donde abrazó el estado monástico, 
siendo nombrado abad de Cluni. 

A la muerte del papa Alejandro 11, fué nombrado 
Gregorio para sucederle. 

E n ñn, dssoués de un glorioso y célebre pont'fica-
do de doce afios, un mes y tre» días empleados todos 
en defunsa de los fueros y la libertad de la Iglesia 
descantó en el Señor el día 25 de mayo del año 1085. 

Varios escritores contemporáneos dan testimonio 
de muchos milagros, obrados por intercesión del ran-
to Pontífice, deepné» de sa muerte. 

F I E S T A S E L D O M I N G O . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia á 

las ocho, y en las demás iglesias las de costum
bre. 

Corte de María.—Dia 25.—Corresponde risitar á 
Nuestra Señora de Belén en su igleisa. 

AS O C I A C I O N D E L V I A C R U C I S P E R P E -
tuo.—£1 día 2G i ln" tres de la tarde la Junta de 

heladores en la V. O. T. de San Francisco y el día 
19 la misa de Comunión á las 7i con el Santísimo de 
manifiesto. Se suplica la asistencia á todos los aso
ciados.—El Presidente. 6178 3-24 

IG L E S I A de S. Nicolás de Bari .— Eldomingo 26 
del presente t e celebra 1 a íi JsU de Ntra. Sra del Sa

grado Corazón de Jesús; á las 8 y media de la maña
na predica e» elocuente orador sagrado Fray Daniel 
(franciscano). Invitan á los fieles «1 Cura Párroco 
y las Camareras y fundadoras. Las Flores 6138 4-23 

Iglesia de San Felipe Neri. 
Solemne triduo que la Asociación de Ntra. Señora 

del {«ugrado Corazón de Jeu't dedi«a á »n excelsa 
Patrona en los á í t t 24, 25 y 26 del pretente mea. 

K l viernes de la jueseute semana y á las ocho do 
la mañana dará principio la función religiosa con mi
sa solemne y sermón á cargo de un Padre Carmslita. 

E l sábado lo mismo que el anterior. 
Domingo: la misa de comunión general será á las 

píete; á las ocfco y medí» miea mayor, 0̂68 «N$ 

COlUGiDOS. 
ÜN10N M DEPENDIENTES. 

De orden del Sr. Presidente y pof aouwdo de la 
Directiva, 66 convosa parala Jauta General extraor
dinaria, que se celebrará en los salones al'os do Mar
te y Belona A 1*8 seis y mídia de la tarde del pró í i -
mo dotnú'go 26 del corriente. 

E n dich i J i . t i se dará «Mienta del estado de ad-
miuistraiíióu del primero y segundo trimestre social; 
del movimiento general de socios hasta el prasente 
mes y se tratarán asuntos de vital interés para la 
buena marchi de la Sociedad. 

Lo que se ha vi póblio > para eeneral conocimiento, 
encareciendo la puntual asistí-nci*. 

Habana 22 de Majo del895.—El Secretario. Joa
quín Menéudez. O 881 4-23 

m 

S A S T R E R I A Y C A M I S E R I A 

L A F L O R D E CUBA. 
Habiendo recibido esta c«Ba de Francia ó luglate-

rra el colosal bnrtído de casimires, muselina», alpa-
a n , armours, cheviets, albioues, driles y holandas, 
última novedad, lo anunuiamoa á nuestrva favorece
dores y al público en general para qae nos honren 
con su visita, «n la seguridad de quedar satisfeohos, 
tanto de las telus como de los precios 

Hay á propó ico para los qne tengan que viajar. 
l^ual surtido en el ramo üe camisería; todo lo más 

nuevo y de más novedad que se puede encontrar, 

Draarones 46 Teléfono 1,487. 
C 722 alt 15 28 A 

DEL 

Este preparado que á la acción di
gestiva enérgica de la PAPATINA j ] 
de la PEPSINA, reúno laa propieda
des nutritivas de la GLICERINA,. 
posee condiciones de inalterabilidad! 

M absoluta por estar elaborado con m»-
| j teriales escogidos y puros. 
m A sus propiedades médicas quo le! 
|f| bacen necesario é Insustituible eu lasj 

DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 

^onvalesoencia de las enfermedades aguda». 
En resumen, en todo trastorno d i 

gestivo, reúne este medicamento un 
«abor agradable que le permite ser 
rotnado sin repugnancia hasta por los 
Mños mas delicados. 

lOGÜERIAfle lDr, JOHNSON. 
O B I S P O M, H A B A N A 

! «n t.od»» !•• droipserl»» y famaela» . 
O 743 l-My 

Impotencia. P é r á i d o s semi
nales. E s t e r i l i d a d . Vei íereo y 
S í f i l i s . á 10,1 a 4 y 7 á 8. 

C ' H B r L L l T 1 0 6 . 
C 733 26-2 My 

MI EMPEÑO ES 
E L IHJS DE MAYO 

ANGELES N. 9. 
R E A L I Z A C I O N D B 

Rol(j«s, leontiDaa de oro y joyeiía de bri-
Uautos, ae realizan á precios módicos, ga
rantizando su bnena marcha y ralídad. 

Se compra PLATA, ORO viejo, brillantes 
y prendas usadaf, pagando los mejores pre
cios do plaza. Nicobla Blanco. Angeles nú 
mero 9. C 877 alt 4 '23 

Y. T a b o a d e l a 

Priictica todas las operaciones den
tales por los más modernos procedí* 
minutos. 

Estracciones sin dolor por el era-
s pleo de ¡anestósicos enteramente ino

fensivo». 
Dentaduras postizas de todos los 

materiales y sistemas más recomen
dados. 

Sus precios tnn limitados como lo 
exige h i actnal sitnacién, adaptán
dose éstos á la íortnna de todos. 

c 
SECUiETALvlA, 

L a Ju: ta Directiva í c otti So ie<iad íiuordó socar 
á pública i-ubai-ta <! íumÍ!Ji»t.ru de vario» artículos de 
comeiitüi '-B n'ct'seitifiíi pnra el oonsnipo ie la "^ssa 
du Salu<." tau^da ' L A Ü K X E F Í O A " DWL C E N 
T R O G A L L E G O , el eaiil principiará e l l? 'd«l en-
irante Junio y terminnri el 31 de Enero do 1890 con 
estricta mjección al pliego á* condiciones quo es t i r í 
de manifi en 1* Secret IÍÍ de esta S >cl«dad des -
de esta fstha al 25 del corrients á lus ocho de la no
che, h< ra on q 13 se • feetnarí la apertura do lo» plie
gos que se pre enten «l Sr P.evidente de la .Socie
dad el cur.l lo terá de la Comisión nombrada para el 
remate v ésta lo pdjndicará provisionalnifiite en fa
vor del autor de la ¡nop -MÍ Í iti que juzgue más ven
tajosa sin que est i aíija'iwm^'i pfejacgue en modo 
alguno la deftuitiva i¡ hali .-i d i acordar 'la Junta 
Duectiva tan pnmto lo dé conocimiento dei «cío, 
6 en otro caso dechuará desierta la áubtista si asi vie
re convenirle á lot, itirersees del Centro. 

Los efesto» alncM loc han sido ngrupados ea la si-
guiente formr.: 

19 Pescado íreúco. 
Leche fresca y verduras. 
Carnes frescas de novillo, cerdo y carnero. 
Pan. 
Huevos. 
Pollos. 
Café en grano, tostado. 

Los pliegos que presenten los licitadores se ajusta -
rán al modelo inserto en el referido pliego de condi
ciones que existe en ehta Secretaría. 

Lo que de orden del Sr. Presidente se hace páWi-
eo para general conocimiento. 

Habana 20 de Mayo de 1895.—El Secretario, R i 
cardo Eodriguez. C 865 la-20 5Í-21 

2o 
3o 
49 
5? 
6? 
7? 

R A F I A N . 48, 
E N T R E 

Habana y Compostela. 

Dr. Altelo García ffleMra, 
E S P E C I A L I S T A 

cu las wiferinedades del estómago, 
h í g a d o é i n t e s l Í R O s , 

Coasnlta* dinrias de 12 á 2. 
Virtudes n. 115. 

C 842 26-15 My 

D R . C U B A S 
Ha t r a ^ a i a io su domicilio, de Reina 50, & Ger

vasio 14] piltre Roina y Salud. 
C 706 26 2 

BaShino 124, aitos,esquinaá Dragonea 
Kspecialist» en enfomedadei veuéreo-slfilltloa* y 

sfecciuJíCs & la pial. 
ConauUfts de eos á ouatro. 

TKLBFOVO N. 1,81F. 
710 ' -My 

Sociedad Coral Catalana 

E U T E R P E N S E 
S E C R E T A R I A , — P R A D O 123. 

Por acuerdo de la Junta Directiva, esta Sociedad 
celebrará en la noche del domingo 26 del corriente, 
la inauguración de esta Sociedad con una velada l í 
rico y literaria y el tradicional baile de la» Flores al 
final. 

E l baile rerá amenizado por la renombrada orques
ta de Claudio Martínez. 

Para tener derecho á la entrada es de rigor la ex
hibición del recibo del presente mes. 

Quedan vigentes en todo su vigor los artícnlos del 
Reglamento que se relacionan con el orden interior. 

E n Secretaría se facilitarán programas de la fun
ción. 

Habana, 22 de Mayo de 1895.—El Becretarlo, B a l -
domero B . Roig. 61153 la-23 3d-24 

CALIFORNIA. 
M Ü L Y O 2 3 . 

71109 $60000 
69782*. • >« 
24658 
34172 
38171 
55983. • i , « 
56352..... 
74938 

20000 
10000 

1000 
1000 
1000 
1000 
1000 

Usta oficial ¡legará el sábado I ' 
9 ~ m m a p i 

DR. K. nilOMAT. 
Espec-ftlidad ou el tratamiento de la cíftlis, úlcera» 

y eTif' r! '.fdn.'les venéreas- Consult.i» de "11 á 0 .T^á» 
W«rí* rtti IWMifttpfcj O 751 i My 

Afeccionas<1« los vías nriunrics. Afe. cio 
nes veneras. Sifllis. 

CÍRto>copia y eudosoopla. (Consultas y op» racio
nes de 12 á 4. Dias festivos de 11 á 1. Los luneit grá-
tis para loa pobres. Gabinete y Laboratorio. Amar
gura 59. 6383 26 7 My 

DR, GARGANTA. 
M E D I C O - C I R U J A N O . 

Virtudei, 74. Consultas de 11 á 1. 
C 754 1 My 

Dr. Alberto S. de Bustamanle. 
Especialista en partos. Consultas diarias de 12 á 

2 en Sol 79.—Para seSoras: martes, jueves y sábados. 
Domicilio Luz 55. Teléfono 565. 

5235 26-3 
ÜAOALUPE ÍG. D É P A S T O R I N O , eomadro-

V T n a facultativa,—Participa á sus amistades, clien
tela y personas que necesiten los auxilios de su pro
fesión, que se halla de temporada en el Vedado ca
lle 7 esquina á Paseo, casa del se&or Cnanda. 

5697 15-12 

DR. E. PERDONO 
D E L A F A C U L T A D C B Ü T B A L . 

V I A S U - R I M T A R I A S 
Consultos todos los días incluso los festhros de.13 i 8 

O ' R E I L L Y 1 3 0 A . 
C 763 l - M y 

DR. MAITJEL DELFIN; 
WMlco de nifios. 

Consultas de onoo á una. Mente n. 18 (altos). 

CARLOS G. ZALDO 

ates ILA16A1M 
sm los más Hon«rioiv>i y nutritivos qne se elaboran en la isla de Cnba, 
tanto por I v f^fteléutés materias primas empleadas, como por sns potentes 
«pun t s mont aos í l^más mod^^no <le las fabricaciones de Kuropa. 

Los OHOOOüATfíS de esta fóbrica se g«r»J«tizan por MR AR51 AND, 
operario do las mejores fábricas d^ París y hoy al frente de la elaboración de 

LA HABANERA. 89, OBISPO, 89. C 737 

PASTILLAS COMPBIMMS B E ANT1EINA 
i granos 6 20 centigramos eada nna. 

L i i forma mAo CÓMODA y EFICAZ de adminletrarla AHTIPIBIKA para la curación de 
I JAQDECAH, OOLORES EN GENERAL, DOLORES REUMATICOS,DOLORES DE PAR»©, 

DOLORES POSTERIOR AI. PARTO, ENTUERTOS, DOLORES DB HIJADA. 
Se tragan con nn poco de agna como una pildora. No se percibe el «rt>or- No 

tienen cubierta qne dificulte su abaorción. Un fraaoo con 20 pastilla» ocupa 
meros l igar en los bolBilloa qne un reloj. 

Oe veutü «a !a Orognerla del Dr. Johngon, Obispo 58, y on todas las botlcw. 
• 7.11 , „ . , - . , - » i i m M B Í i m n m i i i n m n i 

L A E S T R E L L A D E L A MODA 
Se acaba do poner á la veota la primera remera de encajes para el verano. Enca

jes y entredós desde 15 cts. la pieza. Inmenso surtido de Valencionnee, Estampados, 
Mecánicos, Guipares, ote, etc. á precios nunca vistoa. Dibujos enteramente nuevos. _ 

Se ha puesto igualmente á la venta una nueva remesa d© albae y encajes para panoe 
de altares, recibidos directamente de laa más afamadas fábricas de St Fierre les Calais. 

No olvidarse que en la casa de Madame Puchen se encuentra siempre un bonito y 
variado surtido da sombreros y capotas de un centén en adelante. Cada mes nuevas 
remesas. Sombreros de Nansú de $ 2 en adelante. {Esos sombreros se pueden lavar). 

No tema el público á la caca de Madame Puchen, es la casa que más barato y boni
to vendo on la Habana. 

O B I S I P O 8-3= T I B L I E J I T O I N ' O B 3 B , 
NOTA.—Los sombreros adornados no se exhiben en las vidrieras de la calle. 

C 715 15 27 A 

l á J E R O S D I LA PENINSÜiii 
que necesiten comorar para sí 6 p i r a regalos, relojes de oro, p l a t i y acero, l eon
tinas d é l a s mismftH clases, aretes, argollas, pulseras, prendedores, sortijas, a l f i 
leren de corbata, dormilonas, leopoldinas, botonadaras y gemelos, todo con a 
sia brillantes y otras piedras precioifas; hay nuevo y usado, pero todo á m i t a d 
de precio. Tenemos los mejores relojes americanos de Wal tham, oro rellenado, 
modelos nuevos, desde 7 á $14 y leontinas de la misma clase muy baratas. 

16, Bernasa 16, entre Lampar i l la y Obrapía. 
8-25 

F ó r m u l a del Dr. A - P é r e z Miro. 
El remedio más eficaz, para uso oxternoen el reumatismo muscular y articular, 

agudo y crónico. La loción quo mejor rebaja la temperatura en los estados febriles 
ó infecciones (véase el prospecto). De venta en todar. las Droguerías. 

L o s pedidos a l Sr. Reyes G a v i l á n . T e l é f o n o 1 ,027 . 
C 764 

Dr. F w i s c o Carera y Saaveto 
C O N S U L T A S D E 12 A 2 . 

H a b a n a 1 2 8 . Telefono 2 1 8 8 
JJMJ 78-21 Mzo. 

ANUNCIOS DE LOS ESTADOS- UNIDOS* 

W. N. JUSTiNIÁíü CHACON 
Médta»>Ciriuano- Dentista. 

Snhid núroero 42, 6»«jiiina i LoalUrt. 
C 749 W - ' M y 

DR. GUSTAVO LOPEZ, ALIENISTA 
del Asilo de Enajenado». Consultaslo» lunes y jueves 
de 11 i 2, en Neptuno 64. Aviaos diarios. Consultas 
eonvet í r ionales fuera, de la, capital. <! 747 1 My 

Dr. Carlos E . F i n l a y y Shino . 
Kx-lntorno del "N. Y . Ophthr.raio & Aural Innt!-

hite." Eapuoialiata en laa enfennetUdes de loa ojos T 
de loa oido». Conanltan de <2 á 3. Aguacate 110. I V 
lífono«««. í; 750 l -My 

3 3 H / . X J O I P E I Z Í . 

O C U L I S T A . 
O'Keüly n í m a ^ 56 

O 748 
D<t dos* * dot 

»-My 

José Ramírez de Arellano 
Nota r io P ú b l i c o . 

EmpedrHdo 9. 
2607 

Telefono 953, 
3B-4n 

RAFAEL CHAGUIACEDA Y NAYAKRO. 
D O C T O R KM C I U U G I A O K N T A l , 

dol Colegio do PenaylYania é inoorporado & la Dnl-
veraídad de la Habana. Conatiltaa de 8 4 4. Pmdo n. 
T9 A. O 731 26-2 My 

Ramón Villageliú. 
A B O G A D O . 

Salud n. 50. De 12 á 4. Teléfono 1,734. 
C 752 l -My 

Teresa M. de Lámbarri. 
Comadrona Facultátiva. 

Amistad ndmero 110, esquina <í Barcelona 
5108 26-1 

Enfermedades de la piel 
sifilíticas, ve'jércaa, leproaas, &o. y d«niáa malos do 
la sarirro. Conault^s de 12 á 2. Jesús Marí.i S'l. T e 
léfono 737. C 834 26-14 My 

6 ^MMS&aMmi&iÜÜ 
Específllista üe IB E£yael» de P a r i E . 

VÍAB 0?.r»>RIA«.—HÍFILÍO. 
OonauHes «odoa loe día», inolnso lo.? í ea t lTo* . de 

i.xi» áanalTo ^ O d t a dol PrwAo námtr» 87. 
C 778 26 3 My 

Dr. Josí Sfaría de Jauregnlzar. 
M E D I C O HOMKOPATJ». 

Uurrxolón radical del hidrooelo por unlprocedlmlen-
lo aenoillo sin eitrocolón dol líquido.—-ÍSapeolRlldad 
en fiebres palúdica»!. Prado 81. Telefono 80«. 

O 715 1 My 

LA TOS Y 

P E C T O R A L 
D E 

A H A C A H U I T A 

PREPARADO FOX . 

L A N M A N Y K E M P 
N E W Y O R K 

EL BALSAMO POR EXCELENCIA 
CURA LA TOS MAS PERTINAZ Y HA 

PRODUCIDO CURAS ADMIRABLES EN CAAOS 
DE TISIS PULMONAR INCIPIENTE. 

INFALIBLE 

E l g r a n r e m e d i o p a r a l a s C a l e n t u 
r a s y t o d a s l a s E n f e r m e d a d e s d e l a 
S a n g r e y d e l M i g a d o . P a r a H o m b r e s » 
R l u j e r o s y N i ñ o s . 

Venta PTI t.nrl̂ p las 'Botirns-

y * 

G g r a n d e 
C u r a de 1 á 5 di«3 l a 

r B lenor ras*»» Gonorreu , 
' E s p e r n m l e r r e » , l e u c o r r e a 
6 B l a n c o s / 1 7 » toda claw» de 

I Huios, porV 'antignoa qne E*^» 
iarantizado no cansar Estrecheces, 
tJn especifioo para toda enferme
dad ir-ucoea,. Libre de veneno-
• Do renta en todos las botica^ 

epar»d« ntMJBtet* 1 
i Chemical 

CINCI 

ABOGADO 
H a tradR'lado su Vüfvta á San Ignacio rúmíTj 50 

0 773 ' 26-3 

5 0 P i l d o r i t a s 
e n c a d a 
F r a s c o . 

D E T A M A Ñ O PEQUEÑO 
PIGUO DB 

R E S U L T A D O S GRANDES 
TÓJIENSB I/AS 

Pildoritas Vegetales 
DE H O B B , 

PAKA B L 

se 
consigue 

la digestión 
m á s p e r f e c t a 

con el uso de tas P i l 
doritas Vegetales de Hobb. 

Este r e m e d i o maravilloso 
cura Dolor de Cabeza, Dispepsia, 

Indigestión, y todas enfermedades del 
Hígado y del Estómago. 

Lor. sisíiiiciitoá üintoma* resultan de las enferme* 
dados do los órganos digestivos: 

Constipación, Dolor de Cabeza, Almorranas, Cardialgía, 
Mal Sabor, Nausea, Estómago Pesado, Lengua Sarrosa, 

Cútfs Amarillo. Dolor de Costado, etc. Las Pildoritas Vegetales 
de Hobb librarán el sistema de estos y otros muchos desarreglos. 

Son pequeñas, ciitisc-tas de azúcar, y por lo mismo es fácil tomarlas. 
Una sola ptldorita basta para la dósls. Son paramente vegetales. 

D e v e n t a © n l a s p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y B o t i c a s . 

HOBB'S MEDICINE CO., Fabricantes, CHICAGO, I L L . , TL S . A . 

p ú l e o s a c o i i s B j a n QBiiBmlmBntB 

á los tísicos el cambio de aires—un viaje por mar, ó á las montañas, ó á los Esta
dos Unidos. Muchos pacientes, si bien se sienten bastante fuertes para hacer el 
Viaje, no cuentan con loa medios para llevarlo á cabo. 

L T J S A . N Í D O 0 " * * 

Marca de Fábrica. 
COMPUESTA DE 

Aceite de Hígado de A Bacalao Ozonado 
* '•' * cox 

G U A Y A C O L 
(XJÍ»/ c£-&xo X " o c o " t « ; i 3 . l o s 3 a a . ó c a . i o o s > , 

se obtendrán todos los beneficios de tal viaje, sin la incomodidad de abandonar cl 
bogar. E n la Ozomulsión el OZONO del océano y las propiedades antisépticas de 
los árboles del bosque están combinados científicamente en una preparación de 
gusto sumamente agradable. 

L a OZOMULSIÓN estimula el apetito, destruye los gérmenes de la Tisis y 
. restablece el organismo. 4 

FABRICADA POR LA 

T. A. S L O C U M CO., New York. 
Pídase en la» Brupuerias de 

D. J o s é Sarra, L o b e y T o r r a l b a s , D r . M a n u e l J o n n s o n de la H a b a n a ; 
C o n A . B . Z a n e t t i , M a t a n z a s y e n t o d a s f a r m a c i a s 

a c r e d i t a d a s de l a Isla de C u b a . 



mmmi 
Una seiiorita peniiisolar 

educaHa. p,a el extmr jaro, ofrece á <?BT CUÍOS d« 
fraccú» ú i"irléa. Iaíonna.T4'i Bsrnaza lü 

C.202 6 25 

Academia Gen oral Preparatoria 
Gali iao 95, aUog.—Director: Ldo. J o t é A- Eodr i -

suez Gsri i i. Claets que i<uDca exceden de ti alum
nos Eapeci'ilidtid en la 1? y en la 2* eneoñanza. P a -
T>Ü»i« excelente. PídaTi»*» prospectos. Hanorarios 
adelantados. 6226 4-25 

T N S T I T U T K 1 Z E X T R A N J K R A . . — S e ofrece á 
X'-OÓ p-iiros í'e f.i'nilia de la Habana 6 cercanías. 
Aíignaturas: Inglés, franní", di -ojo al oroyón é ÍDÍ-
t.ruoción ¡;oi eral; buenas refírcnc.iaH. Consulado 124, 
Co ?«ic. nK.Tdn r«.?.5n. 6107 4 22 
/ " l i S A "V C O Y . I D A E Ñ C A M B I O D E L E C 
V^',*'<|Í'-,'8. Ut i l profesora ingloía qaodi clases i do-
Tsicilio ducoa coiooarse. E a s e ñ i p'auo, anlfoo, Idio-
miH y loa ramos do instracoión. Todo á peí foccirtn 
D i j a r las sefl i» en e! alwic^n do pianos del Sr. Cur 
i n . Amistad 90. 0017 4 21 

A C A D l i M l A M l í K C A N T I L áe í'. «e lien-era 
jHLperito mercantil, y profesor de icglé^ con titulo 
• c -aéniieo. fundada en 3862: ClRRes de 7 do la ms 
fima á !0 do la noche. Villegas 82 I.''n la misma se 
•»3a4?n fris oVras de ten«durla da libros y ari'mética 
m « c « i i ; i l 5019 15-11 Mf 

F R A N C E S 
A 60 C T S . L A H O R A . 

G E R V A S I O 38.—EMPEDRADO 15 
5819 8 16 

l i b e o í e m m . 

L I B R O S B A R A T O S 

Salud 23, Librería 
TJS.8 K'andcs exi-feTic'at de todas claeos y onteres 

4* .-nedicina, derribo, h'.ttori-,, niateraítioar, novelas 
libios do tfixto, &. <!oa l:u)!'ii\s enón ''.-Taf.ciones 
y o Hciones mod .imasi, to rer d'-r'ú pr-icios Vantí^i' 
mos por per da lnnr.o. •' S85 4 24 

Para el degunollo de una industria de pingües be-
netlcios, te Bolioita un socio comanditario con op-

ión al reintegro ftel capital cu ¿poca determinada. 
Informes D . M, 1M. calle Amargura 69, altos, de 12 
4 2. • 6160 4-24 

BRMBMBB 

BONITAH N I V E L A S 
de &utorí-.8 < élonres, s» venden l»^T.-.t.is; v ü a s e o ca-
tálog.-nn? •« .l;-.rá gratis Ner.tan... 12t, ( ibruís . 

6150 ' 4 23 

HUtoria complots de G i i c \ , desda los pr'cooros 
t'empoi lujt.a nnnsrros dias, 7 Umos mayor empas
tado*; db vur.tn Sr.lui 23, librería. 

• 809 4-12 

Alifi IOMOS. 
H 
u 

AGUACATE 35 

Peluquería especial para Seuoras 
áviso ¡ i p o m m 

A mi numerosa clientelay á todas laa señoras y se-
noritas en general, tengo el gasto de participarles el 
b^ber recibido un nuevo surtido de los tan solicita
dos ganchos pan» ondular el pelo sin necesidad de 
u?,-.r ienaza», q-'odando unas ondas tan grandes y 
naturales que no hay tenazas que puodao ignalarla», 
durando el ondulado más de ocho días, efectuando 
siempre ¡os peined'g que «e ofrezcan, tanti en la ca-
s». rvao fuera, su dat úa Josefa Rniz do Valí'». 

6135 4-22 
T l / T O n i S T A . M A D R I L E Ñ A . — A C R E D I T A D A 
4.TlLs«r su e'egtnt» corte y entalfc, e!̂ o haciendo 

)«8 tfsjfs de s.ula ¡i 3$, oían á 2$ en adeiait^, ador
no sombreros, vendo moldes, doy oiaseii de corte, 
*e pjsa á domicilio, se alquil»" 2 habiíacionet, con 
vetitiDa á la c l!e. Amistad 118. 8e solicitan spren-
di^aa adílantadas. 6079 4 23 
TJ /FODISTA.—Se confeccioLau Tf-htiil"» do cláo y 
ivXKe'ia á precios módicos, de úlriraa m. da y se 
garantiza el corte; edemás trajea de l iño y se tornan 
medidas a domicilio. Calle de la Merced, ent'-e Pico
t a MJarona^^ST; 6035 4 21 
Q I E M P K E MAS B A R A ' T Ó - Y ~ M E J O K ~ Q U E 
í 3 n i d i ( i . Mr. Gtorge Nfvi ton, mientras nne azú 
oar que da maros qae 5 roalca. iitapiará re f.M A 2 
vwetas y compo-tnras tan barata».' Ofi' ios 74. H a 
bana. 6193 4-21 

nn s. 
T ^ E í J E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -
\ .^üinsalar de criandera i leche entera, salió de su 

anidado en esta hace doimeses: puede verse su her-
iuo»o hijo; tiene quien la irarantice. Ancha del Norte 
n 30, darán razón- 6186 4-25 

SE S O L I C I T A 
una costurera de color que ontienda de modistura, 
que se preste á hacer una pequeüi limpieza de cuar
tos y qoa duerma en el acomodo Sueldo una eT>za 
OTO. Baños 11, Vedado- 6223 4 25 

S E S O L I C I T A 
ura «riada extranjera, para manejar un niüo d« me-
íes en el esmpo, que traiga buenas refemioiae. ÍS'-el-
do una o i z a y ropa limpia. Dirigirse á O-R-iHy 56. 

6224 4 25 

k DON MIO MONfEM, 
que vivió cu L a Rosa, 3, Cerro, lo 
soüdta A. P. Ramírez, Amistad 75 

_ C893 4-25 
/ ^ V B I S F O 6 7 ~ I N T E R I O R B A J O S . - T E N G O 
V/cocineros blancos, morenos r chino», 1? y 2* 
cisse, cocineras blancas y de color, criados de todas 
edades, criadas y costureras, criada camarera fran
cés», institutriz con título, porteros y camari-ros ¡oi-
«iac! 6192 4 25 

D E S E A C O L O C A R S E 
de criandera á leche entera con buenas referencias 
de )a .-iia donde sirvió. CArrtenas núm. 2 letra D . 

0229 4 2 5 

MONTE NUM. 5 
Se solicita un criado do manos. 

6232 4-25 

D E S E A C O L O C A R S E 
un joven peninsular de portero ó criado de manos: 
tibLe qaicn responda por su conducta: informará" 
caii^ oe Villegas n. 48 sastrería. 6217 4-25 
V ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
i / s u l a r de '-riada de mano ó manejadora: sabe cum-
pi-.r con sn obligación y tiene personas que respon
dan por ella: impondrán calle do la Marina n. 12. bo-
aega^ 6190 4-25 

S E S O L I C I T A 
T.na muchachita de 10 á 12atlos. vistiéndola, calzán
dola lavándolo la ropa y enf.eñátulok-; je formarán 
SaaNiso 'á» núm. 19. 6216 4-25 

Regente de Farinacia. 
Se solicita un farmacéutico para una botica de 

Vuelta Arriba, viviendo en la localidad; 03 puerto 
de mar. Infotmsrán O'Reilly 75. 

6214 2d-25 2A-25 

T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , Y T R A 
\ J bajador desea colocarse en casa particular ó es

tablecimiento: impondrán calle del Aguila n. 299. 
6187 4 25 

SE S O L I C I T A UNA M U J E R B L A N C A O D E 
color pero que sea formal para cocinar y los quê  

haceres de una corta familia que sea aseada y sepi 
su obl!~i'3)6n y con buenas referencias; si no es as 
qaa no se presente: se le dará un cuarto. 15 duros j 
ropa limpia. San Federico n. 20, Los Quemados de 
Marianao. 6203 4-25 

M U C H A C H A 
Se solicita una de 14 á 18 años para manejar un 

niño y ayudar á los quehaceres de la casa. Pon 
trabajo y buen trato. Dirigirse á O'Reillv 40, 2 
piso. „ 6215 4 25 

S E D E S E A C O L O C A R 
un joven para criado de mano, es trabajador é inte 
ügoDíe en su trabajo; es de muy buena conducta, tie 
ne personas que respondan por el; darán razón hotei 
L a Campana Egido n. 7. 6230 4 25 

P a r a el campo. 
Se desea una genaralísima lavandera ó bien un la 

vandero. Se paga un buen sueldo. Prado 47 darán 
razón. 6210 C 24 

C O C I N E R A 
Una señora que sabe cumplir con su obligación 

tiene quien la garantice; sabe cocinar á la española 
y á la criolla; informarán L u z é Inquisidor, bodega, 

6207 '4-25 

T " V E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N 
JL^sular de criada de mano en casa que den buen 
trato: sabe cumplir con sn obligación y tiene perso
nas que la garanticen. Impondrán calle de Aguiar 
nám. 67. 6182 4-24 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena criada de mano peninsular, de 25 años de 
edad, con buenas referencias y tiene personas que 
respondan. San Miguel 175, darán razón, carnicería. 

6163 4 24 

D E S E 5 A C O L O C A R S E 
un asiático general cocinero, aseado y trabajador en 
casa particular ó «stablecimiento: impondrán calza
da de Belascosío n. 21. 6168 4 24 

S E S O L I C I T A 
un cocinero que conozca bien fu obligación para una 
casa d" corta familia. Calle B . n. 13, Vedado. 

6171 4 24 

DE S E A OLOCARStó UNA J O V E N P E N l N -
enlar do orianii do mano ó manejadora: sabe 

cumplir con tu obligsción y tiene verfonas que res
pondan ñor olla: in-pondrán riilzadi dsl Monte n ú 
mero 107, platería. 6170 4-24 

SE S O L I C I T A 
nn muchíd io do 18 :í 15 sñ:)!!, para criado do mano, 
que sapa cu oW'íjacióii y ttWgA quion responda. A -
gjarate 35 6169 4-24 

íT-BSEA C O L O C A R S E _ 
nr.a p?rdi;a u- criedv. de manos; Bihd coser á mano y 
í máqii<na v lleno tuenai referencias. Dirigirse á 
Monscrrale 71 _ .6154 4 24 

DM W A T : ( ) í ¡ O Q A M S K ' V W x ^ ' m ^ l l Á t j CO 
ciaera y repostera piiiiacuar de mediana edad 

persona de toda coclianza y &Eesd¿, bien sea para la 
Habana ó el campo, ttniordo persoran que rexpon 
dan por o la: impondrán cMIe do la üiibana 131 en
tre Hol y MnrUla. 6155 4 24 

ÜNA SEÍfORA D E S E A C O L O ' A K S E P A R A 
coberea máquina y á mano j hjutW HA los que 

hsceves do la oasa, touienuo huenas r^oom^nda'-io-
nes; no tiene ipconve'jiente Wi ir »1 campo: iiupon-
drán P»D José 34 entre San Nir.o'í.s y Rayo-

6130 4-23 

Uo erfóflo de maros y nn portero 
II? u ile ser es celen too y con reooraendaoión de su 

tonritroia y pericia en oí oficio San Miguel 118 á to-
r|a< hora* 6124 4 23 
JTTN I N . O I V I D l / O DEStíiA C O L O C A K S ^ para 
i. / el cn'.ilndo y seco de «na biblioteca, co'f e i r í n 

H-.ln iib'o -lo ¡a polilla y Jaaí'-K's olu oívros «f*--' iyo 
V VEJ 68. iT.fnrm tián. 6130 4 23 

3 S ñ O l - I C I T A 
una pr<.fn*Ha'-a de «edi"..':! PIJÍH!, do buer-a edu ia'íión 
que entienda labor»s y tr.-'<ra refe-enoias, par:i in
terna o'- fin' olegio Pra'.'o 77 á > d'ce á doK 

_ 6146 4-23 

DE S E A C O L O C A R S E ÜH A G E N E R T l T l T O S -
turern en ra»a part.icnlfr. curta y entalb; no Je 

importa ii do temporada. E n la mif ma una '-riada de 
mano ouesa^e coser. lüforuaráu Habana 91 y Mon 
ten. 19. 6111 4-23 

D E S E A CJOLOCA.RSS 
nn rx'elonte cocinero MT» ca^a pnrticular ó esta 
hledmient". Infirmarán Virtudes 45. 

6118 4 23 

A los íífieñofi do cafés. 
Solicita Rolóoapidn nn buen repostero parn la»con 

facción de helados, informarán en Concordia n. 43, 
tren de lavado. 6119 4 23 

Ñ P E N I N S U L A R D E S S A C O L O C A R S E 
de cocinero en casa particular de corta familia ó 

de comercio, duerme en el aci modo: y otro desea 
colocarse de portero ó criado de ruano r»arán rezón 
O'Reilly 87, imprenta y librería. 6134 4 23 

COCINERA.—Urjasefi'>ra peninsulsr buena co
cinera, muy formal v muy afeada, desea colocar

se en casa pan ¡cu lar ó ost-;c!ec!miento; sabe cumplir 
bien su obligación aunque sean muchos de familia, 
os muy dispuesta y tione personas muy deoentea que 
respondan por ella. Plazidel Vapor n. 13, p<'lp1eiia, 
por Dragones. 6)44 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
de manejadora ó criada de msno 6 para vi»j*r con 
una familia, una jovin americana. Informarán Z u -
lueta esoninaá AniinaF. altos del difé E l Recreo de 
C o l ó n . _ 614S 4-23 

CR I A N D E R A P E N I N S U L A » ACLIÍ01rÁDÁ 
en el paíj casaday tí i pretensionee ningunas de

sea hallar donde criar á media leche la juo tiene bue
na y abundante, tieno quimil de informes por sn bue
na conducta. Dirigirse JS. la calle de Acosta 84 que 
dan razón. 6125 4 23 

SE S O L I C I T A 
una cociuer* que cena guisar bien y s«a adeadfr: 
sueldo, 15 pusni, pk'ta Eionsuab;.''. GalU«no 63 

6139 __4 23 

)E S E A N C O L O í : A K S E 2 Í E S O R A S P E Ñ Í N ^ 
Rulares jrna do oriads do manv en CURS de IUUV 

rtc f«tv'i;i?; U M-gunda de nianeja ora; Iss n< » sa-
l>ot\ d««emptñar la i bl'gación qur kb pfoporen por 
1» práctica quo timen Uo los años; tienen hiK.nos in-
furfef. ce la» c.isaa dondo han etitodo: J««<ÍH M»ria 
n. 27 «»q. á Cnba trf ¡rroaráa. 6122 4 23 

U Í T A J O V E N p E N IÍT ¿ X T L A I ^ 
Se dosea colocar de mar.ej idorii do mu <n ó a; iatir 

á una señora; tiono quien la garanticé y UiiTán razón 
en Cuba 22 »1 lado del cuartel do Orden Público, 

6129 4 22 

SE N E C E S I T A 
una general lavandera quo esíó d'spaeat» á ir do 
temporadaá Marianao, si no sabe hacerlo con per-
focción que no se presente. San Miguel 115. 

6133 4-53 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena costurera en casa porticular. Infirma
rán t'uidadela oe la Guaidia n. 17. 

6127 4 23 

r T N J O V E N P E N I N S U L A R D E 24 afios, aoli-
K J matado en el país desea colocarse de criado de 

menos, portero, cochero particuW. ayudante de c.̂ r 
peta, escribiente ya sea dentro ó fuera do ta espit'.): 
tínnt quien responda do BU eotadnofai: dirigirse Á San 
Isidro 63 donde daráü lazón. 6108 4-22 

S E S O L I C I T A 
una buena criada de mano fiel y hnruüd^ pin entíig 
condiciones que no se pres-nte y que sepa coser »lgo 
Industria 113. 6072 4 22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular para criada de mano ó mane-
jadorti: tiene personas que respondan por ella: roe ie 
verse á todas horan Angalos n. 41 6084 4 22 

A P R E N D I C E S 
psra la librería é imprenia L a Publicidad. O'Reilly 
87; se necesitan dos jóvoneo blaocos quíi fepan leer 
y escribir y tengan la mejor reaomei,dación. 

6095 4 22 

CE N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
nes deM. Alvarez.—En este antiguo Centro ofre

cemos á las familias toda clase de sirvientes con las 
mejores ref irencias. Necekitamos 2 criadas, 2 ma-
nej»dorae, 3 cocineras y 5 mnchacbos. Aguacate 54 
casi esquina á O'Reillv. 6087 4 22 

C R I A K ? E R A 
de color de 4 meses de parida, de abundante leche, 
tiene quien T< -«r.onda de su cr ndnet^; se puedo ver la 
cria; Aguila 231. 6089 4 22 

SAN R A F A E L 32. 
Sa solicita una morena que no sea muy jovnn para 

asistir á una señora y atender lo» gáeh&cVres de la 
casa. Si no tiene garantía quo no fe prep^it" 

6056 4.22 

- A . V I S O . 
Un joven muy conocido en la tociedad desea en 

contrar alguna persona acomod? da á quio-i correrlo 
con sus intereses, bien para cobrador, para hacerse 
cargo de alquileres, para asrenciar cualquiera indus 
triri; posee una excelente L t r a y no tiene inoonve 
EWJ te en viaja- si fe necesita. Puede dar todas Ins 
referencias y garanií*B que se le pidan. E n Reina 30, 
á las 10 do la mañana. Dará iiiformes el Dr. Pasado, 

6063 4 22 

D E B I I A C O L O C A R S E 
urajoven de 16 t ins para manejadora ó criada de 

lii formarán Espa 
4 23 

manos en casa de corta fataili; 
da n 5. 6029 

T J N E X C E L E N T E C O C I N E R O Y R E P O S T E 
\ J ro desea encontrar colocación, lo mismo para 

casa particular que para establecimiento; no tione 
inconveniente ir al campo: tiene personas que res 
pendan por el. Impondrán Animas número 60. 

6183 4_24 

£ f i OnO 8e 'lan en tinoteca de casas de 1,500, 500, 
O U , U U U tíoo hasta 2,000, puede vender el dueño la 
casa el día qse quiera, v en pagarés poco interés con 
buenas firmas y doy 4 000 oro al I j finca de campo y 
tomo en un ingenio 22 000 al 1J p § . Razón Galiano 
S2, sastrería, de 7 á 10 mañana. 6173 4-24 

CR I A N D E R A . — U n a con buena y abundante le 
che desea colocarse á medía leche, pueden pasar 

a ver su niño de mes y medio de nacido á cualquier 
hora; en Luz 47, pregunten al encargado. Si no es 
buena casa y con buenas referencias que no se pre-
tente. L u z 47, altos. 6176 4-24 

U~ Ñ A ' P E R S O N A Q ü E " D l S P O N E D E A L G U N 
tiempo franco, desea emplearlo en traducciones 

de los idiomas ing'és y francés al castellano, lo» que 
habla y escribe correctamente, 6 también se encarga
ría do llevar alguna correspondencia en squeflos 
idiomas, bien fuera ésta de carácter particular ó de 
comercio. Ofrece respetables garantías á completa 
satisfaeción. Dirigirse por correo á V . M. apartado 
núm. 220. 6156 5-24 

^00 OflO P E S O S O R O S E E M P L E A N E N 
u u u j u u v compra de fincas rústicas y urbanas de 
todos precios ó en hipoteca de las mismas desde 500 
«n partidas, todo el año hay diiponibles. Razón Ga 
liano entre San Rafael y San J o s é , camiserí i , de 7 á 

ó dejen aviso. Dirirrrse á José M 
6018 alt 8-21 

T>Db.xN C R I A D O D E M A N O S B L A N C O - S E 
JI?;jf ' t ' ' .e á las casas de familia respetables, pues ha 

"• m las principales casas de esta capital, dá 
r- f-jj-ercia" chantas le pidan de su honrp ^'z y cura-
p ü s s i ' — ^ l o í o r m i s í a físbaoa s t o e r o 78. 

^77 ( 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de 26 años do edad, con bne 
na y abundante loche, tres meses y mol ió de parids; 
es costurera: vive en Tenients Rey 39: en la tinto-
reiía daráe razón d.» ella. 6070 4 22 

SS S O L I C I T A 
una orlada de mano que sepa coser; ha de estar a-
coBtumbrcda á pete servini» y con informes de su 
conducta. Linea 76, Vedado, de 9 en adelante. 

6076 4-22 

SE S O L I C I T A 
un criado do mano qui sepa su obligación y que ten
ga buenas referencias. Prado número 72. 

6104 4-22 

EN L A A G K V C I A D E P U L G A R * »N, Reii>a 28~ 
teléfono 1 577, ee fac iütm y solicitan sirvientes 

de todas clase.1!, crianderas y prcfesoiep; 39 compran 
y venden prenda» y muebles y recibe órienes para 
alquilar coches de luio y carros para mudadas. Hay 
un honrado po-tero. 6078 4-23 

S E S O L I C I T A N 
dos criados de mano oue traigan onien responda de 
ellos. San Igcacio n. 2. 6085 4-23 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular, tiene personas que 
respondan por ella, infirmarán Dragones 38. 

6071 421 
I T J O V E N P E N I N S U L A R D E B U E N A 
conducta dése.*, coloc.aree, h'on sea tie criado de 

mano, portero ó cosa análog«. Tierm pívscna» que 
respondan por «u enducta. Agdar n. 42 icforma-
rán. 6067 4 22 

UNA S E Ñ O R A D E S E A H A C E R S E C A R G O 
de uno ó más niños annque rea de la más tierna 

edad para criarlos y luego educarlos con todo esme
ro por una módica pensión: tiene las mejores refe 
rencias de su honradez: calle de San Ignacio r . 24 
iaformarán. 6108 4-22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una parda para criada de mano y coser y otra para 
criada de mano ó manejadora: tienen quien respon
da por ella». Icformsrán Lagunas 44 A . 

5998 4-21 

DE S E A C O L O C A C I O N U N I N T E L I G E N T E 
en el ramo de fonda y restaurant, que por espa

cio de doce años lo desempeñó como dependiente; 
desea una plaza como encargado, teniendo quien lo 
parantice. Informarán San Pedro 14 esquina á Santa 
Clara. Miguel Fernández. 6014 4 21 

UN H O M B R E COMO D E 50 A Ñ O S D E E D A D 
desea colocarse de portero ó cualquier trabajo 

doméstico; cuenta con buenos informes do la casa de 
íonde sale. Informarán Teniente Rey 64, esquina á 
Compost.da, bodega. 6004 4-^1 

D E S E A C O L O C A R S E 
una f «ñora peninsular en una casa de moralidad de 
criada de mano, entiende algo de cocina y costura y 
tiene persona que responda por su conducta Figu
ras 72. 5999 4-21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P E N I N -
cular, activa ó inteligente, de criada de mano ó 

manejador..; sabo coser á mano y á máquina y no 
tiene inconveniente salir fuera de la Habana: tiene 
pérsenas que respondan por ella. O'Reilly 34 darán 
razón, 0013 4 21 

DE S E A C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A penin
sular para criada de mano ó manejadora, es de 

muy huera conducta y trabajadora, muy cariñosa 
para l^s niños, tieno personas que respondan de su 
qopdnota y desearía encontrar una casa docente 
Dar'ín razón holel LT Campana, calle de EgHo n ú 
mero 7. 6010 4-21 

D E S E A N C O L O C A R S E 
do.« señorts peninsulares, una para criada da mano y 
otra para mi¡.ruj,rlora saben cumplir bien con en 
obligación r tienen qniea rcíponda por ellas. Infor-
m.triin S^n L^z{ro375 6015 4_21 
O « A B U E N A . P I A N D K R A A C L I M A T A D A 
\ J e, id psí-s. con baeray abuedants leche, de dos 

m»..'^ ds panda, desea en'conlrsr colonsrión á leche 
ent^r1.; nú hija puedo dar la pruel»!». Aru ha del >Jort6 
n. 287 budefea. iuformsrán. 6013 4-21 
T \ E « K A C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
J.J'pei'ii'fu ar de buena y abundante leche para dos 
niños, es nu'/ cnriñona pare, los rdfirii» y con la fami
lia de 1» casu, reconocida por los médicos no ri-husa 
ir para el natbpo', recién l l egó la de la Porít sula. 
Gktliand 102, din razón. 6038 4--.1 

D E 
etia r^put.-íción. depfa i-oiocarse de mí^ejado-

ra ó «Hada do n.sDO.'tienj qu'en respoi><l<\ de su con-
iiui/.ia f^p-n.'r'in Kgido 11 83. 6033 4 21 

E i ) E S i i A C O L O C A R UNA ("OCíNER-> P A -
c-.'rta fimV'iay ui'a cr i f 'a do roa'os, tienen 

qnlftn iat garantioe: jfotpor.'dr^ii '-alia Zulueta n. 2 
Mi los o tos 1Ü casa b>ño5i, con pen nsn'aies las 
de* la criada flo> maros se coloca tatubiéu de mano-
jidcra. 6017 4 21 

UNA S E N b R Á D E M E D I A N A E D A D 
buc 

S í ; 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criad» da manos 6 lavande
ra hay qnien responde por nn oonducta; ii.forraarán 
Animas 77 entre Galiano y Blanco. 

6097 4 22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera de color sana y robusta con buena y 
abundante leche para criar á leche entera, pueden 
tomar informes pitos tiene personas oue la recomien
den. Calzada de Vives 154. 6077 4 22 

D E S E A C O L O C A R S E 
una excelente criada de mano ó manejadora penin
sular: 1 abe cumplir bien con su obligación y tiene 
personas que la recomienden: impondrán calle Real 
de la Salud n. 133. 6051 4-33 

DE S E A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
sular de criado de mano: sabe cumplir con su o-

bligación y no tiene incenveniente en Ir al campo: 
tiene personas que lo garanticen; impondrán calle de 
Mercaderes n. 39, entrada por la barbería, primer pi -

6005 4 31 

repostera peninsular de mediana edad, aseada y 
de toda confianza en casa particular ó establecimien
to; tiene personas que la garanticen: calle de Chacón 

31 informarán. 6003 4-31 

D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de manos ó manejadora que sabe cumplir 
con en obligación y tiene quien responda por ella; 
una muchacha peninsular que vive en la calzada de 
San Lázaro n. 271. 6013 4 21 

CR I A D = S Y C R I A D O S . — L a agencia de M. V a -
liña los facilita en dos horas con referenciss. Se 

necesitan rosturern», cocineras, cr'-"'"'» liv-índer- j ' 
liado* «orineres j d>más, hflee i- • * • •L* • reola-

macloT-e, ,?« toda c!'«e. ge iacan céduiHa-í -mpos-
m m - m m w . 

D j o v e n peninsular con buena y abundmi'je leche 
par» c iar á loche enterp: en la ra sn^a otra joven 
también peninsular te coloca de min^adora de ni
ños; tmbas tienen personas que reiponuan por i llas. 
Esperanza 41 den razón 6044 4 21 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A de 
color sana y robusta con buena y .-ibntidai.te le

che par* criar á l-cb^ «ntera; tiene bueiiu» teco-
mecdaciooeft de] Dr. Weia. 1 iebfuegos 22 darán 
razó.i. 6036 4_21 

DE S E A C O L O C A R E UN A C R I A N D E R A pe-
nitoular c-/in buena y £vb«rd?nte leche de veinte 

días do pard 1 ¡•arn, o Ha- á leche entera: Hene per o-
nas que respi.Ldi n por ella: ii'fi rmarán Vixtudf s 29. 

6008 4 31 

SO L I C I T A N coiocacón con garantías uo caras 
de Comercio 3 individuos, uno ca'netero, otro 

profesor de Colegio, otro ccbralor. También tsne-
TBM portero, meciLico» y cñadoi de mano de ambos 
sexos, crianderas, conineras y coo.horos. R«oan oi> cé -
euias en 24 hora» Infurmaráu Aguacate 58 T 590. -

6024 4 21 

Goleta "ÍTraiéíu" 
Solicitan un piloto tiíáetico de fsle puerto al de 

Círdcnas y dKmáa paertoB ints.mo líos Inf'.rroarán 
á bt.rdo de dich* golota en el rnuella de Paula. 

6022 3 21 

con buouas referenoias un buen portero con pocas 
pretensiones. Sol 61 biformaráni 

6028 4 21 

ÜNA J O V E N G A L L E G A DESIÍA C O L O -
csrao en 1» Habana, Cerro JKBÉS del Monte 6 

Vedado, dn criada de mano ó manrjadora; entiende 
de costura y tiene personas que respordMp de su con 
du:íta. Dirección ZAqueiai u. 8 5981 4 19 

E N E L V E D A D O 
Deeef, i-olocarso una jovei; peiHiiHular de man'ja-

dora ó criada úe mano; sabe cumplir con su itbliga-
CÍÓM y *iei.e quien la gari ntice: odio G solai1 n. 8 
entre 15 v 17 dan iszón. 5956 119_ 

Ñ I J O ( ) f ^ K O T É Ñ I N 3 Ü L A R A 8 E A l 3 o ' Y 
de hutnas costumbres dci-ea coiccurnv htoa stra 

cu estabiecimiento ó casa parlb-nlar; de»<;-i gaoar un 
sueldo ri gnlar y tienr! persontu» que respvndaD ror él 
Manrique 125, darau iszóu. 5964 4 19 

E 8 E A N O O L O C A R S E D O S J O V E N E S P E -
aiosoiares de criadas de mano ó mau j/idora»; en 

la misma otra peninsular dcsaa euoontrav uua fami
lia que vi»ya « 1» Pcr í is'i'a para ir sirviéndola, pa
gándolo e í pystje: todas tienen quien las garauiiuen. 
Oquer'ío n. 5, esquina á Virtudiifl, impouurán. 

5995 __4_19_ 

DH S E A C O L O C A R S E UN J O V É N PJSNIÑ-
sular activo é inteiigomte en 11 comercio L ara el 

que siente vocación, ú otro servicio qne pueda des-
empefidr, pues lo que desea ee tr. b j n : tiene perao-
nas jue lo gir*nti!?en Agaiar entre Olii^po y O'Koi-
1 y, glnnasi < dan razón 5990 4 19 

QÜÍNTA m DEPENíl)VISITES 
A l e j a n d r o Raia i raz . 

S e s o l i i ñ t i i 
5997 4 19 

DE'SEA COLCCAJRféK 
una crianderK pgninsular á leche entera, la que tio
ne buena y abundante y con perycnai que ia reco-
mieaáen: impondrári G rvi?io núm. 70 

5996 4 19 

S O C I O 
Purs un nego-.'.'o ''e mneba ntílidsd se rolioit» uu 

sdpio r.. n un «-«¡.Huí de cir».-. • á ••'ici m i pfs.-s Di i i 
girt.e á L L im-irialo 182 Uabana. 

5993 4 19 

Í 3 E S O L I C I T A 
Uiiabuuna criíd.i do 

tensio es con Wénaa 
ctsa ronoordi'i 20 

0. ti?abaJ»dora y s in pre-
'7enda0lOI.es 6 referen-

4 19 
"Ñ L \ C A L L E D E o'KF.ILLIÍ N 87 L l 
brería 83 neconita unji nmjdr blanca prira e) ser

vicio de una corta familia y hacer la comi la. Tiene 
que dormir en el acomodo. 

5980 4 19 

D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero en cfl«a pamcular ó establocimiento; 

4 19 
inforniiuá-i P ia lo 71 

5981 

SE S O L I C I T A 
una criada que h.ble bien el ing1és, para cuidar dos 
niño» de 7 v 9 años. Znueta n. 77. 

5982 7 19 

Ü NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A E N -
contrar colocación do criada de mano pira lim 

pieza do habitaciones y servicio de Sras. es bastante 
inteligentt- en la costura. Corrales 88. 

5979 4-19 

SEPE S O L I C I T A 
un profesor de 1? enseñarza pata trabajar en un co
legio particülar en el esmpo; del suel'Jo y demás 
c ndicicnc0 Miformurán en S. Jcsó n. 72. 

5976 4 19 

DE S E A N C O L O C A R S E M A D R E E H I J A 
peninsulares, siendo juntas una de criada de 

mano y la otra de man> jaiora y siendo separadas 
las do* de manejadojus: son cariñosas con los niños 
y personas de toda confianza , teniendo quien las 
garantice : impondrán calle de San Miguel 5 entre 
Prado v Consulado. 5961 4-19 

DE S E A C O L O C A R S E U N C O C I N E R O P E -
ninsular, aseado y de buena conducta, bien son 

en casa particular ó cstablecimieulo, tupiendo quien 
responda de sn buen comportamiento. Informsráii 
Inquisidor n. 14 accesoria. 5895 4-19 

CO M P R O Ü N A C A S I T A D E 4 á $6,000 pesos 
que pertenezca al radio de Punta. Consulado, 

Sol y Cuba, y deseo encontrar $1,500 sobre una casi
ta en la calle de Corrales, sin corredor. Dirigirse en 
Prado 85 á J . Moaé. 6027 4-21 

LINTERNA MAJICA 
se desea comprsr una usada de gran potencia prefe
rible si es para cnadros disolventes. Razón R n n a n. 
28. 5973 4-19 

L A E S T R E L L A D E ORO. 
Cotapontela 46 entre Obispo y Obrapía. 

Compramos oro, plata, brillantes, y piedras fina», 
muebles, láranaraa y pianinos. Pardo y Fernández. 

5856 15 16 

MOLINOS DE VIENTO 
fe solicita comprar uno de uso; dirigir las ofertas á 
los Sres H . de Beghe y C ? , O'Reilly 30 

5968 4 19 

PEBDIDUS 
T T N A L F I L E R D E O R O C O N T R E S R U B I E S 
V J y cuatro perlas, filiando una perla, se extravió 

desdo Salud 36, hasta la Punta. 8a gratificará es-
pléndi lamouto al que lo entregue, por oar raenerdo 
de familia, ea Salud 36. C 894 4-35 

CiiiesÉfl.Missyíoiiiai, 
C I U D A D D E N E W - Y O R K . 

H O T E L K E N S I N G T O N . 
QUINTA AVE Y CALI,K 15? PI/AN EDKOPKO. 

Exclusivo y tranquilo. Veófaflad arij-tocráñea. 
Oenra l , convecionte á tedos los 1 arritos. 

Excelente restaurant á precios moderados. E l mejor 
servicio en todos los ')e".art.ameutos. 

Cuartos $1.50 Suites, de $3.00 diarios para arriba. 
S Y L V E S T E R J . O ' S U L L I V A N , Propietario. 

alt 13 33 My 

S E A L Q U I L A 
la casa Acosta 18. toda de azotea, losa por tabla, dos 
ventanas, falay comedor de mármol, cuatro cuartos 
de mosáico, co ina á la francés», inedoro, agua de 
Vento L a llava en el n. 15. Icformaráu Sol 94 

6209 4-25 

SE ALQUILA 
L a espaciosa y elegante casa acabada de reedificar 

Neptuno n. 188, compues'a de sala, comedor corrido, 
ouatro hermeeos r.nr.rtoa baj os y uno para servidum
bre, un salón y dos grandes cuartos altos, baño, ino
doro, abundante agua en bajo y altos y demás como
didades. L a llave en la panadería de la esquina de 
Belsscoain ó informarán de 8 á 10 de la mañana y de 
12 á 5 de la tarde en Cuba n. 64 6213 4 25 

Dos boroiosos cuartos altos y frescos, exposición 
al Norte, piso de mármol, agua, balcón, á tres 

cuadres dí l mar, subida delantera, juntos ó aislados, 
á matrimonios ó personas sola*. Aguila núm 3T. 

C 892 4-25 

Se alquilan á cena fdmdia dos bonitas habitaciones 
frescas y ventiladas, ó á mstrimonio eín hyos ó 

personas solas de moralidad: también el zaguán para 
carrusjes. K a la mismo se vende una bolsa de ciru
gía on buen estado, casi nueva, y 1 coja de embal
samar; el todo se d1» barato. Pauia'36. 6203 4 25 
O e alquila una habitación alt'*, muy fresca: con to-
O d a asistencia ó sin ella, á caballeros ó matrimo
nios sin niños. E n la misma una señorita profesora 
de instrucción y piano, se ofrece para dar clases á 
domicilio y también se hace cargo de algunas niñas 
para edncarlat en la casa: tiene po'-sonasqne respon
dan por su conducta. Aguacate 123. 6219 4 25 

Lealtad 57.—Cerca de los baños de mar, se alqui
lan unos altos compuestos de sala, con balcón á 

la calle, saleta, agua de Vento, desapiie y balcón al 
patio. E n la misma se necesita una chiquita de diez 
á doce años, blanca ó de color, para mandados y a-
yudar en los quehaceres de la casa. Se le dará un 
pequeño sueldo. 6185 4-25 

S E A L Q U I L A D 
habitaciones con balcón á la calle á matrimonio sin 
niños ó persona* solas con asistencia ó sin ella en la 
espacio"" casa Paula 2, esquina á Oñoios. 

6184 &-25 

S E A L Q U I L A 
en Oficios 08 una sala con vista á la calle, piso de 
mármol, propia para nn escritorio ó un matrimonio, 
más un orarto interior; también se vende lá I r vbería 

Se arriendan para criar gallinas, cultivos ó jardín 
tres mil varas planas, con agua corriente y cer

cado, en Jesús del Monte, á una cuadra de las dos 
c- Izadas, y otra estancia on la Habana, de una c t -
balleiía de tierra, muv barata. San Nicolás n. 122. 
e?quina á Dragoníe, impondrán 6218 4 25 

_ V E D A D O 
So alquil» la c^sa n. 39 de la calle 5a, cérea do los 

baños, c.' u 7 cuarto?, sa'a, saleta, correde-. cuerto 
do buño. etc. E n el n 41 e«t.á la llave é informarán 
en C-'mpanario 94, de 8 á 11 de la mañana. 

6197 7-25 

Se alquilan dos rasas en punto réntrico, una en la 
cf.lzada de Jen'n del Mot.te 234 nn» cuadra de 

Toyo, de porta' de colnmu -s, retino las eemodida-
des neooearias: la otraLujanó 41 en ia:' mismas con
diciones. Las llave" e«t,án almacéf; de la mísmn oal-
zada242 6206 4 25 

Se alquilan en Obrapía 51 casi esq. á Hí.bíiiia bo
nitas habitaciones altas y bajas, juntas ó separa

das muy freseaí. una lind^ cocina alta con su habi
tación independiente propia para matrimonio, servi
cio todo á la wano con mnchi comodidad, en*r "la á 
todos horas. 6220 4-25 

Se alquila la casa calle de Dragones n 104 con za
guán, sala, cinco cuartos bajos y tres alto» para 

familia, dos cuartos para criados, bafi.i, sala de már
mol y mosaics. L a llave está en fíente: impor ^i 
Gaiiano 58 6227 4 25 

S E A L Q U I L A N 
los maernífisos altos de la oasa Paseo de T-icóti nú -
mere 207, con sn balcón al paseo. 6086 1 22 

EN" $ 17 O R O 
Dos habitaciones altas, ventiladas con servicio de 

agua é inodoro; en los altos de la imprenta " E l F í 
garo" Compostela 69. 

6069 5-22 

¡ I N T E R E S A N T E ! 
Se alquilan habitaciones juntas ó sonaredns en la 

calle de Neotuno esquina á San Nicolás. Entrada 
libre ó independiente. 

6066 4-23 

Mouserrate 91.—Casa nueva con vistas al Parque 
Habitaciones las mas frescas do la Habana, con 

suelos y zócalos de mosaico, todo nuevo, exolóndi-ia 
azotea, cuartos de baño, inodoros, timbro, gas. etc. 
Casa de mucha moralidad; se da de comer en fami 
lia al que quiera. Hay portero y llavines; precios 
baratísiraoa. Se cede un piso entero 

5643 alt 8-13 

6057 

B E H U A Z A 3 3 
Se alquila el piso alto. 

5-23 

Se alquila la cosa calzida de Galiano n. 44 com
puesta de siete cuartos bajos, gran saleta, salón 

alto. baño, inodoro y cochera. Informarán Concor
dia 88 de 7 á 11 de la mañana y de 5 á 7 de 1* tarde. 

6074 4 22 

Vedada.—Se alquüa por la temporada ó por meses 
la casa calle C n. 14, casi esq. á la de la Línea, 

con seis cuartos, portales, terreno al frente para jar 
dín con su reja, inodoro y agua. Informarás Con
cordia 88 de 7 á 11 de la msñpna y 5 á 7 de la tarde. 

6075 4-22 

Se ¡quitan los hijos frescos é independientes, con 
llave de sgaa y acabados de reedificar de la casa 

cuarto es n. 5 compuestos de gran sala, comedor y 
tres cuartos con sn inodero. También se alquila un 
cuarto cerca de la azote», con un salón anexo, agua 
y sumidero contiguo. Se inf irma en la misma casa 
por el zaguán en los altos. Cuarteles 5. 

6105 4-22 

E n elTedado 
se alquila la casa Baños n. 13, propia para una larga 
familia, con grandes comodidades. L a llave Linea 46 
informarán Manrique 126. 5564 15 10 

itaietasFestaicliM!̂  
PO R M A R C H A R S U U U E f í O A L A P E N I N -

sula, se vondeuna gran carbonería, la mas anti 
goa que hay en la Habana 
mfjrmarín 62( 

E n la calle del Nol n. 83 
03 4-25 

E n $ 4 , 0 0 0 
L a casa Sitios 151 de mamposteiia, con 9 varas de 

frente por 40 de fondo, 6 cuartos, gran cocina, sala 
con dos ventanos y zaguán, construcción moderna y 
rrn'a más del 10 con probabilidad de valer el doble 
Muy en breve dada su tituación. E n 2 000 otra on el 
Vedado 13 entre 3 y 4, produce el 25 p g , de lad'illo 
v madera, terreno redimido. Informará su dueño 
Neptuno 189. 6212 4 25 

GA N G A . — S E V E N D E O P E R M U T A P O R 
una casa on ogta capital ó sus alredoilores, una 

finca de más de 20 caballerías de tierra, con buenas 
aguadas, «errada, buena casa do vivienda y próxima 
á e s t a c & r i M ' í t formos el Ledo. D . Oscar Gobel, 
O'Boilly 30 fronte á " L a Lucha" de 2 á 4 

. 6200 4 25 

S E VEND.'S1! 
la casa calle del Rustro letra C etitre Gloria y V i 
ves con una sala y dos ciiartos, en mil doscientos 
pesos oro, libre de gravamen; en la misma infirma
rán á todas horas. 61P5 8-24 

HER110SA8 HABITACIONES 
prr.pias ¡ ara matrimor ios ó caba le'Oí solos, con 
b«(>ua comida y ápre'-ios médicos, eu la esplénsñda 
y fresca cesa Prado 53 esq. á Colón, 

6102 4 22 

Se arrienda un titia de hbor eeres do está 
. _ con gran arboleda, aguada fértil, cercado y divi
dido de más de una caballería do tierra bueoo, in-
tnef'i'ito á la calzada qne vri á Boyero: impondrán en 
E s -obar 120. 6228 4 25 

RE A L Q D T L A N 
los altos de la casa Agui a 70 compuestos do sala, 
dos cuartos grandes, doe p^quefun, Caleta . balcón á 
la calla, servicio Je egua ó inedoro, •• V I H gran uzo-
tea. E n la mismneasa infirmarán. SB dan ' toman 
reforenoias. 6311 4 25 

G l M C M i S E 
i propósito para una iudus-
tría. Informes y llave en Nep
tuno 257, fábrica de Heorés. 

6188 4 25 

8 E A L Q U I L A 
una casa calle Meced n 109, con sala, dos cuírtos, 
patio con persiana, comedor, azotes, precio $25 oro, 
en la bodega se encuentra la llave. Calle Santo Su*.-
rez n . 6 tratarán. 6194 4 25 

SE A L Q U I L A N 
Los espaciosos y bonitos altos, Galisno n. 93: cu 

la planta bnj* informarán á todas horas. 
6065 7 25 

SE A L Q U I L A N 
tres hv ilaciones con coc'na y «Mime-ior propias para 
familia docente ó para escritorio. BaVánlíd n. 3. 

6103 6 22 

B E L A . S 0 3 A I N N . 2 0 
Se alquila una gran sala muy frem-a ptopi* para el 

verano por ser muy vei tilado, tsmbiéa hay cuartos 
grandes y fosco.', todo «on entrad» independiente y 
prexímo todos á 'o* 'taños do inarkiduse los del Ve-
daño. 0083 4 23 

En G di m 136 *•%••». sn alqi¡r.:m '.os h:\uir.bciones 
jnnt'.m una da el as nriy cspa<»s»t y la otra mas 

peqneñi con vista y b b óa á ia c )">, con asistencia 
y mesa y cambur-do referencias. E n la misma un 
saloncito como pr.ia consultas de médico ó abog-ido, 
con uto de la ea a cctititrna para eep»ra v un «.molió 
zsgnán. 6090 3 22 

Vodado.—Eu la iv.llu 8 n 15 á me Lia ouadr.;. do 
la Lín»'-. aii alqui'» una lio áta y fiesoa cica, 

compueota do cuatro h ib.ta ;i.;u 1» íltftn y cuatro ba-
ÍTB L a llave en la misma é iniaon irán callo 9* n. 
V O ent'o 4 v 6 6055 . 4-23 

C S I S T O N . 3 3 
E . i el piso principal de esta casi se alquila un hor 

moen cuorto frese \ amplio y en cas i 
cente. 6(106 

e fami ia de-
1 21 

Se alquila por la temporada ó por año la casa de 
mampnslería y t*Jai situada en la calle del Tér

mino n 27 esquina & Ejtrella en el pueblo del Cala
bazar, capaz para una familia; tieo jardines, baño, 
cochera, caballerizaB, etc. L a llave en poder del se
ñor guarda- alraacén del fenócarril del Oeste; y para 
cerra el inquilinato eu Ancha del Norte número 
276 Está acabada de asear y de pintar. 

6021 8-21 

Se alquilan en casa de un raatrimorJo tolo, dos I n -
bita' iones altas y dos b í j is, juntas ó separadas, á 

señoras solas ó matrimonios (•in niñ B, en precie m ó 
dico y á personas de moralidad Jesúi Matíx 77, en
tre Compostela y Habapa. 6175 4 24 

SE A L Q U I L A N 
los altrs iudeptinaientes de 1* cas.i GfStrbDa U 9 con 
balcón 4 cuaito» cocina, irodoro v .ie azoten. Infor
marán en el n 104 6167 4 24 

ios alt"." f 'hicón niíaiero 14 
6:79 4 24 

MA K I ANAO —A trei nuadrns del paradero, San 
Francisco 36 U cómoda v froiquísima casa co-

iiccida por la l loara de los Alemanes. Tiene 4 cuar-
111. á 'os dos lados del corredor que es esplendido, 
nno alt'», ot-o á In sala y gran cochera. Kctá entapi
zada v tiene todo» su? xi'es libren. L a llave en la cár
cel. Tratarán Reina 135. 6009 4-21 

Se alquila e^la casa c^n 3 cuartos bajof y dos «l'os 
00 < ¡neo ceatenes. cm ó Fin contrato. Iaformarán 
Escobar 74, de 10 á I 2 y d « 5 á 7. 6007 4 21 

de t pi-

S E A L Q U I L A 
la casa callo 9 esquina á 20 (l-íoea) infirman do su 
alquiler el jefe local del paradero oel Urbano. 

6152 8 24 

Compostela 150.—En esta eb gante 
so», con escalara-! y dos baño!) de mármol, rlfos 

(¡e lo mismo y mot.eicos, duchas, maguífi ;os inodoros, 
timbres oiéctricos en todas las habitaciones y un mog-
uífl '.o mirador qro domina tod* 1» HAUHT;I.. fe alqni -
lai. ha'MUcp-nes ̂ $ 5 30^á_$21.20; 6040 4 21 

AV I S O A t C O M E R C I O . - - P r o p i " para i le»Vito 
•ie • ines ó r.ualq'n'ar o'r * niercMjvM, se alquil^ 

el espac ioso y Tcnti.ado sót&iiO de Z iiueta 26 como 
tanildé i valias bablta'íiore' muy froíoas en la mis
ma D ' " razóo el porte o, á todas horas. 

6034 _ _ 4_21 
q i IAH Ia< CIISÜB Oiuaeao 14 con 5 cuartos 

joa, íoddord »• de cás eomo '.i i s d í •, y lo» b jos 
Au- h<. d<d Norte 288 etiu 4 coaiton. agua- inodoro ; 
dem^s comodidades, it.formarád C'iba 27 órNeptn 
no_189̂  6011 * 21 ^ 

P A E A E S T A B L E C I M I E N T O 
Se t.lqaiia la ca A lieU.8üo»in n 37, eotre i i 

rtii. 1 Nn turo Ir.f)rrr!an en Neptuno esq ' 
da, pa\'»d>ría. 

S : 

0037 
ti FVi'a-
6 21 

Se alquilan en los altos de la j 
casa calle ele San Ignacio n 52;' 
infirmarán en Lamparilla nú
mero 1U, ferretería. 

5477 26a 7 261 8 M 
A M A R G U E A 6 9 

En e9fa casa de fimill-i respetable se liiuilan hi--
bitscir.nes nltiH y bajas, espaciosas y f.-esea , don con 
v.Bt.u á m cu'le, con muc-bles ó nin ell< E á perfouaa 
do ir.or, üdr d Precio módico. Llavlu y Ift̂ fio 

6162 4 24 

I a hermosa casa Prudo n. 44 »i, "t..» ciudad, ce 
Ji'quiia. Tieno zaguán, buen-, sala, «oiuedot y.8 

cii'iit':H, lavaíero, cocina, agua, etc. y futí é la H 
de la brisa Tauibiéa uua hermi-»a caen en el <.'a-

i l»b&zar por raeves ó touiporada. Trat uán Obi. po 
f 27 entre Mere uieres y San Ignacio. 

6030 4-21 

GANGA.—Se venden des accosoria?, compuestas 
de sala y cuarto, y se dan libres para o! vendedor 

eu 1,000 pesos oro. E n la misma se venden dos ca
rruajes en magnífico estado, con caballos y arreos. 
Eap-uln. epquina á Principe, bodcgi, iiif^rmaTiSn. 

6161 4 24 

SE VEI>(DEÜN l'APHi Y B I L L A U E N $10 500, 
no Hiendo el café de Luz eit < en el p i e j T de la 

Hi.bana; cas»s Vedado de 4, 5, 6 7, 8, 9 10 12 14:4 
equino con b^d-traen Habana 10,500. 9 000, 8,500. 
11,000 5 500 6 500 Kszón Galiano 92, sastrería, do 
7 á l ü r a a ñ i L a . 6172 ' 4-24 

P H ^ X I M A A L A C A L L E D E L A S A L U D una 
X c a s a con 2 ventanas, zaguán, con.edor, 5 cuartcs 
y t -,rru:io pyra fabricar 4 más, eu 5 500; otra en el 
b. rrio de'Arnenal con 6 cuartos, produce $35, en 
2,300; uva esquina en Somernelos COP contrato en 
3 300 li-fjrniap San Lízaro n. 166. 6112 4-23 

SE V E N D E 
un treti do lavado muy acreditado y barato por estar 
sus dueños erfiraios: impo idrán calle de las An i 
mas esq. A Ilelascoain café. 

6112 6 23 

PO R A U S E N T A R S E S U D U E Ñ O S E V E N D E 
una espaci isa y bonita casa de zaguán en el ba

rrio de Colóu á cuadray media do Galiano con to-
dv* sus muebles, piano, mamparas y lámparas, ó se 
veiideu estas al detalle que son nuevos y buenoe; 
puede convenir á una familia d* gusto y se da todo 
Imratísimo: iippfiidrán Blanco 41. 

6143 4-23 

Q E V E N D E N L A S C&8,AS A M A R G U R A E S -
j3qaiua $12 000, S. N i c . l á s esquina rondTna 5,500, 
Aviacate 4 500 t'rugo ies alto y bsjo 8 500, Picota 
3,700, urazao 2.500 Hi'-ana 6 000. Consulado 3 500 
Sit-os 2 000, nópdésa 1 500, Egido 3,000, J e t í s Pere
grino 1,900. Valle 1 000. Dirigirse á Compostela 64, 
teléfono 969. 6091 4 22 

SE V E N D E 
Por aufentarse nr.a familia, un piano Boisselot 

en muy buen estado, varios muebles, y más de cin
cuenta tinas con plantas. Cuba n. 1 café, darán ra
zón de 12 á 4. 6204 4 28 

S E ALQUILAD 
muebles con derecho á la propiedad y so cambian, 
compran, venden y componen en módico precio 
Príncipe Alfonso 3 O. 6115 4 23 

Ojo á la ganga. 
Se vendo i muy baratos los enseres de penaderia y 

dulcería: también do un café. Trocadoro n. 16 
6147 4.23 

SE V E N D E U N A M A G N I F I C A C A M A D É 
bronce camera lanza, coluni ia gruesa en - > po-

fo». una de uno 18, una ducha en 6, un juego Luis 
X V en buen estado 31.80 y otros muebles muy bara
tos. Monto 165 6100 4-23 

M A Q U I N A E I A N U E V A . — S e vende muy bir*' 
tnuntall-rde maquinarla completo v acabado de 
recibir, üda paila v-jitioal do siete caballos de fuer̂ -
za, oon su máquina motora u:i taladro de 16 pies d» 
centro á coatro, otro do ocho pies centro á centro, 
con plato universal, un taladro grande, otro chico, 
una fragua, un yunque, un tornil'o de combinaciás, 
herí amientas de fragua y torno, dos ejes de 16 pies 
largo y 6 poleas. 

O ' R B T L L T 5 6 , BAJOS. 
5994 4-19 

E n Tirtudes 2, A 
esquina á Znlueta so vende un elegante juego de sa
la, uno do comedor y otro de cuarto toda nuevo: hay 
otros muebles y lámparas. 6078 8 22 

E L GRAN F I L O N 
Beíascoain 20, entre San Miguel y Neptnno 

Con el G R A N F I L O N no hav casa de su clase 
quo pued», competir; en el G R A N F I L O N hay un 
gran surtido de muebles, prendas y ropas que fe 
venden sin reparar en precios. Amado público; si 
quieres comprar bueno y barato date una vaeltecita 
por el G R A N F I L O N y te convencerás de lo barato 
que vende el Gran Filón. 6082 4 22 

C A F É 
So vende uno propio para uno ó dos principiantes 

por poco dinero, queda la casa en 10 peBos de alqui
ler: informe* Egido n. 2 peletería, por Dragones. 

6080 4 23 

PO R T E N E R Q U E P A S A R A L A P E N I N S U -
la á asuf'tos do familia y uo entender el giro se 

vendo una bodega en lo más céntrico de e«ta ciudad: 
informarán á todas horas en el Café del Cei tro G a 
llego. 6039 4-21 
O K V E N D E N C A S A S D E E S Q U I N A C O N E S -
S Hablecimiento de 3 á 20.000 y do 1, 2 y 3 ventanas 
por ¡a calle y barrio que pidan y tomo y facilito di
nero f.n hipoteca de 500 á 50 000 todo el año. Razón 
Galiano 92. sastrería, de 7 á 10 mofiana. 

6019 4 21 

VE N D O 'FlN'CAS t E S T A B L E C I M I E N T O S 
fi'icus lÓBiioiifi y urbanas ue todos ¡os precioBv 

en todoí) b urioo. cafés con billar en menos de $1.000 
á 14 : eo felicitan $1.500 si 1 j g meríus l «m corre
dor, dirigiroe en Prado y Consulado, café. 

6026 4 21 

físes y boticas, los qne deacun comprar da estos 
establecimiento» pueden tener la seguridad de en
contrar lo que desean en condiciones ventajosas en 
etti Agencia de Negocios donde también facilitamos 
dinero •-•u.i h>patecas dompramou y vendemos ca
sas. A-oi -o i ! 58 T 590. J . Msrtincy y H " 

6023 i 4-21 

SE VENDÍi . EÑ 400$ OR<> LÁ CMSA D E MA 
itera y tt j i s situada en la calle <!e Arengo nám 6 

barrio de CuiiCha. tiono tais, dos et iárfo; portal, de 
azore»., coíino . te. P.ira irás ii-formes nirigirne á 
b. calzada le J Ai del Mante n. 392. 

6020 8 21 
Q E ~ W N T r K L A C A J A C A L L E D E L A M A -
) O l ' j « n 135 con 44 varas de fondo, BJ'ÍS T media 
de ancho, seíí cuartos, saleta y sa,!?. agua de 20 pe 
ao-, libre da todo gravamen, en 2 100 pcos: pueda 
VÜ'FO de 8 á 11 de la mañana. 6029 4 21 

ÜR G K N T E . — V n r un viaje á la Pe-ínsula por 
asont.-. s 9d familia se truB-pasa un establoeimitnto 

de routbl..ría fá-.-il de ^doiiaistijar, con po.o capital 
y en buen punt.i, solo v.on id tilqnuer do mucbKs s.l 
va cun gicto, y á no ser ».PÍ admite un BO-io con prc 
eapH.-il por no tañer perB<t;ia á quitu drjtr Advievio 
que ea Huta ne-rofio para ( nr-lquiera quo dc-K'.e tra-
bajrr. G-áltftrp 67. E l V:.lle de Oro, ontru Neottrtuj y 
S.t. M.gufl 5986 4 19 

« E A L Q U I L A N 
•'os criRrtos al'os oon balcón á la caile. e,onti«Ui»í, 
f-jseos y vf nUI»d'>4, en Pra-u. 102 "squiiia '< Vutu-
U'-s, fou'da Ln Democracia. 6164 1-24 

E n Teniert > Rey 22 un ouarto alto muy fresco, 
par,! hamhrfo " les. 

6031 0-21 

SE A . . L Q U I L ^ 
L a casa San Nic.oif.ü 67 cn're Sin Miírnel y No, 

t -p - L a llave en la ¡Filo." fí i"' infurinarAn Sa 
Níc As 85. (000 4 21 

Cerro 514 y l U i n a 23. 
So a^qnilnn estas dos casif; son frísele , hermosas 

v vept'Udas; tieren agua de Vento, bpfi-s é inodoros 
Reiua 91 están las l l i v i B . 6180 4 24 

~ SE A L Q U I L A 
la herpioaa y Tentiiada caca ctlls de iS:-n Miguel 87i t 
entra Campanario y Lsalt id con sala, comiedor; f ei.i í 
ciiaitos, brfio. inodoro y deiniK emodida ms. L a ( 
llavo ec el 91 é informarán Sao Jofé eoq á Lueena, i 
sierrajde San Jn>é. 0174 4-24 ¡ 

Imaiéa y eioritorio.—Se alquil-' en el cettro del í 
omercio un e jaciosc al.-uacó i de dos puertas, 

rejas á la calle y mucho fondo, también un escrito
rio alto y un gran dormitorio para ler.endieites I n 
formarán TenTen(e-R«í 4. 6113 4 23 

S B A L Q U I L . A 
ene! Vedada c*.Un 51.1 ñ. 55 -¡.ÜH iróm ola v h^rtcoi-a 
cns> aosbr.dc d̂ J p ip iar , con buoi a saín, 5 oiuiitoR y 
ajua «b in lii:i(*: Ja Uaveen e1 Páóier» 53. ó i. f .r-
r o a ' á o en N-ptUfo 126 6''45 6 21 

V E D A D O 

A', 

pe alquila la oaiia calíe B ti. 18 con romodidades 
para eo-m f.irniiia: iraooadrúp en la minruB 

] 6053 5-31 

Hab:ta>!io es altas v bajía á U calle con teda a-
aiitoru-ii ó sin ella, hay ducha y mucho f esco 

pal» pasar ti verano muy grata Sn dnffia garantlBa 
la r - i ouBabiüd-'d -.̂ ue fe tx'g - en e«tt (-.««a lúdne 
t r a 72 A fn-^e Ar.im .s y Troo-déroi—T M. de R. 

6050 4 21 

B E A L Q U I L A 
á matrimonios ó f imilla sin niños un elegante piso in 
dependiente con cielo raso, buenos pi^os, oorapuesto 
de sala, gabinete, cimo habitaciones, cocina ó ino
doro. Carlos I I I n. 4 entra Ba'asooain y Santiago. 

6110 4 33 

E N E L V E D A D O . 
So alquila la f.esca y bies situada cafa de la calle 

11, entre 8 y 10, á una cuadra de la líuea y en la p r 
te de la línea: se acaba de construir y so dá en m ó 
dico precio. Su dueño Galiano número 50 

6117 4-23 

89, Prado 89. 
So alquilan magnífiíss y lujosas habitaciones con 

viita á la calle junto al Parque Central v en e»»a de 
familia decente. Prado 89 P R E C I O S M O D I 
C O S . 6137 4 23 

8 E A L Q U I L A 
la fresca y ventilada casa situada en Reina 147 E n la 
botina del lado está la llave é informará! cu O'Rei
lly 45. 6123 4 23 

C í e » qtt la por oo tro cen-eneo al raes un iocal ¡>ro-
O p ' 0 l'ara e, trt'ni", iiiuetlrarlo de oonii'ionÍBta, 
t;l3. etc.. en la cal o de duba próximo á la de Biela, 
entre estay Sol. 1. f irmarán en OÍ almacén de sede
ría L a Charanca. 6046 4 21 

: L A M P A R 3 X : L A 7 4 
frmite á la plaza del Cristo so alquilan eu t'. i ilia 
privada, hermosai habitaciones oon balcón á la calle 
cen toáa .'^'«tencia; ¿o cambian referencias. 

5063 4-19 
Q e alquila ia e s a Fiñalver 100 propia para uá tren 
í j d e lavado ó un» escogida de tabacos ó denpalillar, 
país licn^ una sala da onr.e varas de frente, 3 gran
des cuartón, un gran patio con PU llav» de agua: im
pondrán. Mercado de Tacón n. 1. 5971 8 19 

Habitaciones altas 
á lu mbres solos óoti ó sin reneblea, con servicio de 
criado, gimnasio b ñoi grati". ontrada á todas horas. 
CompoBte'a 111 y 113 entre Muralla y Sol 

5989 ' 4 19 

V E D A D O 
Se a'quila la plnteresca y cómoda casa calle 9 es

quina á 10 n. 99, por meses á año: la llave en la bo
dega de la vuelta calle 10. Darán razón calzaba de 
Ja. ós 'el Monte n. 486. 6145 6 23 

S E A L Q U I L A 
la capa calle de las Animas n. 163. eon sala, come
dor, 5 cuartos, agua de Vento, toda de azotes: la 
llave en el número 151. Informarán de su precio San 
Nicolás 170. 6141 4 23 

SE A L Q U I L A N 
los i spaciosos y frescos altos de la casa Bernaza 68, 
compuestos de seis habitaciones, saletas y demás co
modidades. iLforman todo el día en los bajos de la 
misma. 6140 5 23 

A los temporadistai.—Lo mejor do lo mejor.—Se 
alquila la magnífica casa de vivienda de la finca 

•'ftl Carmen" situada en el trayecto de la línea en
tre Miriarao y la Playa, cou paradero d< 1 fírroca-
rril en la misma flaca, espléndidas hpbita"iones, a-
lumbradu de gas. csfieiías de agua en tola la casa, 
defpensa, baño, h odoro, cochera, caba'leríz-í, pr-e-
cioaos jardines T sobre todo muy barata; infor
marán en la mitma finca, ó en Campanario 36 des
pués de las s e n de la tarde. 

6165 , 4 23 

V E D A D O 
Se alquilan los hermosos altos do la casa calle 5? 

n 32 con sala, comedor, 5c«artoP, cocina, tgua. ino
doro y un cuarto mirador en la sz -tea. Impondrán 
en la misma cada, rienda mixta. 

5993 6-19 

Prado 115, casa particnlar. 
Se alquila uta hermo'a habitación amueblada, cou 

servicioí de la mi*ma. ropa límpi • y cafó per IPS ma-
fiapas, pata alfjaoiie-to de ur. hambre solo formal 
que deeee vivir con co'podidad. Coot ece agua co
rriente, luz eléiítrica y gis. 

5987 4 19 

E n Amargura 76 
se alquilan unas benitos bsjos para hiif te ó nialri-
triruBnio BÍII .niños. E u los al,03 de la ná-n.» infor-
marán. 5978 4 19 

Vedado — E n la cade P, n 6, á un» enadra de les 
oaños se alquilan oinco horraesas habitacionee, 

con tgaa abuneante, cocina, cuartos para criados, y 
aderfláVvn grsn solar r.erca'io. Da PU precio y cen-
dicionass en Amargare 76, alios. 

, 5377 4-19 

E N C C A R E N T A P E S O S M E N S U A L E S 
se alquilan loa bajos de la casa calle de Escobar n. 
77 entre Neptuno' y Concordia, compuestos de sala, 
tres cuartos, comedor y b«5o; en los altos de la mis
ma impondrán. 5974 4-19 

O B I S P O 9 0 , A L T O S . 
Se a'qnilan 2 habitaciones unidas á propifsito para 

el verano en ^12 75 las 2 con Üavín. O t r a ^ ÍIO 60 1 
con alumbrido y liavín. Pueden ver^e á lodi s hvias 

6114 " 8 23 

Animas n. 91 ca*! esq. á Galiauo.—Eu esta -asa 
de familia, BO alquila á porsrnas de referencia, 

un danarjamento compuesto de ealaj con dos venta
nas á la calle, saleta y gabinete, todo con pUo da 
marmol; aeemás una habitación alta con bulcóu á la 
calle, la casa tiene zaguán y entrada indepen iiente. 

6132 4 23 

S E A L Q U I L A N 
Los elegantes altos oon toda independencia de la 

calle de Neptuno n. 118 y la bonita oasa de la calle 
Perseverancia n. 61, en ásta informará la dnefía. 

6126 4 23 

En punto céi'trioo y en casa muy tranquila se a l 
quila un dopt rtamtnto compuesto de tres habita

ciones,esleta, inodoro, cocina y agua, se "alquila 
junto ó separado. Informarán en la misma calle de 
Zultieta n. 73 principal izquierda de 10 á 6 

6128 4 23 

Se alquila la casa Rosa n. 11. birrio del Tulipán 
ii.mediata al paradero del forroc-rnl, alto y bajo, 

sala, cernedor y trei cuartos para vivienda y depen
dencias para criados abajo y cinco cuartos y antesa
la arriba, muy fresca v módico precio, 
Medoro Mercaderes 22. 6092 

Impondrá J . 
4-23 

8% aiqaPa.—En el punto más céntrico de lá ciudad 
y por 2 luises un buen cuarto propio para dos ó 

tres hombreB solos con aeción á baños y duchas; en-
tráda y salida á todas horas, muy fresco y con un 
buen ascaparato embutido. También se alquila pa
ra hiifete 6 esoritoirio. Galiano 88 entre San Rafael 
y San José. 6094 4 23 

HABITACIONES 
So alouilan Empedrado número 15. 

6088 4 33 

S E A L Q U I L A 

Íior pisos, departamentos ó habitaciones con vista á 
a calle, 1Í' " " \ Cuba n. 5. E n la misma inf ' -r ' -rán. 

6062 15-23 

dos b 

no 29 HUÍHI. 

r^E A L Q U I L A : ? 
vi "O «MI altas, con vi-.U á lt rail-
i mñoB ó hombrea / ( k'S. jL-p.-n I 

6064 

1 ra-iin 
ü" <-?alia-
4 22 

3 ^ A L Q U I L A N 
des hermosas 7 f r e s a l habitaciones altas á hombrea 
de moralidad $ mftíHagoajoe í in Mos, Monte 46. 

0038 8-23 

V E D A D O . 
Re -ílqni'an dos casas acabadan de reedificar, con 

pórtado' elegontes, en el potito más alto del Vedado. 
<"6;lo !3 entre 12 c 14 al lado de las Siervas do Ma-
lía 5969 4-19 

C í e alqai'an loi- frascos y cómodos bajos de la casa 
O Peña Pobre 20, compuestoH d* sala cou dos ^eii-
tapas, zaguán, comedor, cuatro efpaciosos cuartos 
situados á la biiaa. tres llaves de agua y demás de
más dependencias; se dan baratos. E n los altos in
formarán. 5928 10-18 

BílLASCOAIN N. 8 
E n precio mód!co se alquilan los magníficos altos 

da esta hermosa v muv fresca sasa. E n lo« baios in
formarán. " 5914 8 18 

S E A L Q U I L A 
en $37-10 oro la casa Suárez 114. con cuatro cuartos, 
saleta, dos 1 aves de agua, azotea y buen patio: infor
marán Concordia 19. 5915 6-18 

Prado 8 8 y 9 2 
E n módico precio se alquilan diebas dos casas que 

tienen cuantas comodidades se pueden desear. E n 
el L úm. 90 darán razón. 5944 8 18 

M E R C E D 7 7 
Se alquilan habitaciones con balcón á la calle, con 

cocina, agua, gas, y demás «ervicioa. También hay 
dos accesorias. 5868 8_17 

En la calle de Inquisidor n. 35 
Se alquila la sala alta con halcón corrido á la calle 

pisos de marmol y tapizadas laa parede»: en la mis
ma se alquilan dos habitaciones bajas. 5871 9-17 

Monte 56, altos.—Sa alquilan estos hermosos y 
ventilados altos con todaa las comodidades ne

cesarias, propios para una numerosa familia, como 
también para establecer alguna industria. Informa
rán en M^nte 72, altos. 5888 16-17 My 

C O M P O S T E L A 6 6 
Se alquilan habitaciones y dos salas muy 

ventiladas con balcón á la calle. Se dan 
baratas. 5812 8-16 

S B A L Q U I L A 
en el Carmelo, en módico precio, por temporada ó 
por afiii», ía casa núm. 131 de la calle 9: informarán: 
on el paradero inmediato de los carritos ó en Barati
llo n. 1, Plaza de Armas. 5834 8-16 

Compostela 55, 
entre Obispo y Obrapía, 60 slqnüan babitaciones a l -

I t M i 570fl 1544 i 

SE VBN3DB 
u'-« vidriera de tábseÓB v cig-.rros Está en buen 
punto Hace de venta 6 y 7 pe •o» diario*, on* da 
ran'as pruebas mficiwuea t.i compriid.'r. Han ígna 
cío 84 aim'.'tía, dan razó;i, i-- 're S i! j Muralla. 

5963 4 19 

¡OJO¡ 
Se vendo un baratillo d« sedería, quimallay ropa 

herba, en tjrin de los mrj reslarrioB de la Hubara. 
I i farm'r^n Virtudes y helssooaia, bodega. 

5959 4 19 

S" v-uido u 'a liodeg 
infoim m ralle <ie P>-.-H»O 
BU limno. 5979 

á'i ieaen las cuatro etqipnnr. 
ituncian. 5; por nif eotarsa 

4 19 

E E V H W D E 
una otMt con el fronte á . ía bri-a calbi do Cár-ier.aa 
•-rit.-u Apoduca y Corrales en 3 700 pea--* nfn libres 
para el vendedor, impondrá Fernando Bian ii, cunr-
tel de Hurrli'->-os del Comercio, Prado i SÜI .losé. 

5970 4-19 
C C N R l L L A Í r V CA P * : . — S E VEINOtC UNO 

pinno en u m de os mejores pouios du esta c p ¡ -
t<'; «o <iá muí' jarato uor la neaeaidad que tiene su 
dii'ñn dé rotiíBrse Infiírinnrán en la caí-tina del ca
fé IJOB Americanos, de 6 á 10 de la mafiana v d-> 2 á 
Odol.-iUrde. 5!) 18 8-18 

SB V E N D E 
en $3 500 la casa Belsscoain rt. 57 así e m o loa tres 
solare» calle de Hos] ital na 25 27 y 29. en $7.000. 
Inf-rmarán en la traooría de n.uu i 5930 8 18 

BO D E G A S —Tencmo» don qut reúnen exeeleutes 
'•oiidiiioneíi h-ciendo uu iiiari" de 25 á $30 «n 

$2,000 y la otra hace m diaj-jlo de 30 á $35 en $3 500, 
ambas pagan módico alquiler de casa; siendo irteii-
gentea las personas que quieran comprar diebofl es-
tsblwciontos. harán necoJio. Iaformarán Aguaoute 
58 T. 590 . 5938 4 19 

Un bnen negocio. 
Sa vende un cafó con mesa de billar, todo nuevo, y 

en buen punto, é se admite un socio aunque no ten
ga mucho capital. Darán más detalles en Drarones 
n. 1. L a Aurora. 5939 8 18 

B O T I C A 
E u esta capital y ".n muy buenas condiciones re 

vende un^ en módico precio. Informarán en Virtu
des n. 86, á todas horai». 57!:7 10 14 

m m m . 

SU M A M E N T E B A R A T A S S E D A N 59 P A R E S 
de palomas correos de distintas razas de Lieja 

cruzadas con inglesas y de Amberes, vano» traspor
tes do los más moderno? y elegantes comederos y be
bederos Ancha del Nort» 49 <le 8 do la roaBana á 5 
ie ia tarde. 0101 4-22 

caballo aoieri a o ttoTt "lo. moe'fro d* coche se von-
A*. po» no i-eofflit.arlo. Iaipo;id;án Manriqu» 40. 

5890 8-17 

m mrnm 
S E V E N D E 

un bonito vis-a-vis casi nuevo, y una pareja de ca
ballos americanos qne se da en proporción. Infor
marán en Prado 49 de 40 á 12. 

6201 8 25 

SE V E N D E 
una caja de milord, corte fi-ancé», inmejorable, en 
b'anco: se vende brrata en Naptu^o y San Nicolás, 
taller de oarointeií i 6198 8 25 

BU E N N E G O C I O . — S E V ^ N D E U N C A E R E -
tón con mulo v arreos » algún trabajo por muy 

módU-o precio por dejarlo t:u dueñ'» para ocnparie do 
i-.trog negocie Para más irfornieB dirtgirsi á V i r 
tudes y Copaalado. bodega. 6166 4 24 

Q E V E N D E U N F A E T O N N U E V O P R O P I O 
jopara cinco ó seis óe familia, montado á la rusa; 
sirve para temporada de baños ó para una finca; se 
arma y se desarma según la estación de frió ó calor, 
con sus cortinastoldou y columnas, puedo servir has-
a para loatro-' d;rán razón San Lázaro 287 á Mofles 

horas 6081 4 22 

33E V E N D E 
una duquesa de medio uso con 3 caballos y una ac
ción de un solar rmuelvado; de n-ás oormerorei in
formarán Espada 5 do 12 a 3. 6058 4 22 

¡¡Mas que ganga!! 
Uu faetón muy fuerte y ligero que vale 12 onzas se 

dá por 6 E n la misma informarán de un caballito 
trinitario buen caminador y sano, oropio para un ni
ño de 8 á 10 ¿ños. E n Virtudes 13, á todas horas. 
Teléfa .o 736 6054 4 32 

SE V E N D E U N M I L O R M O D E R N O M U Y 
ligero y cómodo y de construcción muy fuerte; a-

demás un tílbur: atnarioano do medio uso, en muy 
buen estado: todo se dá en proporción. Impondrán 
San José n. 66. 6099 4 33 

«d. los m é d i c o s . 
Seis ñamantes y ligeros carruajes, duquesas, milo-

res y fuctones muy baratos, 
T E N I E N T E R E Y 25 

6096 26-22 M 

D E M U E B L E S 
UN J U E G O L U I S X V C A O B A L I S O 33, U N 

aparador nogal espejo 17, una mesa caoba 3 ta
blas 12,lavabo tocador 11,una mesa noche 5,una cama 
hierro perssona 8, una carpeta chica 6, una grande 33, 
escaparate chico 17, uno de colgar con vidrios 17, 
un buró francés 20, nn bufete 18 gavetas ministro 35, 
10 pares sillones Viena amarillos á 10$, una prensa 
copiar cartas 8, dos huecos mamparas á 8, an esca
parate hombre 32, una cómoda 7; precios en oro, hay 
varios muebles de todas clases á precios baratísimos, 
te compran y cambian y componen. Compostela 124 
«atoe Jesú» Mari» j Merced. L» Fuña. 

Sm i'25 

C O M O G A N G A 
Por no necesitarlo y por nenes de la mitad se van-

de un bien escaparate, un peinador, una cama mo
derna con mesa de no"he y un jarrero todo por diez 
centenes, vale el dob'e. Galiano 88. 

6093 4-33 

SK V E N D E U N P I A N O D E C O L A D E (»R-
queata propio para una Sociedad, en maguílioo 

estado, fibricanto Erard, se dá muybsrato, y un 
juego Luiu X V , por marchar la familia á viuje: pue
do verse de 6 do la mañana 4 6 de la tarde, San Ni-
colós 140. entre Reina y Salud. 6025 4 21 

Se venden por ausencia de la familia 
1 juego di sala Luto X V , de caoba; 2 peinadorcR-, 2 
lavabos; Ijtrrero; 1 mesa corredera de 5 tablar;! 
mesa de 'oármol, grande; 1 nevera; 1 buró peqottii.; 
2 silloi'citoB de cobtura; 1 aparador moderno: 1 va-
gilla doblo tina; 2 canastilleros; 2 lámparas de cris
tal do dosluoeí; 1 piano Pleyel cuarto de cola; 1 to -
cador pequeño; 1 cama de hierro; 3 mesas de noche; 
1 costurero; 1 espejo dorado de dos varan de ancho 
por trys do alto propio para barbería, cafó ó sacie
dad "e rorreo. Todo á precio de ganga y en perf^c.o 
estado. Gervasio 25. 6048 4 21 

GANG*.—Se vende un planino fino oblicuo de 
Boisselot fils, de tapa escondida; se dá en propor

ción, ostá nuevo. E n la nrsma un joven que hs. sido 
camarero eu los vapores desea acompañar una fami
lia á viajar, aunque sean enfermos para asistirlos. 
San Lázaro 22, informarán á todas hora". 

6041 4-21 

AS E N C I O N . — S E V E N D E U N J U E G O D E 
sala de palisandro, una lira, un canario que can

ta dia y noche, un periquito, que habla y una palomi
ta ñna, también se vende una mampara de caoba y 
dos meeas que sirven para cortar ó planchar, una 
maquina de coser usada, mesa corredera 4 ti.blas, 
Neptuno 15. 6053 4 21 

P1 A N I N O . — S E V E N D E U N O M U Y B U E N O , 
una nevera flamante con depósito esmaltado, 

vna careta y naeve trajes de Bsse Ball nuevos con 
fajas y gorras, un cochecito con sns nrreoB propio 
para chivo. Hay además otros objetos. Todo se da 
casi regalado por tener que ausentarse su drreño. 
Ramsy 63. 5957 4 19 

VIENÁ Y PARIS. 
en sus Exposiciones le han concedido loa P R I M E 
R O S P R E M I O S á los afamados piaQos de 

Estela y Bernareggy 
que se venden baratísimos al contado, y á pagarlos 
con $17 cada mes on 106, G A L I A N O 106. 

5967 4 19 

.$«1 SUBCA 3 «hOfCO, tOB, «'JXF 

)SB d HEÍÍ s* la» S 

C 878 a l t ' 13 23My 

I ISCELAM 

BAÑOS del Y E D A M 
E l graa SAEATOGA. 

Especial para señoras, Estará abierto y á diipod-
ción do las mismas desde el domingo 26 del »otnil 
desde las primeras horas de la raahana hasta IsiS) 
de la tarde á fin de que lo puedan oeupar los caba
lleros desde las cuatro en adelanto y estará alumbra
do hasta lan 10 de U noche. 

6196 -̂24 

UNA MAGNIFICA 
bicicleta de Clement, sis estreEM. 

Se cede al precio do factura, presentándose éita al 
comprador. 

BAZAR I N G L E S . 96, Aguiftr. 96. 
C 889 2 ̂ 24 21-25 

S E V E N D E N 
varias puerta» y vontanas en muy buen estado. Pue
den verse en Virtudes 49, á todas horas del ilí*. 

6042 4 21 

EN E L J A R D I N " E L JA Z M I N D E L CABO" 
de Manuel Vilaboy, situado ea Infauta y Con

cordia, teléfono 1122 se venden Aires y planta» tanto 
nacionales como extranjeras; también se decoran 
jardines: para mayor comodidad de los afleionado» 
hay las guaguas de San Lázaro y Neptuno. 

5521 26-9 

UNCIOS EMJEÍt 

5 9 nncion nueva 

Bu Cáus 

G A N G A 
Se dá barato un magnílioo piano francés B A T A 

L L E de grandes voces y muy barato, á precio de 
ganga. Lealtad 97 A. casi esquina á Neptuno. 

5966 4-19 

Un magnífico piano 
de P L E Y E L , oblicuo, do poco uso y do laa grandes 
voces; se vende barato en San Lázaro 88, entro I n 
dustria y Crespo. 5965 4 19 

Müfc B L E S D E T O D A S C L A S E S — L o e de sa
la $30, 00 y 100; los de comedor y cuarto, las 

r-illas á 1; tos sillones á 2, escaparates lunab viselás á 
70 y 108, otros 20 y 25, aparadores v peinadores 20 y 
30, canastilleros, camas, lámparas 20, relojes y pren-
duB brillnnte» alpeso. L a Estrella do Oro. Com-
pcstel i 46. 5762 15-15 

MU E B L K S , R O P A S Y P R E N D A S D E O R O . 
Se veudon toda clase de muebles, prendas de o-

ro y aé vestir, nomo también escaparates de espejo y 
juegos de sala Luis X I V y Alfonso X I I I á precios 
de ganga. L a Miscelánea, San Rafael 115, erqnina á 
Garvabio al lado del café. 5510 15-8 

SB V E N D E 
una máquina de 0 caballos de fuerza sistema Baxter 
respondiendo á cu buen estado en Príacipo Alfonso 
n. 47; en la misma se realiza una gran exist»,!! •>> dja 
rnuf b'ei .1 como quieran 6189 8 25 

T T N A L A M B I Q U E ' ' E V A P O R P A R » E N S A -
| J Tos ron caldf-.-a da 150 litros cabida y con co

l ima i par » rectifl -ar entoramento nuevo y comple
to, fih icado en París por Deroy fila, con su caldera 
do vepor. Cn^ada Roal de Marianao u. 123. 

6033 8 21 

calma los sufrimlenlos 

Já las S 4 horas 
eSm destruye el microbio SS 

?? espeafico y cura p r o n t a - » 1 " 
"1- mente y con mas sosurlaad 

que ninguna otra. 
- Seempleasolaoenassociacióaconsl < 

\ M Á T I C O - S A W T A L / 
Bxlílr lt Firma del Ftbrletnla: 4? 

* ^ 3 «r, callo des Ros^n ^ 
% # P A R I S ^ ^ 

2 B 

Berfi 

CITMTD HeEIEiD 
© H A B L E 

305,000 Ceras ds GoDorra 

F lores blancal 
P é r d i d a s soatinatei 

ü e b i l i d a ú ¿eiti órganoi 

KN TODAS 

Las únicas Verdaderas Pastillas do 

son las 
P A S T I L L A S V f C H Y - É T A T 

Que se venden en Cajas Metallicas selladas 
E X Í J A S E LA M A R C A OEL E S T A D O 

T E M P O R A D A D E B A Ñ O S 
Desde e l 15 de Maio e l 30 de Setiembre. 

T E L E F O N O S 
Be.llref.)rraMdced>>lftW. E . n. 2 arrob» $25, n. 3, 
arrob» $26 50. Timbres do extensión á 2-75. R j a -
lización ootuplnta de las existencias al costo. Ilonry 
B Hamel y CV callo de Hamel n. 11, esquina íi í l o i -
pi'al 5931 8 18 

I¡ IMPRESAS Y H A C E N D A D O S , — S e venden 2 
limíqninan en magnífico estado, do via ancha, 

prol'ínorse en presencia dol comprador, .en $ 2,700, 
adn'ÍMéíidase al contado y plazo, p'opia.parc una 
finca ó eniproiws: da^d razón Eduardo AWarído, 
Itolsa privada de 1 á 3y de 8 á 10 mañana, escritorio 
do loe vnporcs de Regla. 5810 8-16 

Dtpftsitoa en ta Habana: JOSÉ SARRA; LOBÉ y TOR&ALBA! 
Y KN LAS 1>IUNCIP*I.B8 FARMACIAS Y DBOaUIRIAS-

LINIMENTO SENEAU 
/ÍOAUos de£xito 

No m a s 

F U E G O 
No m a s 

Peladoras 
Fd,,MESTlVIERjC<>>275,calIeSt-Honoré,PariiTtoilisIumuiu 

Solo TOPICO 
reemplazando el 
Fuego 3in dolor ni 
caída del pelo.car» 
rápida j tegurad» 

la Cojeras, 
EeparaTanei, 
Sobrehueso», 

Tercedura», e«. 
Revulsivo y 
roeolutivo. 

C l i n 

I^as C Á P S U L A S de S Á N D A L O del Dr C L I N , Premiado por 
la Facultad de Medicina de París, se emplean con el mayor 
éxito en las enfermedades de las vías urinarias, curando 
rápidamente las P u r g a c i o n e s antiguas ó recientes, la 
B l e n o r r a g i a , la N e f r i t i s , la C i s t i t i s d e l cuello, 
el C a t a r r o v e s i c a l , etc. 

Dosis : 9 A 12 CÁPSULAS DIAKIAS. 
E x í j a s e el Verdadero S Á N D A L O C L I N de la Casa C l in y O de Par ís . 

HÁLIASE EN LAS PRINCIPALES DROGUERÍAS Y BOTICAS. 

- c T c T (Wfeü. E M E ( F E P » ) 

V I N O d e B A » R D > 
* * • A D O P T A O O XZN T O D O S L O S H O S P I T A U E S 

Esto oino T O N I - N U T R I V O , es el reconstituyente el mas activo. 
Efñcacla remarcable en ta A N E M I A , la C O N S U N C I Ó N , la TISIS 

Ja alimentación de los N I Ñ O S debites y de los conoalescientes. 
Parísj COLLIN y 48, r. da ISaubeuse y en todas las farmacias. 

F E B R l F U p A . - f U V E N l i 

S o V ^ o C ^ 0 . A C * no ocasiona 

O S S 1 A W ^ f ^ ^ í ^ Z ^ -
— _ DKI'OSITABIO on l a H a b a n n : J o s é ~ 

Ei c n i i D y i » 

INJECTION CADET 
ACM CIERTA es S DIAS sin otro snetanei 

& A . U X H — 7 , JBmiZcvara D e n a i n , 7 — J P A M I S 
D e p ó s i t o s e n l a s p r i n c i p a l e s F a r m a c i a s de l a s A m é r i c a » . 

O E L D ' D E C L A T 
Tos, Kesfriados, Catárro, Bron 
quitis, Tisis, Pertúeis, etc. 

Ü C O - F É M I C O 1 
D E L D c D E C L A T 

Antiséptico poderoso, Higiene del 
Tocador, it\x Boca,Curaciones,»t«, 

O, Avenue Victoria, iPari-*, y Farmacies 

A G U A O E C O L O N I A 

i i O L I S A D E A T K I N S O N 
J S 7 s en absoluto l a mejor que se ha fabricado» 

Es la más odorífera, aquella, cuyo perfume se conserva más tiempo y es mucho m&i 
refrescante, que la preparada en Alemania. 

Hágase uso solamente de la de ATKINSON I DesconUess cíe las imitaciones -
El Agua verdadera está garantida por la etiqueta azul y amarilla en forma de escudo, y pori 

la Marca de Fábrica «c Whi te Rose z> 

L a LOCION para el CABELLO, coa ta de K M , de A T K I t f 
Es el preparado más agradable que para la cabellera se fca fabricado. 

Fortifica el cabello, estimula su crecimiento y mejora en mucho su aspecto. I 
n yixwi wrem PS TODOS W» rnmntmA.» T PÍ MO. yABamsTM. - j . &E. ATUisoif.». oíd B M stnrt. Lttiifii. 1 

http://'7enda0lOI.es

